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Mui poucos ajtidádores 
acha quem quer fazer bem, 
e se alguém hem feito tem 
são tantos os glosadores 
que 0 não faz jà ninguém; 
as cousas, antes de achadas, 
nem vistas, nem praticadas, 
é muito cquem as bem acha 
e mui pouco pôr-lhe tacha 
quem as deseja tachadas. 

0 caminho fica aberto 
a quem mais quker dizer, 
tudo 0 que escrevi é certo, 
não pude ntais escrever 
por não ter mais descuberto; 
sem letras e sem saber 
me fui n’aqmsto meter 
por fazer a quem mais sabe 
que 0 que minguar acabe, 
pois eu mais não sei fazer, 

Garcia de Rpjende 
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A ÍNDIA E AS CASTAS 







O rnais antigo documento histórico descoberto no Indus, 
é um sêlo com duas cabeças de serpente, o qual deu 
a revelar a existência dos chamados adorado¬ 
res de serpentes — povo que os Áms encontraram insta¬ 
lado na índia do Norte, no início das suas invasões, 

Èstes Ams (em sânscrito, Arja — nobre) eram oriun¬ 
dos das margens do Cáspio a quem os Persas denominavam 
—arjam-mejo—a casa dos ams; tendo-se dividido em dois 
grandes agrupamentos, um deles, o ramo Kassite, dirigiu-se 
para Babilónia, enquanto o ramo védico ia iniciar a pe¬ 
netração da índia. Estes movimentos tinham mais o aspecto 
de emigrações que de conquistas. 

De uma constituição física perfeita, de uma agressi¬ 
vidade manifesta, o Afia conhecia a arte da guerra, aliando 
a todos estes dotes a coragem pessoal, o que lhe permitiu 
uma rápida ocupação da índia Setentrional, 

A princípio, tôda a actividade do invasor se limitou 
a adquirir terras e pastagens, e, com efeito, nos cânticos 
da época nenhuma referência aparece que denote a idéia 
de Pátria ou de Nação, O desejo do Afia não ia além do 
prosaico objectivo de possuir um maior número de vacas. 

A invasão estendeu-se progressivamente para Este do 
Indus e ao longo do Ganges, até que finalmente abrangeu 
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todo 0 Indostão. Como sucede entre outros povos, os Am 
praticavam a um tempo a endogamia e a exogamia, 
proibindo assim os casamentos fora da raça ou no interior 
de um estreito círculo de parentes mais próximos. 

Instalado no meio de uma população estranlia e nu¬ 
merosa, mas que o Am considerava inferior, este tomou 
desde logo rigorosas medidas tendentes a manter a pureza 
da sua raça, temendo que em um ou dois séculos acabasse 
por ser absorvida pelas populações aborígenes. 

A primeira divisão por Castas baseou-se assim na côr, 
separando de um lado os AmSj do outro, os Nagas e 
Dràvidas. 

A profusão actual de Castas, com fundamento na here¬ 
ditariedade, na raça ou profissão, não era conhecida da 
índia védica. 

A par e passo que a índia védica (2.000 a 1.000 anos 
antes de Cristo) dava lugar à idade heróica (1.000 a 500 
anos antes de Cristo); isto é, à medida que as condições 
de vida descritas nos Vêdãs evolucionavam para aquelas 
que vêm referidas no Mahãhhmta e no Ranmpna, as 
várias profissões do homem tornaram-se cada vez mais 
hereditárias, e desta forma a separação por Castas adquire 
uma feição progressivaraente mais rigorosa. 

De começo, no alto da pirâmide das Castas, encontra¬ 
va-se 0 Kshatfya — Cístd. de guerreiros, que considerava 
uma igomínia, o facto de morrer na cama! 

Então, as cerimónias de culto constituíam atributos espe¬ 
ciais dos reis e chefes, e os br manes não eram mais do 
que simples assistentes. 

No Ramayana, um Kshatrya protesta contra o facto de 
uma rapariga da sua casta casar com um sacerdote bra- 
mane. 

Como sempre, após o período de conquista, a época 
de paz, que se lhe seguiu, predispôs o homem para os tra¬ 


balhos agrícolas e para a vida contemplativa. Os ritos reli¬ 
giosos multiplicaram-se, e o humane ganhou importân¬ 
cia social, como intermediário entre o homem e as divin¬ 
dades. Assim, 0 bramme viu aumentar sucessivamente não 
só ó seu valor social como a sua riqueza e, crescendo em 
número, acabou por dominar. 

Encarregado da educação da mocidade, foi êle que, de 
geração era geração, transmitiu, pela palavra primeiro, a 
história do povo, em seguida, a literatura e as leis da ,raça, 
e desta forma pôde construir um passado e preparar um 
futuro, à sua imagem e semelhança. Já no tempo de Buda 
0 humane começava o ataque contra o Kshatfya, pois 
que este último sempre entravou o predomínio intelectual 
^ primeiro. 

O movimento budista, cujo iniciador era um príncipe 
Kshatrya, tendia a suprimir o poder bramânico, arran¬ 
cando-lhe a hegemonia religiosa e social. 

Convém talvez dizer agora, que na grande península 
indostânica não havia propriamente um conjunto de leis 
aplicáveis ao meio social, porquanto as relações de homem 
para homem eram reguladas apenas por simples manuais 
escritos em verso, chamados Dharma-shastras, onde se com¬ 
pilavam as prescrições relativas a cada Casta, porém se¬ 
gundo um ponto de vista exclusivamente bramânico. 

O mais antigo destes documentos é conhecido pelas 
leis de Manu. Manu era o mitológico antepassado de uma 
tríbu ou escola bramânica, de Manava (perto de Delhi), 
e por muitos considerado filho de Deus. A antigüidade 
de tais leis é costume fazê-la remontar de 1,000 a. 200 anos 
antes de Cristo, se bem que posteriormente julgue dever 
atribuir-se ao primeiro século da nossa era. 

O código, compendiado em 2.685 versos, foi em prin¬ 
cípio destinado a servir de regra aos branmes de Ma¬ 
nava, mas pouco a pouco generalizou-se como lei moral 




extensiva a toda a comunidade indiana, sobretudo na parte 
que interessava especialmente à divisão por Castas.. 

A grande massa da população era incapaz de traduzir o 
sânscrito dos Vêdas, cuja metafísica não estava também ao 
alcance do povo; Vjasa e alguns outros redigiram, durante 
0 período de tempo entre 500 anos antes de Cristo a 500 
da nossa era, os 18 PuraMs, ou velhas bistórias, composto 
de 400 mil pequenos poemas, pelos quais se pretendia 
explicar as verdades relativas à criação do mundo, a geo- 
nologia dos deuses, bem como a história da época heróica. 
Estes livros não tinham a menor pretensão literária nem 
apresentam uma ordenação lógica, porém a pureza da lin¬ 
guagem e 0 atractivo das suas parábolas, onde se contém a 
ortodoxia das doutrinas religiosas, tudo isto faz com que 
os Pmmas sejam considerados a Bíblia dos Hindus, e ó 
maior reservatório de superstições, de mitos, e até de prin¬ 
cípios filosóficos. O Mahabrmta é, por seu turno, consi¬ 
derado a maior obra de imaginação que a Asia produziu, 
havendo quem o julgue superior à Ilíada. 

Começado 300 anos antes da era cristã como um 
breve e simples poema narrativo, o Mahahfarata foi de 
século em século absorvendo episódios e discursos, incluiu 
0 chamado Bha^avad-Gik, e hoje apresenta 107 mil poe¬ 
metos, e reüne em si maior soma de palavras que a Ilíada 
e a Odisseia juntas. 

O Bha^avad-Gita, poema colorido, porém repleto de 
contradições morais e metafísicas, propunha-se arrancar o 
Indiano à indolência e ao fatalismo da influência budista, 
e ao mesmo tempo inspirar a idéia de uma índia inde¬ 
pendente. O autor partia do princípio que quer a vida 
contemplativa, quer a paz, levam o homem à servidão. Além 
desta epopeia, aparece ainda uma segunda, intitulada Ra- 
mayana, cujo texto não ultrapassa um milhar de páginas, 
cada uma cora 48 linhas. No Mahabharata os próprios deu- 
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ses se batem ao lado dos homens, apresentando assim uma 
certa semelhança com a Ilíada, enquanto o Ratnayam se 
aproxima da Odisseia, pois relata igualmente as tribulações 
e viagens de outro herói legendário. 

Escrevemos já que os próprios textos sagrados divergem 
bastante quanto à origem das castas, havendo contudo, e 
como é natural, tradições mais mu menos aceites. Entre 
estas, há uma mais vulgarizada: assegura que as castas 
vão buscar a sua proveniência com origem na cabeça, 
braços, ventre e pés do deus Brabamá, Diz-se ainda que 
Bvahamá foi o criador do mundo, a cujo povoamento se 
dedicou em seguida, regulando-o segundo o sistema de 
Castas. 

Os humanes provinham directamente do cérebro da 
divindade, os Kshatrjas dos ombros, os Vaysias do ventre 
e, finalmente, os Sudras dos pés. O significado alegórico 
desta célebre lenda deixa entrever já os graus de impor¬ 
tância e de subordinação entre as diferentes Castas. Assim, 
os bmnanes, destinados às altas funções sacerdotais e a 
quem competia a direcção espiritual do povo saíam da 
cabeça do Criador; os Kshatrjas, providos da força física, 
destinavam-se à epopeia das lutas guerreiras, razão porque 
simbolicamente emanavam dos ombros e dos braços de 
Brahamá; os Vaysias, que tinham por mister prover à ali¬ 
mentação, vestimenta e outras necessidades do homem, 
nasciam do ventre da divindade; e, finalmente, os Sudras, 
cujo destino era a servidão das rudes tarefas, provinham 
dos pés! 

A índia, país de maravilhas e contrastes pode bem 
voltar-se para Oriente e para Ocidente, e repetir com 
Cristo: ((Quem há aí que possa atirar a primeira pedra?», 
e não são poucos os erros e imperfeições de que a acusam, 
sobretudo quando os críticos se propõem discutir o sis¬ 
tema de Castas, de que nos ocupamos, 
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Femão Lopes de Castanheda, falando dos Hindus diz: 
»E assi tem outras muytas cerimónias que sam muy largas 
de contar...»; e Damiao de Góis igualmente acentua: — 
«Hai muitas seitas dêlles e tantas ordÕs de votos diferentes 
que se iria fazer um gran volume se has quizesse dizer 
por extenso...» Noutro passo das suas crónicas, o mesmo 
historiador define bem as castas, no recorte seguinte; «e 
outras castas de gentes, tem tal modo e ordem e suas 
gerações que o tecelão nunca pode ser sapateiro, nem o 
sapateiro alfaiate, nem alfaiate carpinteiro, nem o carpin¬ 
teiro ferreiro; e assim todos os outros, de modo que onde 
continuar no ofício de seus pais e avós, e se um dêles 
vem a ter amizade com mulher que não seja da geração 
do seu ofício, os mesmos parentes e amigos dele o ma¬ 
tam...)). Assim, a população Hindu encontra-se dividida em 
quatro castas fundamentais, como acabamos de dizer. Os 
bramanes constituem a classe sacerdotal, e dêles disse 
Damião de Góis: «que tinham por fé que Deus veiu ao 
mundo e tomou carne humana por salvação do género 
humano. São pela maior parte homens doutos em filoso¬ 
fia e matemáticas, são muito antigos da índia, porque 
quando Alexandre foi ter a ela já os havia e eram de 
tanto tempo atraz que de seu princípio e de que tempo 
começaram achar memória. Megasthenes e Strabo, es¬ 
critores gregos, lhes chamam filósofos da índia, casam 
uma só vez, e as mulheres dêles fazem o mesmo, nem 
depois que morre um dêles, nem elas, pode o outro mais 
casar.,.». 

Estas castas fundamentais deram origem a várias sub- 
■castas, e estas por seu turno formaram sub-divisÕes de 
menor importância, autênticas tríbus, com características 
peculiares. Desta maneira se pode contar para cima de 
2.300 sub-castas, e só entre os Sudras se apontam 18, com 
108 sub-divisões. É de admitir que em cada casta se for¬ 
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mem agrupamentos que acabam por desligar-se, passando 
a constituir castas independentes. 

Basta uma mudança de profissão, ou porque o indiví¬ 
duo se converta a um credo diferente, e já a rigidez do 
sistema deixa de oferecer a mesma consistência. Da mesma 
maneira, aquêle que. pela força das circunstâncias se atri- 
bue, por necessidade, uma ocupação diferente da sua, 
acaba por ser reconhecido por os membros da nova casta 
aonde se acolheu. Assim, os condutores de automóveis for¬ 
mam hoje uma colectividade distinta, que o mesmo é dizer, 
uma nova sub-casta... Não podia pois conter-se nos limites 
de um pequeno estudo de divulgação, o pormenor analítico 
que requer o estudo das castas. Este assunto, de uma vas¬ 
tidão que surpreende, presta-se às mais desencontradas in¬ 
terpretações e aos mais opostos comentários. Talvez ne¬ 
nhum outro problema exija tanta prudência e tanta hones¬ 
tidade intelectual da parte de quem o estuda, Para tanto, 
requere-se uma razão serena, pois, como diz Dubois, não 
são poucos aqueles que agarrados aos preconceitos da sua 
pátria, e conhecendo imperfeitamente o espírito e o ca¬ 
rácter dos diferentes povos que habitam o globo, e menos 
ainda a influência do clima nos costumes, hábitos, pre¬ 
dilecções e usos, entendera que tudo quanto difere, leva 
0 sêlo deprimente do ridículo e do atrazo. Acontece no en¬ 
tanto que a natureza humana é afinal bastante semelhante, 
de indivíduo para indivíduo, se bem que sujeita às dife¬ 
renciações que resultam do solo, do clima, da alimentação, 
do culto religioso, etc., donde se deduz que o tipo de civi¬ 
lização mais adaptável a um aglomerado humano, lançaria 
outro num estado de barbarismo e de ruína. 

A definição de casta, dada por Cristóvão Pinto, traduz 
perfeitamente, com um poder de síntese apreciável, aquilo 
que anda disperso e confuso por muitos autores. Diz êle 
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que cada casta é uma espécie de sociedade industrial e 
associação de socorros mútuos, como é também uma comu¬ 
nidade religiosa e uma classe social. Cada profissão e ofício 
forma uma corporação, Nao deixar morrer de fome e o 
auxilio mútuo, desde a infância até à morte, são os prin¬ 
cípios fundamentais da sua vida colectiva. A comunidade 
dc casta e de aldeia procuram ir ao encontro de todas as 
dificuldades. Aquêles que instituiram o sistema de castas 
compreenderam que nas nações, era estado embrionário, 
quanto maior fôr a distinção de classes, maior é a ordem 
e a simetria. Governar e fiscalizar torna-se assim mais 
fácjl, e conseqüentemente o sistema de castas por si só 
assegurou a estabilidade política e social. Cada casta tem 
as suas leis e regulamentos privativos cuja aplicação é in¬ 
flexível. A falta cometida por um indivíduo recai sôbre 
tôda a comunidade, e é esse um dos motivos porque toda 
a infracção é punida com o maior rigor. Pela observação 
superficial poder-se-ia deduzir que a sociedade indiana 
está dividida em numerosos stnita horizontais, cada um 
representando uma casta. É um erro. A casta é simples¬ 
mente um nome de comércio ou ocupação, e o único efeito 
tangível da teoria bramânica é que ela cria uma sanção 
religiosa, para o que é na realidade uma distribuição de 
classes, primitiva e natural. A classificação dos povos hin¬ 
dus sôbre o ponto de vista étnico da raça, vmu (cor) é: 
Afíítno (tais são os hramanes e rdjputraí da índia Se¬ 
tentrional e sua descendência); nao Arianos (os chamados 
cihorí^enes, incluindo Dravidmos, etc,, e seus descenden¬ 
tes, meio Hmdmados), e os oriundos da mestiçagem des¬ 
tes com aquêles, os quais ficaram tendo o nome varnasan- 
kara isto é, côres misturadas, e que constituem ao presente 
a imensa maioria da população hindu. Invadida a índia 
pelos Arias, alguns milhares de anos antes da nossa era, 
realizada e uma vez assegurada a conquista, é costume 
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localizar a época bramânica como abrangendo o período 
que vai desde 1.300 a. c. a 200 a. d., época que fôra pre¬ 
cedida pelo período épico 2,500 a 1.200 a. c. A vastidão 
das áreas conquistadas e a diversidade de povos exigiram 
uma codificação de deveres e direitos sem os quais era 
impossível realizar aquilo a que hoje chamaríamos uni¬ 
dade nacional. Uma tal codificação de preceitos religiosos 
e políticos constitue afinal o verdadeiro significado das 
chamadas leis de Umú. Segundo Cristóvão Pinto, já ci' 
tado, a velha religião dos Ykàâi e a sociedade mmâ dêsse 
tempo não apresentavam senão castas etnológicas, sem orga¬ 
nização de espécie definida. De entre os filhos de um 
mesmo pai, aquele que se dedicasse ao sacerdócio per¬ 
tencia implicitamente à classe btamane; o que se dedic.isse 
à carreira das armas, à Kshatrja; e o agricultor à vaj- 
m. Por outro lado, os povos não amnos, isto é os sudras, 
também não conheciam as castas. Pelo bramanismo de 
Manú, as castas ofereciam ura carácter nitidamente polí¬ 
tico, e por elas se separavam os conquistadores dos povos 
conquistados. Casta, é palavra muito moderna, uma cor¬ 
rupção do português-casta «raça»; e o vocábulo de Mânú 
indicativo das quatro classe puras, é vmci, isto é, côr. 
Porém 0 têrrao mais recente para casta, é zati, nascimento, 
por abreviatura zat. Note-se que Manú incluiu os sudras 
na chamada classe pura. No entanto, Manú chamava 
homem completo apenas àquêle que consistia em três 
pessoas reunidas, isto é, a esposa, o filho e êle próprio, 
elevando assim casamento à categoria de dever religioso 
e rito purificatório «sanscara». Admitia a poligamia ((apas- 
tanba», porém facultado apenas aos arknos, isto é, brâ¬ 
manes, kshatrjas e vajsias. A admissão destas castas à 
poligamia provinha da necessidade de assegurar a sucessão 
masculina, proibindo-se porém ao sudra a posse de mais 
de uma mulher, o que manifesta o receio de uma exces- 
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siva multiplicação do aborígene, a despeito de lAmü im 
cluir 0 màu na classe pura. 

Dava-se uma grande latitude na forma do casamento. 
Com efeito, Ram admitia oito ritos de casamento ira^ 
dicionalmente consagrados, mas só seis deles aprova, 
classificando-os segundo o grau de nobreza, e indicando 
o[uais são os admissíveis para cada casta. Entre esses ritos 
0 primeiro em importância é o Bmna, em que o pai, dando 
à sua filha vestidos e jóias, a une ao homem instruído e 
religioso que êle escolheu. Esta forma de casamento lembra 
0 de Ccmvm e de Romasa, de que nos falara os Vêdas, 
de que Caxivam é um dos autores. Em segundo lugar vem 
0 rito de Dem no qual o pai, no meio de um sacrifício, 
dá a filha ao celebrante, também por escolha sua. O ter¬ 
ceiro rito, 0 Prapapahiü, é aquêle em que o pai casa a filha 
com um homem que lhe convenha para genro, dizendo: 
«Praticai ambos juntos o dever prescrito». É feito desse 
modo 0 casamento de Sita com Rama, no Ramayana, sendo, 
porém, precedido do smvara, que é um torneio para esco¬ 
lha do noivo, a que se submetem os pretendentes à mão 
de uma rapariga, em presença dela. Pelo quarto rito, anha, 
é feita a entrega da noiva pelo maioral da família, pai ou 
irmão, recebendo êste na ocasião um ou dois pares de 
animais domésticos, destinados ao sacrifício. O quinto rito 
é 0 dos gandams. Ê a união, tendo por base o amor, feito 
por mútuo consenso, sem intervenção de sacerdotes ou 
de testemunhas. Assim casou Xacumtalâ, cora o rei Du- 
xianta, no Mahabarata. 

Assura é o sexto rito, significando a compra da noiva, 
dando-se dinheiro ao pai, ao irmão, ou ao maioral da famí¬ 
lia conjunta. O sétimo rito é o paixaxia, ou o rapto da 
rapariga por meios violentos, em que se incluem até tó¬ 
xicos que façam perder os sentidos. Temos por fim o 


oitavo rito, o dos mexam, em que a noiva é arrebatada 
entre os vencidos, numa guerra. Quanto mais sagradas 
são as núpcias, maior é a nobreza do lugar da esposa, como 
companheira fiel do seu marido. Por isso, a sagração da 
mulher como espôsa, a santificação do amor pelo casa¬ 
mento, é a cerimónia mais grave e mais santa do ritual 
bramânico. Aos oito ritos do casamento admitidos no 
código Ram, o legislador atribue, como vimos, graus cora 
valor expiatório diferente. Tolera os casamentos tacxassa 
e paixaxia, mas chama-lhes extra-religiosos; tolera igual¬ 
mente 0 assura e o ^handarva, mas nenhum dêstes quatro 
tem valor expiatório que passe para outra geração. Ê po¬ 
rém de notar, como índice do poder santificante que o 
índio atribue ao amor, que o casamento ^handam, que 
fé a união do amor sem intervenção de sacerdote, é tomado 
■como religioso. Mas os ritos superiores têm um alto valor 
expiatório. O brama purifica doze gerações de ascendentes 
paternos e maternos, e doze dos descendentes do filho de 
quem, por essa forma, casou. O Deiva purifica dez gera¬ 
ções da mesma forma, ascendentes a descendentes, o archa, 
oito; 0 prajapátia, sete. Assim para os da castas bramane, a 
classe sacerdotal, que, por ser a mais nobre, devia dar o 
exemplo de virtudes raras, Manú só permite as quatro for¬ 
mas mais santificantes, e proibe as outras quatro, sob pena 
de perda de casta. Aos kshatryas, a classe militar ousada e 
valente, são permitidas ainda o quinto e o oitavo a-pesar-de 
0 oitavo ser considerado ura dos extra-religiosos. Aos my- 
siás, a casta dos agricultores e dos comerciantes, e como 
tal menos idealista, são, permitidas as menos nobres, dan¬ 
do-se igual latitude aos sudras, a classe dos servos. Vê-se 
bem que foi o estudo da psicologia e do temperamento' 
de cada Casta, como também do seu modo de vida; què 
a que levou Manú a determinar o rito apropriado a cada 
uma. Na casta kshatrya, hoje extinta, ou, melhor, absor- 




vida pelas outras, restando delas apenas certos apelidos 
usados, que indicam hierarquia de comando, manteve-se 
um romântico costume. Com efeito, às raparigas dessa 
classe foi permitido escolher noivo, por intermédio da 
cerimónia do sumamara, a livre escolha num torneio 
ou justa, dando-se-lhes ainda o direito de recusar a mão 
ao pretendente vencedor, quando não simpatizassem com 
ele, e escolher por marido um dos derrotados. Lindos epi¬ 
sódios se descrevem, nos poemas indianos, dêsses torneios 
antigos, mais belos do que os da Idade Média, Draupdí, 
mulher de Árnuja, no Mahabarata/ e Gopa, mulher de 
Sidhítfk; escolheram o companheiro da sua vida num sui' 
nanvara, O de Afnuju foi um torneio de destreza e de 
habilidades físicas, mas o de Sidharta que maia tarde havia 
de ser o grande Buda, foi um torneio de novo género, em 
que, à prova de destreza e da fôrça, se juntava uma espécie 
de concurso de saber filosófico. Nda e Damaknti casa¬ 
ram da mesma maneira, vencendo Ndã, como conta a 
lenda, a rivalidade dos próprios deuses. 

Assustado cora o perigo de o casamento vir a destruir 
a sociedade formada sobre o regime de castas, Mãnú pres¬ 
creve ao hindu a obrigação de nunca escolher mulher de 
casta inferior, mas os filhos entram desigualraente nas 
partilhas. De dez partes era que se dividia a herança, o 
filho de mulher bramme quatro, o do kshatr^a 
três, 0 de vajsia dois, e o do suàu uma. Vem ainda a 
preocupação religiosa de um filho que seja o propiciado 
perante os deuses e os manes, Pelas leis de Mãnú, o rito 
purificatório é representado pelo casamento do filho pri¬ 
mogénito, aquele que no lar doméstico há-de tomar o 
lugar de chefe, pela morte do pai. B este o filho engen¬ 
drado para o cumprimento do dever, pois que todo o 
homem tem de deixar na terra o seu representante, para 
a continuação das tradições da família e para prestar 
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culto aos mortos. Só cora o nascimento de um filho varão, 
é que os pais cumprem o seu' dever para com os avós, e 
alcançara a imortalidade. 

Na índia, país raaravilhosamente fecundo em todos 
os seus aspecto naturais, não pode o homem subtrair-se 
ao ambiente, e para êle torna-se um dever sagrado casar 
e reproduzir. Constitue uma ignomínia e uma desonra ter 
em casa filhas solteiras depois de estas atingirem a puber¬ 
dade. O casamento, como diz Dubois, é portanto para 
0 hindu 0 maior acontecimento da sua vida e é também 
objecto das suas principais preocupações. O homem sol¬ 
teiro não possue por assim dizer importância alguma no 
meio social, hem tão pouco lhe é concedido serviço ou 
emprego digno de relêvo, O viuvo encontrar-se-á nas mes¬ 
mas circunstâncias, motivo porque não tardará em casar 
novamente. Todo o hindu está obrigado a saldar uma dí¬ 
vida contraída para com os antepassados, e so a saldara 
gerando um filho. Em sânscrito, a palavra filho traduz-se 
por pMfã, isto é, aquele que salva do put: inferno. O in- 
, diano crê que a mulher foi exclusivamente criada para a 
propagação da espécie. Os casamentos são preparados com 
a maior antecedência, antes mesmo de se atingir a idade 
usual, e a poligamia tolerada, sobretudo entre pessoas 
pertencentes às aitas categorias sociais. Em certas castas in¬ 
feriores do Himalaia e do Pundjab, sobretudo nas regiões 
montanhosas, a mulher possue vários maridos, geralmente 
irmãos da mesma família, concertando-se estes, entre si, 
para a manterem. Os filhos pertencera então ao irmão mais 
velho. A indossolubilidade do casamento é princípio geral¬ 
mente aceite, e raríssimos são os casos de divórcio, que é 
admitido apenas como conseqüência do adultério, impo¬ 
tência, ou infracçÕes às regras religiosas e sociais violadas 
por qualquer motivo, quer antes quer depois do contrato 
inicial do matrimónio. Não há um único caso de divórcio 




motivado poc incompatibilidade de génios, ou resultante 
da procura de outra mulher mais do agrado do marido. 

Mesmo o adultério, dado que não haja motivado escândalo 
público, não implica divórcio, e, por via de regra, a '' 

família da adúltera emprega todos os esforços para sanar 
0 conflito entre os cônjuges. As inclinações pessoais do 
noivo ou da noiva não têm valor ou influência nos casa¬ 
mentos. A escolha é da inteira iniciativa e responsabilidade 
dos pais, atendendo-se apenas à lei e costumes da casta. 

A beleza ou as atracções pessoais nao contam. Os pais 
da noiva preocupam-se natutalmente com os haveres do 
genro e com o temperamento da futura sogra, visto ser¬ 
esta que exerce maior autoridade na recém-casada. A ver¬ 
dadeira união'baseada no sentimento e afeição mútuas, 
como regra não existe no lar hindu. 

Entre homem e mulher há de longa data um abismo 
intransponível. Salvo entre as classes mais educadas e 
cultas, 0 marido não considera a mulher como aquela com¬ 
panheira destinada a compartilhar das alegrias ou das 
preocupações daquêle com quem para sempre se liga. A 
mulher é sempre uma intrusa na casa do marido e um 
instrumento passivo na execução dos deveres domésticos 
religiosos e carnais. O costume de casar as raparigas na 
infância é comum a todas as castas, sobretudo entre os j 

kamanes. A rapariga, que atingiu a puberdade sem ca¬ 
sar, ficará para sempre solteira, na maioria dos casos. Entre 
os judeus, 0 costume era idêntico, porquanto todo aquêle 
que não casasse antes dos 18 infringia a vontade divina. ^ 

Os casamentos precoces constituem um dos probelmas so- l 

dais mais debatidos e têm sido objecto, não,sem razão, de ■ [ 

acerbas críticas. As estatísticas acusam com efeito um nú- | 

mero aproximado de três milhões de raparigas verdadeira- j 

mente casadas, com idade inferior a 10 anos, e em cada 
geração calcula-se que mais de três milhões de mães mor- 

as 


rem no acto de dar â luz. Por outro lado, verifica-se que 
0 hindu, homem ou mulher, nao vive em média, mais do 
que 27 anos. 

Comentar o que êstes números apresentam, não se com¬ 
porta na índole deste trabalho, se bem que dos números ci¬ 
tados seja fácil deduzir qual seja a tragéia da mãe indiana. 
Os principais deveres da mulher para com o marido en¬ 
contram-se em algumas passagens dos Pmmas, nos se¬ 
guintes termos; «Para uma esposa não há outro Deus 
na terra senão o seu marido, A mulher deve comprazer 
0 homem manifestando sempre a mais absoluta obediência, 
c nisto consiste o seu principal dever na vida. A mulher 
deve comer somente depois do marido; se este jejuar, jejua 
também; se não comer, também não comerá. As alegrias é 
tristezas devem por ela ser compartilhadas. Se o marido 
canta, deve admirá-lo: se dança, deve contemplá-lo com or¬ 
gulho; se fala, escutá-lo-á com a maior atenção. Na presen¬ 
ça do marido a mulher deve conservar-se sempre satisfeita e 
evitar as discórdias caseiras mesmo quando provenham 
do facto de o marido mostrar predilecção por outra. Se 
0 marido se zanga, bate, insulta, ameaça, castiga, a mulher 
responderá sempre com humildade e, procurando beijar- 
-Ihe as mãos, pedirá perdão. Em circunstância alguma aban¬ 
donará a casa. Que todas as palavras da esposa, todas as 
suas acções demonstrem que a mulher considera o marido 
como um Deus. Desta forma, obterá não só o título como 
a reputação de mulher fiel e afectuosa. O grande poeta 
indiano Rabindninath Tagore, referindo-se ao casamento, 
repudia em absoluto a idéia de que o amor, afeição ou sim¬ 
patia sejam condições necessárias no matrimónio. Para o 
poeta, 0 casamento é, quando muito, um acto social que 
na comunidade hindu deve estar presente no espírito dos 
adolescentes, antes mesmo que o acto se realize. Desta 
maneira as raparigas solteiras habituam-se desde a mais 
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tenra idade à idéia dum marido, quer através das lendas 
e contos populares, quer por intermédio das cerimónias 
religiosas. Tagore acaba por concluir que quando uma 
mulher obtém finalraente o seu marido, êste é, para aquela, 
não uma pessoa mas sim um princípio, tao abstracto como 
a idéia de lealdade ou de liberdade. O casamento é prece¬ 
dido por intermináveis cerimónias, que se prolongam por 
vários dias, e o ritual é dirigido por um ^uru, sacerdote 
bramane. São os membros desta casta que redigem 
anualmente o almanaque hindu, onde se encontram especi¬ 
ficadas as datas das principais festas religiosas, de mistura 
com a indicação de alguns fenómenos celestes. O dia do 
casamento depende da conjunção de certos astros e anda 
ligado â superstição enraizada no povo. O pru é a única en¬ 
tidade competente para decidir. As despesas da boda, por via 
de regra, excedera os modestos orçamentos caseiros e, como 
atingem quantias elevadas, o agiota intervem. As dívidas 
assim contraídas só ao fim de vários anos se saldam, à 
custa porém dos mais pesados sacrifícios. Como nos tempos 
bíblicos, ainda hoje muitos pretendentes à mão das donze¬ 
las servem os pais destas, durante anos, sem qualquer 
remuneração, ficando as despesas do futuro casamento por 
conta dos sogros. Muitas raparigas desaparecem misterio¬ 
samente e não é muito difícil descobrir as causas, que se 
filiam na impossibilidade de ocorrer às despesas do casa¬ 
mento. Outras vezes, homens abastados de boas castas, le¬ 
vados por bondade natural, chegam a retinir mais de 60 
esposas, pois que, como ficou dito, atingida a puberdade, 
0 casamento é obrigatório e, quando o estado de pobreza 
não permite as despezas do matrimónio, há ainda feliz- 
mente quem as receba, quási por esmola! Uma provisão do 
Govêrno Português da índia, datada de 1681, tentou ira- 
pôr reduções nas despesas das bodas, porém sem resultados 
apreciáveis, 
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A mulher gentia, diz Lopes Mendes, vive em uma 
perpétua dependência de seu pai durante a infância; dê 
seu marido, desde que se sujeita às leis do matrimónio; e 
de seus filhos masculinos, logo que lhe morre o marido. 
Se não tem filhos depende dos parentes mais próximos 
do seu marido; e, quando este os não tem, dos parentes 
de seu pai. As mulheres indianas ocupam*se do governo 
da casa, são boas mães e esposas submissas e fiéis. A 
esterilidade é considerada como um estado humilhante e 
uma grande infelicidade, e por isso as mulheres não poupara 
nem as oblatas aos deuses, nem as esmolas aos pobres, 
nem as oferendas aos bramanes, para obterem os filhos, 
que a sua infecundidade lhes nega. Inúmeros templos da 
índia são objecto de peregrinações por parte das mulheres 
infecundas, que sobre tão grave problema se aconselham 
com os sacerdotes. Convidadas por êstes .a dormir no re¬ 
cinto do templo, na esperança de obter os favores dos pró¬ 
prios deuses, não raro acontece que a peregrina obtenha 
tão alta prova... de aprêço celestial! Os sacerdotes louvam 
depois a bondade divina e... recebem as oferendas desti¬ 
nadas, aos ídolos... O hindu acredita que não entrará no 
paraíso sem que deixe na terra filhos que assegurem a 
felicidade das suas almas, no mundo dos espíritos. 

As mulheres — diz Mm — que se unem aos seus ma¬ 
ridos com 0 desejo de ter filhos, que sao inteiramente 
felizes, dignas de respeito e que fazem a honra das suas 
casas, são verdadeiramente e sem diferença alguma, as 
deusas da fortuna. Dar filhos i luz, criá-los e ocupar-se 
constantemente dos cuidados domésticos: — tais são as obri¬ 
gações das mulheres. Aquela que foi fiel a seu marido e 
cujos pensamentos, palavras, e corpo são puros, obtem^ 
depois da morte, o mesmo lugar que seu marido ^e ê 
chamada virtuosa pelas pessoas de bem. Pelo contrário, 
se a mulher tem um procedimento culpável para com seu 
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esposo chega neste mundo ao cúmulo da ignomínia e, 
depois de morta, renascerá no ventre de um animal car¬ 
nívoro, e será aflita com enfermidades tais como a tuber¬ 
culose e a lepra. 

Esta dependência, digamos mesmo, escravidão da mu¬ 
lher, levou Mam a considerar a cremação voluntária da 
esposa, na pira do cadáver do marido. É o chamado SaUi. 
Satti quere dizer —- mulher virtuosa e pura, e a cremação 
voluntária é designada por Saha-^amana. 

. O poeta da «Miscelânea», e cronista de D. João II, diz: 

mulheres, por vontade . 

Quando morrem seus maridos 
Com amor e lealdade 
Se matam com crueldade 
Seus corpos em pó ardidos; 

Com seus pais, mks e irmãos 

Amidos e cidadãos 

São com grande honra trazidas, 

Da cinta acima despidas, 

Com jóias, anéis nas mãos.,.)) 

Lopes de Castanheda refere-se a outra forma de sa¬ 
crifício: «quando morrem (os maridos) enterrãnos, e as 
mulheres se enterrão coeles vivas...». O que na realidade 
se procurou, obter, com estes sacrifícios ou suicídios volun¬ 
tários (?), foi obstar ao envenenamento dos maridos, por 
parte das consortes. Tantas honras e tantos proveitos futu¬ 
ros para a mulher, levou o legislador a pensar que talvez 
não coubessem no saco da paciência das consortes, e assim 
sábia e previdentemente se convidou a esposa a acompa¬ 
nhar 0 marido na sua última viagem, o que tinha a van¬ 
tagem de cortar cerce todas as veleidades de represálias 
A despeito porém da proibição rigorosa deste sacrifício, 


são ainda em número apreciável as . viúvas que- lançam 
sobre as roupas substâncias gordurosas, queimando^se em 
seguida. Na índia, o total de viúvas atinge a cifra enorme 
de 27.000.000. 

. Já por provisão do viso-rei D. Constantino de Bragança, 
de 30 de Junho de 1560, êste determinava que as mulhe¬ 
res se não queimassem vivas, por morte de seus maridos, 
Qu por outro qualquer caso... O concílio provincial de 
Goa, celebrado em 1585, pediu a El-Rei; «Que repetisse 
0 mandato e ordenasse também que o hindu não obrigasse 
as viuvas, a raparem as cabeças (costume que ainda hoje se 
mantém) mas que as deixassem em sua liberdade, para se 
poderem casar se quizessem». Como a diferença de idade 
entre os cônjuges é, na maioria das vezes, muito despropor¬ 
cionada, sucede que são inúmeras as viúvas virgens, e 
presentemente procura-se suavisar-lhes a situação, permi¬ 
tindo-se novo casamento. Propércia de Figueiredo, autora 
já tantas vezes citada, escreve que: «ao contrario dos ingle¬ 
ses que, para melhor explorarem a Colonia (a índia) comer¬ 
cialmente, transigiram com autênticas barbaridades— de¬ 
clarando 0 Satti um homicídio, sob a alçada da lei, somente 
em 1828— Afonso de Albuquerque, ao contrário, procurou 
imedíatamente pôr têrrao a tão cruel praxe. Dos «comen¬ 
tários», a autora transcreve a seguinte passagem: «E a que 
isto não fazia (a cremação voluntária) era lançada (ex¬ 
pulsa) de entre as outras e ficava ganhando por seu corpo 
(prostituição das bailadeiras) para as obras do pagode de 
que era freguês; e como Afonso de Albuquerque tomou o 
reino de Goa, não consentiu que daí por diante se quei¬ 
masse mais nenhuma mulher; e pôsto que mudar costume 
seja parelha de morte, todavia elas folgaram com a vida 
c diziam grandes bens dêle (Albuquerque) por lhes m^an- 
dar que se não queimassem». Contudo, segundo Inácio 
de Andrade, dependia de circunstâncias várias a liberdade 
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de se queimarem as viúvas nas fogueiras dos maridos. 
Não podia queimar-se a que tinha filhos menores, a que 
estava grávida ou em moléstia periódica; nem aquela a 
quem morre o marido, estando ausente; mas as outras, 
agitadas pelo atrior, perturbadas pelo temor e animadas 
pela esperança, afrontavam às ve 2 es aquele horrível sa¬ 
crifício com resolução espantosa. Logo que o marido ex¬ 
pirava, a viúva abstinha-se de tomar qualquer alimento. 
Chegada a hora do sacrifício, adornava-se com as suas jóias 
mais preciosas, como se fora o dia do seu noivado. Os 
parentes e amigos acompanhavam a desgráçada entre ala¬ 
ridos e- sons estrondosos de ásperos instrumentos. A esse 
tempo já os bonzos lhe tinham esquentado o espírito, 
com licores preparados com ópio, e, quando chegava o 
termo fatal, distraíam a vítima, fazendo-lhe elogios pelo 
seu heroísmo. A mulher não devia afrontar as chamas 
com sinais de tristeza; precisava mostrar rosto sereno, 
como se estivesse convencida de ir gozar a bem-aventurança; 
isto é, juntar-se perpètuamente a seu marido, em melhor 
vida. 

Como sempre sucede, as inovações das leis determinara 
certas resistências e, como era aliás de esperar, nem todas 
as viúvas se submeteram às previsões portuguesas, e os 
suicídios continuaram e continuariam ainda, se bera que 
no maior segrêdo. Isso é devido sobretudo a imposições 
dos membros da família do morto. Na previsão de D. Cons- 
tantino, ordenava-se que: «Nenhuma mulher gentia, mo¬ 
radora de Salcete e Bardez se queimasse viva^ por morrer 
seu marido, nem por qualquer outro caso, nem desta Ilha 
de Goa, nem de outras ilhas a ela anexas, sob pena de 
qualquer pessoa que a fizer queimar, ou para isso der 
conselho ou favor de qualquer maneira ou seja parente 
de tal mulher que se queimar ou não, perder tôda a sua 
fazenda, a metade para quem o acusar e a outra metade 
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para as obras da casa de S. Tomé e ficar cativo do dito 
Senhor para todo o sempre.,.». 

Não é pois de admirar a apóstrofe de Tomaz Ribeiro; 
«Aqui (na índia) o homem é respeitoso para o homenit 
para o tigre, a quem chama tio, Mmam, para a 
cobra capêlo, a quem adora; só com a mulher é indelicado 
e desdenhoso.,.». E no entanto, junto dos templos hindus, 
filas de raparigas ajoelham, tendo diante de si as pobres 
oferendas, flores, contas de vidro, frutos, etc., e vão reci¬ 
tando em unísono as mantmms ou orações. Aprendem 
depois os ritos religiosos que incumbem à mulher, nas di¬ 
ferentes fases da vida, vida de sacrifício, de ignoradas 
lágrimas e de incontáveis desditas. Terão seis, terão sete, 
terão mesmo cinco anos, as pequenas devotas? E ao pre-, 
guntar-se o que ali fazem, respondem estar pedindo um 
marido às divindades, um marido e um filho, se são 
solteiras, e um marido também se são casadas, este porém, 
destinado a servir-lhe de amparo numa nova emthcm 
jutma, depois que a morte as leva, para de novo revive¬ 
rem... 

Anualmente morrem para cima de dois milhões de 
recém-nascidos. Em certas castas baixas há o costume de 
colocar os filhos deitados sobre folhas de teca, conhe¬ 
cidas pelas suas rugosidades. A criança habitua-se assim, 
desde o nascimento, às rudezas da vida e a todas as 
inclemências do tempo. B de notar porém que o estudioso 
imparcial deve precaver-se contra situações a cada passo 
divulgadas sobre os vários aspectos da vida social indiana, 
e que não podem constituir, por forma alguma, uma pedra 
de toque para aferir do estado presente ou passado da 
sua civilização. Para o ocidental, sobretudo o estraiüio 
de determinadas afirmações, fixa-se por tal maneira no 
espírito que de certo modo embacia tudo quanto na crí- ' 
tica ou no estudo deve ser brilhante e frio, Já Damiao de 
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Góis fez menção dos hindus que protegiam os insectos 
das chamas das lâmpadas caseiras, tal o horror à morte 
violenta de qualquer ser vivo. 

Dos Jains se conta que pagam generosamente ao que 
se disponha a alimentar as pulgas com o seu sangue, a-fim- 
-de lhes evitar a morte, por falta de alimentação adequada! 

O culto da vaca—animal sagrado —leva à prática das 
mais estranhas atitudes, tal como a de seguir o animal, 
para receber a urina nas mãos em concha, a-fim-de se 
purificarem com a mesma, esfregando o corpo, quando o 
líquido ainda está quente e bebendo parte dele.,, 

Nós assistimos, nas tirtas (feiras populares) ao espec¬ 
táculo pouco vulgar de passearem vacas, com determinadas 
aberrações, uma das quais consistia em apresentar pendente 
da tábua do pescoço, duas patas minúsculas, mas perfeita¬ 
mente modeladas! Ás oferendas eram em número elevado e 
0 negócio rendoso! Tudo isto, porém, não é a índia, nem a 
índia é apenas superstição, ignorância, incontinência ou cruel¬ 
dade. O catolicismo português não pode aferir-se pelo Menb 
no Jesus, que em certa Aldeia de Trás-os-Montes, sai em pro¬ 
cissão de chapéu alto, sobrecasaca e luvas brancas! Era São 
Bento da Porta Aberta, alguns fiéis fazem-se transportar 
amortalhados vivos e dentro de ataúdes!... Velhos usos, ve¬ 
lhas crenças, dramas íntimos, que seria até um crime expur¬ 
gá-los do sentido dos húmildes... Claro que tudo tem os 
seus limites, sobretudo quando se trata de costumes bár¬ 
baros ou dos quais resultem notórios prejuízos para a 
comunidade que os sanciona ou admite por falta de cul¬ 
tura. 

« 

t • 

Durante o decorrer do ano, os hindus celebram as suâs 
festas, começando pelo Basant Pancbami, habitualmente 


em Janeiro, quando o sol entra no signo zodíaco do Ca¬ 
pricórnio. O sol é então objecto de adoração; e, sempre 
que possível, o hindu banhar-se-á nas águas do mar, B 
então que se calculam tôdas as previsões para o ano solar, 
se estreiam roupas novas e os amigos e parentes fazem 
uma colação era conjunto e oferecem raminhos com hastes 
de arroz ou trigo. Todo o hindu deve homenagear o bfa- 
mane e proceder à distribuição de esmolas. Vem em se¬ 
guida 0 Shipiôf que em muito se assemelha à época do 
Carnaval, na Europa. Tem lugar geralmente em Fevereiro 
ou primeira quinzena de Março, isto porque o mês hindu, 
denominado phd^oun, abrange o período de tempo que 
decorre entre i5 de Fevereiro a 15 de Março. Esta fe.sta 
dura às vezes quarenta dias, e entre as castas baixas e os 
párias, dá lugar ao deboche mais completo. Esta festa cor¬ 
responde a um período de alegria intensa e recorda um 
tanto as loucuras permitidas em Roma, durante as satur- 
nais. Indivíduos, mesmo de certa categoria, tomam atitu¬ 
des libertinas e entregam-se à prática de actos bastante 
duvidosos. Velhos e novos percorrem as ruas e os campos 
cantando os Kuveers, versos improvisados, compostos numa 
linguagem grosseira e até obscena. Esta quadra de alegria, 
durante a qual são permitidas as maiores liberdades, tem 
0 seu início no mês de phal^oun, como ficou dito, o último 
do ano hindu, qne, pelo calendário local, indica o início 
da primavera. Os pequenos presentes que os namorados 
trocam entre si, chamam-se também pbalpuns, palavra de¬ 
rivada do sânscrito — púíü/—que significa falta, êrro ou 
loucura, e ^oun que se pode traduzir por desculpável. Desta 
forma os atrevimentos de linguagem e até de gestos 
e acções, que noutra época do ano seriam considerados 
ofensivos, são então tolerados. Um dos divertimentos mais 
em voga consiste em atirar, à cara ou pelo corpo de quem' 
passa um pó vermelho, composto com flores de uma árvore' 
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conhecida por tú, Com este mesmo pó fazem também 
umas bolas que lançam de longe, sem que aquele, que 
as atira, se dê a conhecer. Intrigam assim as pessoas, muito 
naturalmente as mulheres, para quem são especialmente 
dirigidas. Na última noite do mês, data em que a festa ter¬ 
mina, acendem-se pequenas fogueiras em todas as casas, 
queimando-se para esse efeito bolas feitas de excremento 
de vaca, que se enfiam em um cordel. Nos locais mais fre¬ 
quentados ardem igualmente fogueiras e as bailadeiras 
prestam o seu concurso, bailando e cantando, no que são 
acompanhadas pelos mais foliões. 

Na manhã seguinte, as cinzas são atiradas duns para 
outros, com mostras de grande contentamento e ao som 
dos kuveen. Terminada a festa, o hindu toma o seu baniio 
ritual e veste roupas limpas. 

Vem a seguir o Nag-Panchami, a festa das serpentes 
ou da cobra capelo, que se realiza em honra do Kmhna, 
uma das encarnações de Vishnou. Krishna é considerado o 
autor da morte de uma serpente que devastava as margens 
do rio Jumma. A tradição manda reünir em determinado 
local um certo número de cobras, conduzidas pelos sapwal- 
lahs, ou encantadores de serpentes. Colocam-se depois no 
chão várias vasilhas com leite de búfala e as serpentes 
mergulham a cabeça no leite, bebendo avidamente. Os 
encantadores afastam das vasilhas as cobras já satisfeitas, 
para dar lugar a outras, operação que demanda a maior 
perícia, porquanto as cobras, formando capêlo, dão mostras 
da maior irritação e mordem tudo quanto lhes fica ao al¬ 
cance. Esta festa dura um dia e uma noite e as cobras 
são lançadas em seguida na floresta. A tradição hindu conta 
que Kassiapa, filho de Bréama, tinha duas mulheres, Ff- 
monta e Kadm. Como esta última fôsse estéril, Kassiapa 
deu-lhe um ovo, que Kadm chocou. Do ovo nasceram 
oito serpentes divinas, que deram origem a todos os ofí- 
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deos existentes. Estas serpentes pertenciam à espécie conhe¬ 
cida por najas, ou cobra de capelo, e tinham o encargo 
de sustentar o universo, conjuntamente com os elefantes 
divinos. A serpente Ananda, sustinha o universo somente 
com uma das suas cabeças, reservando as 999 restantes 
para uso pessoal de Vishnou, que sobre elas se reclinava e 
adormecia... A serpente fica assim ligada a Bfahama, cria¬ 
dor de todas as coisas. A festividade Panchami per¬ 
petua e consagra esta lenda. 

Entre meados de Julho e 15 de Agosto, tem lugar outra 
festa, a que se dá o nome de Janmchstami, comemorativa 
do aniversário do nascimento de Krishna, um dos avatars 
ou encarnações de Vishnou, como dissemos. A data da 
festa não é a mesma para todos os hindus. Segundo uns, 
deverá realizar-se durante o mês de Bhadon e, segundo 
outras opiniões, terá lugar quando a estrela apa¬ 
rece no horizonte, ou seja durante o mês de Phal^oun. 
Nesta ocasião recitam-se certas orações, ou mantmas, e não 
se mastigam folhas de betei. Um dia fixado, executa-se o 
Poudja, cerimónia complicada que nos abstemos de des¬ 
crever. De tarde têm lugar as danças rituais. Tanto as 
cerimónias religiosas como outros folguedos se realizam 
em volta do ídolo, que representa Krishna, colocado sobre 
0 phouidôll, ou pequeno bêrço, adornado de flores. Nesta 
ocasião 0 ídolo toma o nome de Bal Govinâ, têrmo cuja 
tradução é filho feliz. Em algumas regiões da índia parti¬ 
cipam nesta festa alguns pequenos dançarinos da casta 
bramane, a quem chamam rahous dharees^ As crianças 
são especialmente educadas no cântico dos louvores a 
Krishna, exaltando os seus amores e empreendimentos. 
No fim da festa e costume suspender, na extremidade de 
uma comprida vara, um vaso contendo leite coalhado que 
a certa altura, e por indicação de um sacerdote, se deixa 
cair no chão. O leite, misturado com pó, é então atirado 
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aos circunstantes, e as cerimónias terminam com um jantar 
que é de uso oferecer-se aos humanes e aos juízes da 
festa. 

Nos fins de Setembro, realiza-se a festividade dos 
côcos, 0 l^afkl pumuma, dedicado a Varuna, o deus vé- 
dico das águas do mar. Tem lugar após a época das chuvas, 
ou monção de S. W., e dura dois dias. O hindu dirige-se 
à praia e, com água até ao joelho, atira tão longe quanto 
pode, uns côcos de qua vai munido e recita, ao mesmo 
tempo, uma oração. Procura-se aplacar as iras da divindade, 
pedindo-lhe para afastar os perigos de naufrágio a todos 
quantos navegam. Antes de sair da água o hindu esparge 
também flores. Os navios embandeiram, iniciando-se de¬ 
pois as labutas no mar, que as chuvas e ventos interrom¬ 
peram, durante longos meses. Vem em seguida a festivi¬ 
dade de Gampatí - Chaturtbi, ou de Ganez, considerada 
uma das mais importantes: —tem lugar em fins de Agosto 
ou princípios de Setembro. Esta divindade, meio próbos- 
cídio, goza de grande popularidade e, no último dia da 
festa que lhe é dedicada, o ídolo é levado em procissão, e 
seguidamente deitado ao mar ou ao rio, segundo as cir¬ 
cunstâncias. 

Dossoró ou D assará: — esta festa interessa particular¬ 
mente aos da casta Kshatrja ou casta de soldados. É dedi¬ 
cada a Rma Techandra^ o herói do poema Ramayana, ou¬ 
tro avaíar de Vishnon, Com a festa comeraora-se a der¬ 
rota do gigante Ravana, cruel tirano que imperava na ilha 
de Lanka (Ceilão). Este gigante apoderara-se, à força, de 
Siíá, mulher de R 4 ma, 

A festividade, que se prolonga por dez dias, coincide 
com 0 final da época das chuvas; isto é, quando se torna 
possível dar início a operações de guerra. Então os exér¬ 
citos prepraravara-se para campanha e guerreiros de tôdas 
as categorias banhavam os cavalos e poliam as armas. Nos 
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preparativos desta festa, cada um ostenta 0 esplendor 
bélico, compatível com suas posses e hirarquia. Batalhões 
e artilharia formavam em parada, nas extensas planícies. 
Os nove primeiros dias de festa, designados nauutrls, eram 
.especialmente dedicados à adoração das armas. As espadas, 
espingardas, escudos e canhões, depois de limpos e repa¬ 
rados, colocavam-se, junto de altares e todo 0 armamento 
era em seguida benzido pelos bramanes. Os cavalos, 
adornados com flores e pintados com cores berrantes, atra¬ 
vessavam os centros populosos, onde a multidão os acla¬ 
mava, como verdadeiros símbolos da guerra. No último 
dia da festa, organizava-se uma procissão em honra de 
Rama, 

O Davali, também conhecido por festa das lâmpadas, 
dá comêço ao ano comercial hindu. Por tôda a parte profu¬ 
sas iluminações celebram Lakskmii espôsa de Vishm, e 
deusa da abundância. Durante 0 Davali, repara-se e pinta-se 
de novo a habitação e ajustam-se tôdas as diferenças encon¬ 
tradas nos diversos negócios comerciais, A festa prolonga-se, 
em regra, por quatro dias, 0 primeiro dos quais, àham, é 
dedicado à Fortuna. Durante esse dia, é de uso queimarem- 
-se velas em honra de Yana, rei do inferno. No segundo 
•dia, narak, as donas de casa são obsequiadas com prendas, 
•€ no terceiro, chamado divali, consagra-se em especial Saras- 
mtí, deusa da sabedoria e espôsa de Brahama. Divali é 0 
primeiro dia do ano comercial. Então as mulheres varrem 
as casas e, recolhendo todo 0 pó que juntam, atÍram-no 
depois para a rua, e exclamam: «Que, com este pó, todos 
os cuidados e misérias desapareçam desta casa e comece 
hoje 0 reinado do bom rei Bali, símbolo de alegria e abun¬ 
dância!». O último dia é conhecido por Yama Devitia e 
comemora certa visita do príncipe das trevas a sua irmã. 
Em tal ocasião os hindus visitam também as irmãs, a quem 
-oferecem prendas, Durante 0 período festivo coloca-se no 
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altar familiar uma moeda de ouro ou de prata. É cori' 
vicção geral que Dukmi, deusa tutelar da saúde, desce- 
nesta ocasião do Olimpo dos deuses, para visitar as famí¬ 
lias, e é êsse o motivo porque, durante a noite, as portas- 
das casas se conservara abertas e iluminadas. Finalmente,, 
a festa do Pultm-Chõut consiste, sobretudo, era abluçÕes,, 
orações e invocações às divindades particulares de cada 
aldeia ou lugar e das casas de habitação. Ao cair da noite 
os hindus reünem-se, percorrendo em seguida as vias pú¬ 
blicas, causando o maior ruído possível, e atiram pedradas 
em todas as direcções. Os esp.íritos dos antepassados sãa- 
de igual modo objecto de evocações especiais. 

* 

Pareceu conveniente insistir um pouco sobre a maneira 
de ser da mulher indiana por a considerarmos um dos 
índices mais seguros de apreciação, para quem se dedica 
ao estudo do seu meio social. De resto, todos os sentimen¬ 
tos do homem, desde a ternura ao ódio, da elevação à 
baixeza moral, etc., numa palavra, toda a gama complexa 
de aspectos de que se reveste o pobre barro de que o 
homem é feito, tudo isto, não é mais do que um simples 
reflexo da influência que sobre o homem exerce o frágil 
sexo. Da mulher hindu, escreveu Sir Campbell: «que ela 
por mais que caia, é sempre a mais recatada do mundo». 
E assim é de facto. Leis, costumes, tradições, dependências 
familiares, seja qual fôr o conjunto de laços que prendera 
a mulher e a subalternizam, esta é sempre casta e recatada, 
muito mais do que seria lícito supor-se. O reverso da me¬ 
dalha não constitue assunto que na índia avilte a mulher, 
a ponto de alterar o que ficou dito. O nosso cronista Lopes; 
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Estampa VI 



JVfusstilnia-nas 





•de Castanheda fala de «outras molheres solteiras de par- 
iido, que ganham por seu corpo pera o pagode, e criam ali 
muytas meninas pera ganharem coelas depois que sã de 
idade...». O autor refere-se às bailadeiras. Devo desde já 
dizer que as há feias, torpes e abjectas. Talvez porque, 
como no dizer do poeta, a mulher, mesmo na condição 
jtnais baixa, 

«É como â àpu dá fonte, 

Quem a suja, é quem lá vau ..» 

Inspirado na endeixa de Camões, Teófilo Braga, aliás 
pouco propenso ao lírico, deixou-nos a seguinte descrição 
de uma bailadeira. «Bárbara era o tipo de rapariga gentia, 
de um moreno escuro, de uma raça inconfundível com a 
negroide, braços e colo como de uma escultura de bronze, 
de uma correcção completa, ancas desenvoltas pelo hábito 
das danças hieráticas, que lhe davam a todos os movimentos 
uma flexuosidade felina envolvente, completando a sedu¬ 
ção pelo fulgor estonteante de uns olhos negros azevi- 
chados que provocam um desejo infindo, , que alumiam o 
sorriso da boca pequena, orlada de alvíssimos dentes com 
que mastigava as plantas aromáticas; um andar leve como 
da gazela solta, uma graça primitiva como de animal sub¬ 
misso, que se entrega à primeira carícia. Camões poeta 
da Renascença, que em amor mncâ andou a um remo, como 
êle próprio o confessou, não poderia resistir a uma mulher 
•que lhe cantava (como tôdas as bailadeiras cantam) estro¬ 
fes de apaixonada poesia popular hindu e indostânica, 
como estas: e eu acordei pensando em ti, sem ti, não hei 
contentamento..,». 

Para aquêles que, longe ainda do declínio da vida, 
observaram de perto a bailadeira, estas descrições fazem 
sorrir quer pela escolha das tintas quer pelo arranjo da 


coniposição. Com efeito, muitos autores entregam-se por 
completo aos voos da fantasia e afastando-se cada vez mais 
do modêlo para o qual já nem olham, traçam assim esboços 
imprecisos ou quadros onde a realidade cedeu o lugar à 
imaginação. 

A escritora Propércia de Figueiredo descreve, no entanto, 
com emoção e sinceridade, a bailadeira. E diz: os seus 
trajes são riquíssimos, ora um pano de brocado pesado. 
pitambor, que lhes dá a magestade de «ranisn (princesas),, 
ora um safi (longo tecido geralmente de seda, com que 
envolve o corpo da cintura para baixo, passando-o depois 
sobre um dos ombros, e cruzando o busto) vaporoso de 
lhama de prata ou ouro, xalu, que as faz parecer com as 
«apsaras» do teatro indiano. Os «cholis» são em veludo 
ou cetim bordado, a ouro, prata ou matiz, ou às vezes de 
brocado, como os panos. A écharpe, sempre de seda de co¬ 
res claras e leves. Na cabeça, no pescoço, nas orelhas, nos 
pulsos, nos braços, nos pés, e até nos dedos dos pés que 
trazem sempre descalços, ostentam jóias. Nos pés trazem 
guisos que tilintam suavemente ao compasso da dança. No 
cabelo, entre as jóias, trazem flores naturais excessivamente 
aromaticas, como «mogarins», ((zaióis», «champins». E uma 
nota puramente indiana é o (inôtlu) do naris, uma jóia em 
pérolas ou pedras preciosas de grande riqueza, e na testa, 
a relaçar a beleza de um rosto sorridente, o ((tillé» ou 
«soubagnea». 

A riqueza desses trajes torna-as mais célebres, do que 
a sua beleza, ou o seu talento de artistas. A dança tem 
ondulações graciosas, movimentos rítmicos que fazem os 
«mordangueiros)) com a «murdanga» que é um pequeno 
tambor cilíndrico, os «tales» pratos de metal, e sobretudo 
0 «sorangui», É este uma espécie de rabeca, cujo acompa¬ 
nhamento é muito apropriado ao canto das bailadeiras, 
que toma nomes diversos, conforme o compasso e a toada... 


«,ChorA 0 somn^ul Solta a voz melodiosa 
Em acordes ideais, trémulos e argentinos, . 

Em que os gorgeios d'e ave e clarões purpmws 
Murmúrios de cristal e hálitos de rosa.» 

Isto nos conta o poeta Floriano Barreto; e outro altíssimo 
vate, 0 Dr. Osório de Castro, foi dizendo: 

{(Energias da nossa raça 
Tôdas fiekou a tua graça 
Tens maravilhados tornozelos- • ■» 

Isto, partindo do princípio que, para tanto, fosse mister 
atravessar o Atlântico e o Índico! As considerações que 
sugerem as opiniões dos observadores e estudiosos, dimi¬ 
nuíam por certo o valor descritivo do assunto, em si, e 
cuja ordem de exposição convém não alterar. A extensa 
bibliografia inglesa e americana cumpraz-se muitas vezes 
em pormenores revoltantes, revestidos de tintas científicas, 
mas que deixam a nu assuntos impressos, que a polícia de 
costumes devia retirar das livrarias. Um verdadeiro frenesim 
de moralidade impacienta a prosa, aguça o buril da crítica, 
e assim os autores e autoras ultrapassam muito os limites 
da calma e do bem senso, a ponto de esquecerem por 
completo a miséria moral, comum a certos meios, e ge¬ 
neralizada por tôdas as latitudes. Ao ver as fotografias 
de certos autores e autoras, nao se pode deixar de com¬ 
preender, acto contínuo, os dramas íntimos que os levam 
até junto do muro das lamentações, sobre a imoralidade 
hindu!... 

As bailadeiras são conhecidas por «devadassis» (espô- 
sas dos deuses) ou «Disis». Vivem perto dos templos e 
não é raro encontrar-se bailadeiras com seis ou sete anos.. 
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Muitas foram oferecidas aos deuses, em cumprimento de 
votos realizados mesmo antes da nascença das pobres 
criaturas. A entrada no serviço dos templos pode provir 
da compra pura e simples da rapariga ou por admissão. 
A elas compete a limpeza e ornamentação dos templos, 
manter acesa a luz sagrada, «Kumbarti», e algumas vezes 
dançar nas procissões, nas quais os ídolos são levados até 
junto do povo. Existem duas sub-castas de bailadeiras, 
uma conhecida por «valangai», que não admite o contacto 
com as castas baixas, e outra toma o nome de «idangai», 
mais democrática e acessível nos seus costumes. Não raro 
é que as bailadeiras se vejam na posse de consideráveis for¬ 
tunas que aplicam depois em obras pias ou de utilidade 
pública, tais como pontes, fontes, tanques, etc. Nalguns 
pontos da índia, quando uma família não tem filhos do 
sexo masculino, e só uma rapariga, esta é destinada ao 
templo, não como esposa do ídolo, mas como pertença do 
pai. É que, segundo a tradição, a família ficava extinta 
com 0 casamento da filha, Por este método, o filho varão, 
nascido da rapariga, será igualmente propriedade do avô 
materno. A rapariga é presa à lâmpada sagrada, e liber¬ 
tada pelo primeiro homem a quem se entrega, iniciando 
assim a sua vida de bailadeira. As despesas resultantes 
do rito da lâmpada sagrada, são por via de regra pagas 
por hindus ricos e o dinheiro reverte a favor do templo. 
Algumas mulheres seguem a vida das bailadeiras, porém 
sem funções especiais no templo. As que se querem dedicar 
aos templos são apresentadas entre os seis e os oito anos 
às autoridades eclesiásticas, por uma das bailadeiras mais 
idosas, e, depois de um inquérito minucioso, os pais pagam 
as despesas do cerimonial e oferecem presentes ao templo. 
Se a rapariga é aceite, conduzem-na ao interior do santuá¬ 
rio onde se senta em frente da divindade. O padre, então, 
■acende o fogo sagrado, e ultima a cerimónia religiosa. 
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Depois do casamento a'rapariga volta à casa dos pais, 
onde durante dois ou três dias se comemoram as núpcias. 
Um simples coco desempenha um papel importante nos 
ritos adequados e uma bailadeira idosa, com roupas de 
homem, representa o marido, durante a cerimónia. 

A casa da bailadeira é a única em toda a índia, onde 
0 nascimento de uma criança do sexo masculino não dá 
lugar à menor alegria. Os filhos por via de regra aprendem 
■0 ofício de músicos, enquanto as raparigas recebem a edu¬ 
cação julgada indispensável para a profissão a que se vão 
dedicar, incluindo dança, canto, a arte de vestir e adornar, 
por forma a realçar os predicados de beleza. A bailadeira 
tem 0 privilégio único, entre as mulheres, de poder adoptar 
'Crianças, que geralmente destinam à prostituição. Quando 
,a bailadeira perde os seus encantos naturais, quer por idade 
avançada quer por doença, pede à autoridade eclesiástica 
licença para se despojar dos brincos, e dedica-se seguida¬ 
mente a uma vida de recolhimento. Muitas delas recebem 
pensões com as quais provêm às suas necessidades. 

Nas seitas que adoram mais particularmente Siva e 
Vishnu, encontra-se sacerdotisas conhecidas por mulhe- 
'■ res dos deuses. Não devem estas ser confundidas com as 
bailadeiras dos templos, se bem que tais sacerdotisas se 
sujeitam igualmente aos desejos do homem. Geralmente 
os sacerdotes de Siva e Vishnu não raro lançam a desonra 
nas famílias que por caridade e respeito os recebem. As 
culpas são então atribuídas aos deuses e a conciliação 
faz-se rapidamente, consagrando as vítimas ao serviço dos 
ídolos! Desta maneira as garuda-basavis, ao serviço de 
Vishnu, têm os seios marcados com uma águia e as de¬ 
votadas a Siva, conhecidas por lin^a-basavis, marcam nas 
coxas, por tatuagem, o símbolo da procriação (Dubois). 

Estas duas classes são as mais respeitadas na índia. 

De uma maneira geral as bailadeiras obrigam-se a dan- 
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çar duas vezes por dia nos templos, bem como em todas 
as cerimónias públicas. Outras cantam versos obscenos que 
relatam episódios lescabrosos da vida dos deuses. Nas 
visitas de cerimónia, as pessoas de respeitabilidade fazem-se 
sempre acompanhar de ura certo número de bailadeiras: e 
seria incorrecto proceder de forma diferente. São indis¬ 
pensáveis também em todas as festas de casamento, e nós, 
por mais de uma vez, observámos a pequena noiva, rodeada 
de bailadeiras, que naturalraente iniciara a criança, futura 
esposa, nos mais recônditos mistérios da arte de se fazer 
amar. O clássico padre Dubois não hesita em afirmar que, 
para descrédito dos europeus, deve confessar-se que a bai¬ 
ladeira usa uma maneira discreta de sedução, muito acima 
dos métodos indecorosos de que lançam mão as criaturas 
do ocidente, que se empregam em semelhante mister. A 
cínica impudência, continua Dubois, o porte provocante, 
as obscenidades de que se servem na linguagem, nada disto 
encontra paralelo na maneira de proceder da bailadeira. 
A mais ínfima das bailadeiras é incapaz de se acercar de 
um homem e dirigir-lhe a palavra, Todas elas tomam par¬ 
ticular cuidado era não descobrir qualquer parte do corpo, 
talvez porque tenham a noção de que o olhar cativa menos 
do que a imaginação. 

Qualquer hindu que se permitisse em público a menor 
liberdade com uma bailadeira daria lugar a um escândalo. 
Se bem que o rodar dos anos haja modificado usos e cos¬ 
tumes, e contribuído para minorar as agruras da mulher, 
não sei de povo no mundo que se mantenha mais intran¬ 
sigente na defesa e conservação das suas tradições sociais 
e religiosas. As ligeiras modificações, quer na mentalidade 
quer nos hábitos, não encontram ambiente favorável para 
além dos grandes centros urbanos, onde o contacto com o 
europeu é mais pronunciado, devendo no entanto dizer-se 
que tal contacto e tais modificações atingem de preferên¬ 


cia a maneira de viver do indiano e não a sua maneira de 
pensar. 

A aldeia hindu, o povo hindu, sobretudo o aborígene, 
conserva intactas as suas crenças, sendo impossível deduzir 
se tal facto é ou não contrário aos interêsses da grande 
família indiana, Neste meio, a bailadeira, dos poetas e dos 
acérrimos defensores da moral, mantém um carácter espe¬ 
cial que 0 europeu hão apreende facilmente. A bailadeira 
é também a única mulher na índia que tem o privilégio 
de aprender a ler, a dançar e a cantar. Acompanham-nas 
nos seus cantos e danças um certo número de músicos que 
se servem principalmente de clarinetes, trombetas e tam¬ 
bores, sendo de notar que a escala das notas musicais é 
no todo semelhante à europeia. 

Sâ rt gi má pá dá ni sá 
dó ré mi já só lá si dó 

Por mais de uma vez tentámos compreender e sentir a 
dança e a música das bailadeiras. Nesse tempo, ainda não 
tinham aparecido as sinfonias (!) modernas do jm, nem 
outras manifestações musicais, puramente negroides. A 
nossa intuição e muito menos a nossa receptividade não 
atinge o que dizem haver de belo e de artístico na arte 
musical hindu. 

Certos autores conseguem escrever extensas páginas e 
até volumes sobre a dança e a música indianas. Quem os 
lê, chega a duvidar, não diremos das suas faculdades 
mentais, mas da sinceridade com que pretendem erguer 
aos píncaros da Arte as tristes e monótonas manifestações 
de sons e gestos que constituem a música e a dança entre 
os indianos. Há quem se deleite, por exemplo, com o ruído 
do bombo, mas daí a considerá-lo o instrumento central 


4 ^ 




na missa de nquiem de Mozart vai uma distância enor¬ 
me!.,. 

. A dança, pareceu-nos, não é só ridícula como inexpres¬ 
siva. 

. Esta é já objecto de várias referências na antiqüíssima 
literatura indiana. Nos Véias, o ((crepescúlo» aparece-nos 
com as roupas de uma bailadeira, e no Mahabafata, fa¬ 
zem-se referências às damas e senhoras de R/ijput^ que du¬ 
rante uma festa campestre admiram um grupo de dançari¬ 
nas, Nos monumentos budistas, a dança encontra-se fre- 
qüentemente representada. Parece não haver dúvida que, 
de início, se destinava exclusivamente aos ritos devotos, 
sobretudo em honra de Siva, considerado o deus da dança. 

A tradição grega indica-nos Dionísios como sendo o 
0 introdutor, na índia, de um tipo de dança satírica, a 
que os gregos dão o nome de Kordax. Hoje em dia a dança 
está mais generalizada no Sul da Península, com os seus 
grupos de bailadeiras afectas aos grandes templos. Entre 
as tríbus que habitam mais no interior do país, a dança 
conserva aí o seu carácter estritamente religioso ou ritual. 

William Crooke, no seu livro «Things índia", nada 
constrangido por frases feitas e lugares comuns universal¬ 
mente aceites, declara que as bailadeiras são «very deficient 
in good looks, and very bad dancers» que o mesmo é 
dizer que a sua beleza deixa bastante a desejar, e as danças 
também... Perfilhamos em parte a opinião do autor, diga- 
-se de passagem, sem negar no entanto a graça natural 
da mulher indiana, bailadeira ou não, sobretudo na adoles¬ 
cência. As bailadeiras visíveh ao europeu, que se extasia 
em prosa ou verso, romanticamente, raro é que não estejam 
percorrendo a casa dos trinta ou dos quarenta! 

■ No IX e X séculos da actual era, a construção de 
templos na índia denotou uma acentuada actividade e 
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parece datar dessa época a formação difinitiva da Casta 
das bailadeiras. O uso que fazem da sua mais recôndita- 
graça, explica-se em parte pela necessidade de satisfazer 
os instintos dos peregrinos que em elevado número afluem 
aos templos, durante as grandes festividades. O senso prá¬ 
tico e realistíco do legislador hindu deu assim mais uma 
prova da sua clarividência, bem como do cuidado meti¬ 
culoso, com que pretendeu regular tôdas as actividades 
do homem, tanto no que elas possuem de apreciável como 
de censurável. A dança é também um exclusivo das baila¬ 
deiras; nenhum hindu, homem ou mulher, com exclusão 
dos membros das mais ínfimas sub-castas, se permitiria a 
uma tal quebra de dignidade... No entanto, Broughton 
fala-nos das danças executadas por soldados marhatas 
(raça guerreira) durante as festividades dedicadas a Km- 
bna. Nessa ocasião, os soldados permitiam-se imitar os 
ademanes e gestos das bailadeiras. O nosso Duarte Barbosa 
refere-se também ao facto de os exércitos indianos, quando- 
em campanha, se fazerem acompanhar de uma quantidade- 
de mulheres proporcional ao número de soldados. 

Conta-nos Gaspar Correia que, em tempo de guerra,, 
os soberanos fazem acompanhar os seus exércitos de muitas 
mulheres, sem as quais nem é possível mobilizar os solda¬ 
dos, nem obrigá-los a combater. Estas, acrescenta, são en¬ 
cantadoras, dançara perfeitamente, cantara e sabem fazer- 
piruetas... Mas é sobretudo entre os camponeses que a dan¬ 
ça adquire o seu verdadeiro significado e aceitação, espe- 
cialmente nas épocas agrícolas de maior importância, tais- 
como sementeiras e colheitas. Acredita-se, então, que o bater 
dos pés das bailadeiras dará prazer à Mãe-Terra, tornan- 
do-a fecunda e próspera. Durante as colheitas, sobretudo, 
e entre os povos das montanhas, as festividades adquirem 
aspectos particulares, cuja narrativa desagradaria mesmo- 
.àqueles para quem a licença não oferece surprêsas. 




Entre os aborígenes do Sul, dois tipos de danças podem 
ser considerados. O primeiro denomina-se — ár¬ 
vore sagrada — cujos ramos são cortados só em determi¬ 
nadas épocas. Neste tipo particular, as mulheres, postadas 
numa só linha, apoiam os braços sôbre os ombros das que 
lhes ficam de um e outro lado, e baixando a cabeça ligei- 
r amente, avançam e recuam com passos vagarosos... À 
sua frente um grupo de homens bate tambores, com vigor 
e entusiasmo... De quando em vez, as dançarinas curvam-se 
até tocar na terra com as mãos, gesto este que corresponde 
a uma invocação aos poderes da Terra—considerada divin¬ 
dade. As danças, executadas perante europeus, caracteri¬ 
zam-se por movimentos monótonos e desgraciosos, em au¬ 
têntico contraste com o que sucede, quando executadas no 
meio próprio. Então, nas tríbus atrazadas, descambam ra¬ 
pidamente em verdadeiras orgias, principalmente quando a 
ingestão de bebidas gentílicas se generaliza, sem conto nem 
medida. No segundo tipo —o ^antd—^xm plataforma c 
colocada no meio de um recinto plano, e nela se sentam 
alguns homens, cuja missão melhor será compreendida se 
íi estes chamarmos mestres de cerimónias. Irradiando, como 
as pontas de uma estréia, a partir da plataforma, grupos 
de 20 ou 30 dançarinas, abraçadas umas às outras pela 
cintura, o colo e os braços nus, os cabelos ornados de 
flores, a dança tem o seu início, ao som produzido por 
tambores de pêlo de macaco, gaitas e flautas: tudo isto 
se mistura com as mais absurdas e estranhas atitudes e 
gestos. As mulheres seguem de perto os músicos, os quais 
por seu turno se entregam também à execução de passos 
extravagantes, ora correndo, ora saltando, ora gritando. E, 
como os músicos enfeitam a cabeça com penas de pavão 
e fazem largo uso de bebidas, o conjunto cênico do Santd 
é bastante movimentado e colorido. Na dança, a que dão o 
nome de dhH, o entusiasmo é muito mais acentuado. Ho¬ 


mens e mulheres, ao compasso da música, rodopiam em 
torno dos executantes, formando um círculo irregular, 
onde os homens às vezes aparecem vestidos de mulher, ou 
sob 0 disfarce de animais. Por vezes rolam pelo chão, 
levantando-se seguidamente com as mãos juntas, saltando 
depois em todas as direcções. Porém, no capítulo da ori¬ 
ginalidade e poder imaginativo, devemos ainda citar outra 
dança, a dos Kurumbas — que é de uso realizar-se durante 
as grandes festividades e na presença dos chefes de tríbu. 
As cabeças parecem enfeitadas com longas plumas, e um 
dos tempos da dança de maior interesse é aquêle em que 
um dos figurantes, sentado no chão com a maior quietude 
e aparente insensibilidade, recebe em cheio, no crânio nu, 
um número respeitável de cocos duros, despidos da substân¬ 
cia fibrosa externa. Os cocos, atirados com violência, par¬ 
tem-se de encontro ao crânio, entre os aplausos da assis¬ 
tência! P. delia Valle deixou-nos também uma descrição 
das danças, no templo de Ikkerei, no Sul da índia. nTôda 
a população se deslocava ao templo para apreciar em pri¬ 
meiro lugar a dança das pequeninas virgens floridas, des¬ 
tinadas a serem, em breve, as esposas da divindade, lleii- 
nidas por círculos, dançavam e cantavam, se bem que a 
dança se limitasse a uma espécie de andar vagaroso e so¬ 
lene. Batiam a compasso com uns paus e, de quando em 
vez, dobravam o corpo como que na intenção de se senta¬ 
rem. Uma das virgens prolongava e alteava o cântko, 
que as companheiras acompanhavam proferindo: Cole- 
-Cole (deusa Kali)», 

A maneira de vestir das bailadeiras, aliás extremamente 
discreto, não prima nem pela elegância nem pelo bom 
gosto. Algumas , apresentam-se com saias escarlate, de- 
broadas a ouro, wi, calças de seda, jóias em número 
quási ilimitado e usam nos tornozelos manilhas de prata 
ou ouro, com pequenos guizos. O bispo anglicano Heber 
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conta: «Os trajes eram ricos, mas havia uma tal profusão 
de saias de baixo e calças escarlates, tanto chaile enrolado 
à volta da cintura, tantas saias sobrepostas, de comprimen¬ 
tos vários, por forma a mostrar cada uma, uma fímbria 
diferente, que mal se apercebiam as figuras das bailadeiras. 
Mais pareciam bonecas holandesas, e apenas duas ou três 
caras davam a impressão de beleza». Lady Dufferin es¬ 
creve: «Nada pode ser mais discreto e nada ao mesmo 
tempo nos deixa uma tal impressão de languidez e genti¬ 
leza, como uma dança de bailadeira, se é que, com proprie¬ 
dade, se lhe possa chamar uma dança». 

Lopes Mendes, de ordinário minucioso, não perde muito 
tempo na descrição da bailadeira e é até com uma certa 
secura de expressão que nos ilucida: «As bailadeiras estão 
vestidas com ricos panos de musselina azul, branca ou 
rosada, bordados de seda, prata ou ouro. Os cabelos, atados 
em volta da cabeça, são envolvidos por grinaldas de flores 
naturais, excessivamente aromáticas; o pescoço, orelhas, na¬ 
riz, mãos e pés estão ornados de jóias. As bailadeiras dão 
princípio à dança, cantando separadamente e depois tôdas 
ao mesmo tempo, enquanto os músicos ou murâm^ueim 
tangem com as mãos sobre as murdan^as, que têm ligadas 
à cintura. Em certas ocasiões o canto e a dança são acom¬ 
panhados pelos sons de uma espécie de rabeca denominada 
serun^ui. O canto é monótono e cadenciado. Se elevam a 
voz é só para formar os sons guturais tão frequentes e tão 
desagradáveis ao ouvido europeu. A dança reduz-se a algu¬ 
mas contorsões dos dedos das mãos e a um fraco movimento 
de progressão obtido com grande esforço sobre os calca¬ 
nhares e com as pontas dos pés, quando recuam. 

«Nestes movimentos fazem grande sonido com os gui¬ 
zos, que trazem em volta dos tornozelos...» 

Outro autor, o dr. Paramanda Mariadusson, refere-se 
aos trajes característicos, nos seguintes termos: «Le vcri- 
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table pantalon nest porté que par les bayadéres ou ieva- 
dassis, pendant qu’elles exécutent leurs dances lasdves et 
voluptueuses, si appreciées des Indiens, et que le Kandmu- 
védame a erigées à la hauteur dune Science, II est alors 
en soie, reluisant sous-la mousseline aux franges dor, fine, 
claire, transparente comme une dentelle, qui entoure sa 
taille». 

Tomaz Ribeiro deixa-nos também esta impressão: 
«Vestem panos riquíssimos, Pitambores de sêda de Chaput, 
Belgão e Naypur; e nada mais elegante do que estes trajes 
de Venus, de formosíssimas cores e barras tecidas de ouro 
e prata, cruzando sobre sholu de cetim. Luzem-lhes nas in- 
floradas cabeças os lavrados chondracores, os finos cdmn- 
cbipottis e cufUitem, cada qual a seu prazer, e, a seu prazer 
também, uma tem enfeitada toda a circunferência das ore¬ 
lhas de hugdiôs, com cachos de aljôfares, outras com cm~ 
hanas ou cravos engastados de rubins e pérolas, outras com 
pingentes de ouro e caducas. Do nariz pende-lhes (e custa 
perdoar-lho) o nothi e W/i; anel rodeado de aljôfares ou 
diamantes. 

Ao pescoço, umas ostentam os seus riquíssimos Tuchh 
ou chinchpotas, cravejadas de rubins, diamantes e esmeral¬ 
das; outras, Gôlçofis terminados em grossos corais e cober¬ 
tas de peças de ouro portugueses, (P. Loti também faz esta. 
referência), libras e quartos de ouro. Em volta dq coto¬ 
velo, kicuriôs ou vonças de ouro pulido, e nos pulsos uma 
arcaria enfeitada de gautés, cancanas, e pulseiras de coral 
com rosas de ouro. Aí tendes o rancho das bailadeiras que 
dançam ao som da sua ávita música... Que filtros terá esta 
música oriental, que as insinua a nosso pesar em nós, que' 
nos faz vontade de dormir para continuarmos os sonhos 
que sonhamos acordados. A bailadeira, por mais aceada 
que esteja, anda e dança descalça; nas pernas, porém, sobre 
0 tornozelo, tem uma porção de manilhas de prata, cadeias 
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e pequenos globos sonoros de metal, que acentuam agra- 
dàvelmente o compasso da sua dança; esta guisalhada ar¬ 
gentina é as castanholas do Oriente!...» (l). 

Estas leves pinceladas de cor local, que aqui deixamos, 
são necessárias para uma melhor compreensão do meio 
hindu, no que este tem de mais exótico ou de mais sus¬ 
ceptível de prender a atenção do ocidental. Abstemo-nos 
por assim dizer de, sôbre o assunto, emitir uma opinião. 
Para opinar, preciso é compreender e sentir, o que de¬ 
manda longo estudo e meditação. O próprio Oliveira Mar¬ 
tins, falando da mulher de Diu, também diz: «...Mulheres 
de uma raça delicada e formosa, com um rosto de um 
branco de leite meio encoberto em mantas de seda com 
que cobrem o peito nu, corriam descalças, mostrando nos 
dedos dos pés ricos anéis, nas pernas as manilhas de ouro 
e prata, os braços nus carregados de pulseiras, as mãos 
rutilantes de pedras preciosas...» O Padre Francisco de 
Sousa, no «Oriente Conquistado», avm os incautos que: 
«cuido que destas (as bailadeiras) falava o Eclesiásrico, 
(e dizer mal é um começo de bem querer!..,) no capitulo IX, 
quando dizia: não converseis muito com a bailadeira, nem 
lhes deis ouvidos, para que vos não lance a perder com a 
sua eficácia...» 

Camões, que nao era positivamente um incauto, tam¬ 
bém afirma: 

<(Duu mqmetâção da alma e da vida, 

Ponte de desamparos e adultérios...» 


( 1 ) C/jí/m—- blusa apertada que comprime o.s seios, Chondracom — 
meias luas de ouro e pedras. Cuttmns — enfeite usado na cabeça, geral- 
mente representando qualquer ave ou insecto. Carabanas — (Cravos). Vdli 
-—Botão de oiro usado no nariz. Tuchis ou chinchpotas — uú&m largos. 
Buiciiriôs — pulseira usada junto ao cotovelo, Bu^dié — pingentes em 
forma de cone. 


O assunto é realmente delicado! Com efeito, as leis de 
Manú tornam defeso ao homem buscar um lugar solitário 
para se sentar junto de uma mulher, mesmo quando entre 
os dois haja parentesco próximo; e, como pormenor curioso, 
0 mesmo Manú proibe que se olhe para as pernas-de uma 
mulher.,, do joelho para cima, 

Em conclusão; outros tempos, e naturalmente.,, outros 
costumes! 

A população indiana apresenta a maior variedade de 
tipos, como não podia deixar de ser, dada a grande extensão 
da Península, a sua orografia e mutações políticas e his¬ 
tóricas, tais como invasões, guerras de conquista, coloni¬ 
zação, etc. Na fronteira do Noroeste encontram-se diversos 
ramos ârks, afppões, os helutches e brahuis, de côr clara, 
forte constituição física e elevada estatura, crâneo redondo, 
cabelos negros, nariz largo e ponteagudo. A cabeça arre¬ 
dondada é também um traço característico nos povos do 
Himalaia, Assam e Birmânia. Estes porém vão buscar a 
sua origem à família mongólica. Pondo mesmo de parte 
os povos que habitam a periferia da Península, não é pos¬ 
sível ainda assim encontrar uma unidade racial entre os 
habitantes do interior, podendo porém fixar-se dois tipos 
essenciais: um, cujos elementos mais puros se notam a 
Noroeste, nos estados de Cachemira, Pundjab e Rajpu- 
tana, isto é, os árias; outro, que se estabeleceu ao sul da 
Península —0 drávida, 

Nas chamadas Províncias Unidas e em algumas partes 
de Radjputana e Bihar, estes dois tipos parecem ter-se 
cruzado por tal forma, que só nas classes mais elevadas se 
encontram os traços fisionómicos dos árias, Em Bengala 
e Orissa, as características árias diluem-se notavelmente, 
dando lugar a um novo tipo que se denuncia, sobretudo, 
pelo arredondado do crâneo. Hoje em dia, a contraposição 
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entre árias e drávidas cristalizou nas diferenças de castas: 
os primeiros constituindo as mais elevadas e os últimos, as 
mais baixas, Como a casta do indivíduo é função sobretudo 
do nascimento, ou herdada dos pais, daqui provém a an¬ 
tiga denominação de djati, ou nascimento. Posto que 
as castas sejam hereditárias, parecia natural que se não 
pudessem formar outras novas, expontâneamente, e que 
a separação entre umas e outras fosse rigorosa. Contudo,, 
na prática, tal não acontece (Sten Konow), pois não raro 
se constituem novas castas, e dentro de cada uma se origi¬ 
nam igualmente sub-castas. Êste sistema é fundamental 
na maneira de ser hindu e oferece um tal poder de per- 
suâção e impõe-se por tal forma que a própria população 
anglo-indiana •está dividida de uma maneira muito se- ■ 
melhante. Esta população encontra-se rigorosamente di¬ 
vidida por misteres e os documentos oficiais assim o re¬ 
conhecem. Primeiro e acima de todos, encontram-se os 
grandes homens de negócio e suas famílias, cuja actividade 
se manifesta de preferência nos transportes marítimos. 
Seguidamente, encontra-se a casta dos funcionários, polícia 
e trabalhos mecânicos; e finalmente depara-se com o grupo 
de anglo-indianos, cuja actividade se limita aos meios de 
transporte.terrestre, sobretudo nos caminhos de ferro. Em 
tre os ingleses é costume denominá-los, por ordem descen¬ 
dente, por: Heaven-bom, Services e Box Wallahs. 

Não há muitos anos, tivemos ocasião de observar, entre 
a população inglêsa do Porto, as mesmas diferenças, isto 
é, as mesmas castas, com uma maneira de ser, de viver 
exclusiva, e onde as misturas são inflexivelmente defesas.. 
Greenwall, no seu livro «Storm over índia», não faz jnais 
do que confirmar o exposto, quando escreve: «While we are 
attempting to handle caste questions in Inda, we raust not 
forget that we are perfectly responsible for setting up a.. 
caste System of our own among our own people». O vice- 




-píesidente da Hindu Society, de Nova York, J. W. T. 
Mason, escreve também; «Even the British in índia have 
formed their castes, and so have the Christians». Esta di¬ 
visão social por castas aparece-nos assim como um poder 
irresistível e uma força de atracção peculiar, talvez pela 
tendência, inata no homem, por tudo quanto representa 
obediência ou delegação de responsabilidade e que tanto 
se acomoda à lei do menor esforço. O hindu é forçado a 
pertencer à casta em que nasceu, e, desde o seu nascimento 
até à hora em que o corpo terá de ser queimado na pira 
purificadora, nada o pode afastar do seu destino, Mes-' 
mo que tenha enriquecido ou que se haja elevado pelo 
saber ou pelo talento, o hindu permanecerá branme, 
bhatrja, vaysia ou sudfcí, por força do seu nascimento. 
Oito milhões de bfmanes governanj intelectual e reli¬ 
giosamente os trezentos e cinqiienta milhões de indianos, 
divididos por mais. de 2,300 sub-castas (outros dizem 3 a 
4.000), falando mais de 222 dialectos. 

Politeísta em extrêmo, o hindu adora milhares de di¬ 
vindades. Estas segundo os ortodoxos, fundaram uma escala 
social no topo da qual domina o bramane, tendo abaixo 
de si milhões de indivíduos repartidos por compartimentos 
sociais, rigidamente separados. A despeito das variadas’ in¬ 
terpretações dadas ao simbolismo representado por Braha- 
ma, a melhor de todas é sem dúvida alguma aquela que 
afirma tratar-se de uma divindade acima da natureza huma¬ 
na e representativa da sabedoria de Deus, 

Brahama foi o grande legislador, tendo compilado num 
livro os princípios fundamentais da existência sobrenatural 
e terrena. Desse livro, hoje perdido dizem os bramanes, 
restam apenas simples comentários, escritos numa língua 
só dêles conhecida. Os bramanes fazem dêsses misterio¬ 
sos textos 0 uso mais adequado aos seus interesses, e estas 
funções exclusivas de intérpretes da religião subordinam 



os povos a um poder ilimitado. Alguns, tentando explicai: 
Brahama, na sua origem, afirmam que este, na contempla¬ 
ção da sua própria essência divina, tomou a resolução de 
criar seres que pudessem participar da sua glória. Assim 
criou os anjos, cuja missão consistia em louvar as glórias 
do Criador. A mais perfeita harmonia existia no céu, até 
que dois dos anjos se revoltaram, arrastando muitos ou¬ 
tros. Deus precipitou-os no inferno, donde só foram reti¬ 
rados a pedido dos anjos fiéis, porém sob condições tais 
que os anjos culpados tremeram de espanto e terror. Cas¬ 
tigados com penas proporcionais aos seus delitos, cada um 
dos anjos ficou sujeito a sofrer, na terra, oitenta e sete 
transmigrações, até atingirem um estado de penitência 
menos severa, isto é, quando animassem o corpo das vacas, 
animais sagrados, por excelência. Estas diferentes transmi¬ 
grações correspondem a outros tantos graus de expiação, 
até à vaca, passando em seguida por outra prova de en¬ 
saio, digamos assim, definitivo: —o homem. Ê então que 
0 Criador concede faculdades intelectuais, bem como o 
sentido da liberdade, e do bom ou mau uso feito de tais 
faculdades, assim avança ou recua a época do perdão. 

Os bons regressam ao seio do Criador, na sua morte; 
os maus recomeçam o seu tempo de expiação. Desta ma¬ 
neira a metempsicose constitud um verdadeiro castigo c 
as almas, que habitam na maior parte das substâncias vi¬ 
vas, não representam outra coisa senão seres que expiam 
os seus crimes. Tais doutrinas estão perfeitamente enrai¬ 
zadas na crença da grande maioria do povo e constituem 
um dogma geralmente aceite. 

Nota-se um facto primitivo na origem da grande famí¬ 
lia hindu, escreve Lopes Mendes, É a escravidão, A posse 
do homem pelo homem, contra o direito natural, que todo 
0 indivíduo tem à conservação da sua existência livre 
como 0 mais sagrado de todos os direitos, e que hoje re¬ 


volta as nossas idéias de justiça, tem suas raízes na desi¬ 
gualdade natural das raças e dos indivíduos. Os homens, 
no princípio, fizeram pesar sôbre os seus semelhantes o 
horrível domínio, que os nossos órgãos predominantes às 
vezes exercem sôbre a nossa própria vontade. Um hediondo 
sentimento de orgulho e de propriedade impeliu os pri¬ 
meiros habitantes da terra a tornarem-se senhores dos 
seus irmãos. Pois segundo as leis de Manú, o hrmane 
deve obrigar o suâra^ seja ou não comprado, ao cumpri¬ 
mento das obrigações servis, para que êle foi criado pelo 
ser eterno. O suira; mesmo liberto pelo seu senhor, diz 
Mmú, não fica livre do estado de servidão; porque se 
êste estado lhe é natural, quem o poderá isentar dêle? São 
seis as diferentes espécies de servidores, a saber: o que 
foi feito prisioneiro no campo da batalha; o doméstico que 
se sujeita ao serviço de quem o sustenta; o servo nascido 
de uma escrava, em casa de seu senhor; o que foi com¬ 
prado ou vendido; o que passou de pai a filho; e final¬ 
mente 0 feito escravo por castigo, por não ter podido pagar 
uma muita. A mulher casada, o filho e o escravo, nada 
podem possuir de próprio, segundo a lei; tudo que adqui-^ 
ram é propriedade daquele de quem dependem. O kmme 
necessitado pode, em boa consciência, apropriar-se dos 
bens do suka, seu escravo, sem que o rei o deva punir, 
porque um escravo nada tem que de propriedade lhe per¬ 
tença, e nada, portanto, possue de que seu senhor não 
possa lançar mão. 

O rei, diz ainda M.mú, empregue todo o cuidado em 
obrigar os vaysias e sudm ao cumprimento do dever; pois 
se estes homens se desviam da linha dos seus deveres são 
capazes de destruir o Mundo. Os hrmanes capciosos, 
como depositários da idéia divina, sacrificando os interesses 
do povo às suas conveniências, substituiram a religião pelo 
fanatismo, fazendo com que Anmi (deus supremo) apare- 
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cesse espalhado por toda a natureza, e aqui e ali em per¬ 
sonificações terríveis, sob as diversas designações de Btaha- 
ma, Vishnu e Shiva. Fixaram a residência de Anant em 
Moká, que significa região eterna; a de Brahama no Sailóco 
que quere dizer reino da verdade; a de Vishnu no Vai Kuntâ 
ou paraíso; e o da Shiva em Colás ou reino pacífico. Assim, 
entre o hindu, a legenda e a superstição dominam o espírito, 
intervêm em todos os costumes, regulam todos os actos da 
vida e impedem todo o contacto com a chamada civiliza¬ 
ção ocidental. Afirma-se, não sem razão, que o sistema de 
■castas era desconhecido no alvorecer da religião hindu. 

O sistema impôs-se apenas quando a classe sacerdotal 
enveredou pelo caminho da exploração pura e simples do 
semelhante. Ainda hoje, alguns milhares de sacerdotes pe¬ 
dintes, fakires, etc., todos da casta bfanune vivem à custa 
da caridade pública. O hfamane é considerado de origem 
divina, e para o hindu, o mais baixo entre eles, é mesmo 
assim uma criatura sagrada. 

Ainda segundo as já citadas leis de Manu, Bfahama 
senhor das criaturas, tendo criado os animais úteis, os 
confiou aos cuidados do vaysia e colocou toda a raça 
humana sob a tutela do hfamane. Um vaysia deve estar 
sempre bem informado do preço corrente das pedras pre¬ 
ciosas, pérolas, coral, ferro, perfumes e adornos. Deve 
ser bom perito na melhor maneira de semear as terras, 
entendedor das boas ou más qualidades dos terrenos e 
perfeitamente conhecedor do sistema de pesos e medidas. 
O valor das mercadorias, as vantagens ou desvantagens 
das diferentes localidades, lucro ou perda provável da 
venda de mercadorias e o meio de aumentar a criação dos 
animais, tudo é da competência da casta dos vaysias. Deve 
procurar aumentar a sua fortuna por meios lícitos e ter 
cuidado no sustento de tôdas as criaturas animadas. As 
mulheres da casta vaysia são consideradas as mais feias de 


toda a índia, mas são das que se vestem e ornam com 
maior cuidado. Os homens têm realmente uma intuição 
especial para o negócio e já alguns viajantes antigos rela¬ 
tavam 0 velho costume segundo o qual o negócio era sem¬ 
pre discutido, firmado ou recusado, colocando os interes¬ 
sados as mãos debaixo de um pano, dispondo o comprador 
e 0 vendedor de um certo número de pedras de vários ta¬ 
manhos e feitios, cada uma com um valor diferente e só 
dêles conhecido. Desta maneira ajustavam o negócio, sem 
discussões palavrosas, e na presença de qualquer... 

O principal dever de um sidra (leis Manú), e que lhe 
proporciona felicidade depois da morte, é a obediência 
cega às ordens do hramane, versado no conhecimento 
dos livros santos e homem virtuoso por excelência. Um 
sudra puro de corpo e espírito, submisso às vontades das 
castas superiores, afável em sua linguagem, isento de arro¬ 
gância e dedicando-se especialmente aos bramanes, obtem 
um nascimento mais nobre (... depois da morte)! Os 
bramanes arrogaram-se sempre (Lopes Mendes) a in^ 
gerência no govêrno, na administração civil, nas rendas 
públicas e na justiça. Tinham tudo sob a sua mão oculta 
e poderosa. Sob a máscara de mentida abnegação, a classe 
bramanica trabalha sempre por se enriquecer e aumenta 
a influência da sua casta. Entretanto as diversas castas 
têm uma fisionomia particular; e ainda que ela não seja 
muito fácil de indicar, nem por isso deixará de ser notada 
pelo observador inteligente. Também não é inferior a esta¬ 
tura do hindu à dos povos da Europa; mas o seu corpo é 
mais esvelto, mais ágil e mais bem disposto, porém menos 
robusto e menos musculoso, o que se atribue à elevada tem¬ 
peratura do clima, à imperfeição do seu regime alimentí¬ 
cio, ao uso prematuro dos prazeres do amor e ao pouco exer¬ 
cício. Mas os que trabalham, e que se nutrem de alimentos 
substanciais, não são menos vigorosos, nem a sua força de 
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resistência é inferior à dos europeus, As mulheres indianas, 
e principalmente as de casta nobre, se lhe exceptuarmos 
a cor um pouco trigueira, não são menos belas que as 
europeias; e talvez não se encontrem em muitas partes do 
globo tão belos olhos, tão alvos e pequenos dentes, e ca¬ 
belos tão pretos, tão lustrosos, tão finos e corredios. No- 
ta-sedhes sobretudo um indefinível atractivo, um ar de 
simplicidade infantil e um ((donaire», que não exclue, 
nem a vivacidade nem a delicadesa. 

O sexo feminino atinge o perfeito desenvolvimento dos 
dez aos doze anos, e começa a declinar dos trinta aos qua¬ 
renta. O hindu, invariavelmente aferrado aos seus usos 
e costumes, nunca censura os dos outros povos, por mais 
estranhos que lhes pareçam. São prudentes, cortezes t 
obsequiâdores, tanto quanto lho permite a sua religião, 
que lhes proibe toda a comunicação íntima não só com os 
estrangeiros, mas até com os compatriotas de casta dife¬ 
rente. Amam muito as conversações joviais e os ditos 
chistosos, e recreiam-se, sobretudo, em contar histórias de, 
guerreiros e heróis, de fadas encantadas, e das metamor¬ 
foses dos seus deuses. O som da sua voz é acentuado, de¬ 
clamatório e gesticulam muito quando falam. 

E êste um quadro fiel do natural da índia, que os tem¬ 
pos não mudaram e que se conserva puro, em especial nos 
meios afastados dos grandes centros. 

Porém, a maior tragédia social da índia provém da 
existência do pám, o homem sem casta, o desprezado, ima¬ 
gem viva da ignominia e da miséria. O pária representa 
de certo modo uma camada intermédia entre o homem 
e^o animal, e ser pária corresponde a um estado de peni¬ 
tência ou de expiação, devido a pecados cometidos noutra 
existência... Lopes de Castanheda diz deles: ((Vilões que 
sam obrigados quando vão pelas estradas de ir bradando 


que vão, porque os ((naires» lhes digão que se afastem do 
caminho». Historicamente, a massa dos párias é constituída 
sobretudo pelas tríbus indígenas não convertidas às teorias 
filosóficas dos invasores árias, como por exemplo os 
chandalas, e bem assim pelos cativos de guerra, e por 
todos quantos ficaram reduzidos à condição de escravos. 
Trata-se de uma classe que, devido ao elevado grau de 
degradação que atingiu, é considerado uma raça aparte 
execrada por todos ■— o que aliás é reconhecido e aceite por 
êles próprios! Entre os párias, a classe mais preponderante 
é denominada ?arapr na linguagem tamil, palavra que, 
entre os europeus, se transformou em pária. Varajer signi¬ 
fica aquele que toca tambor (parai). Através de toda a 
índia 0 pária é objecto de desprezo, sendo tratado com a 
maior deshumanidade, com excepçao de algumas regiões 
a Norte da Península. Em Mysóre, os sidras permitem que 
os párias entrem na parte da casa destinada ao gado, e 
outros levam a indulgência ao ponto de os deixarem pôr 
um pé apenas dentro de casa... Estes desgraçados, a quem 
já os Fnranas faziam referência, constituem, segundo o 
credo hindu, a massa ingente dos pecadores oriundos de 
tôdas as castas, Como nada têm a temer e muito menos 
a perder, entregam-se a todo o género de vícios e excessos. 
Formam, conjuntamente cora a classe dos sapateiros (chu- 
cklers), um agrupamento formidável de perto de sessenta 
milhões, cujo destino é trabalhar a terra, lidar com dejectos 
e detrictos de toda a espécie e sofrer, sem ura gesto de 
revolta, tôdas as prepotências, incluindo os castigos cor¬ 
porais. A despeito da sua miserável condição, diz Dubois, 
jamais hmrmuram ou se lastimam da sua infame situação, 
Menos ainda, prossegue o autor, tentam melhorar a sua 
situação social, quer fazendo-se respeitar pelo numero, 
quer pela união de interêsses, por forma a obterem, à 
custa dos priviligiados, uma melhoria de posição, Entre 
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eles está profundamente radicada a idéia de inferioridade 
de nascença e entendem que o destino não pode ser mo¬ 
dificado. Nada os poderá convencer de que o homem é 
feito do mesmo barro.,. A aversão que provocam é, em al¬ 
gumas regiões, levada a um tal extremo, que a simples 
presença de um pária, ou até a sua simples.pegada, bastam 
para criar um estado de pecado, que requere acto contínuo 
ser esconjurado por meio de rezas, abluções, etc. Uma 
mulher hramane cujo filho caíra a um lago, preferiu 
deixá-lo morrer, a permitir que um pária o salvesse! Não 
podem transitar nas ruas habitadas por bramanes, mas 
em coiitra-partida, se um ímmane atravessa a rua de 
uma aldeia de párias, estes considerariam o facto como 
uma autentica calamidade, cujas conseqiiências se fariam 
sentir entre toda a população! 

Comer com um pária representa contaminação, tal 
como tocar na comida, beber água tirada de um poço de 
que 0 pátia se utiliza, ou servir-se de qualquer utensílio 
caseiro. 

O pária, com efeito, dedica-se aos mais baixos misteres, 
e não sei que selo infamante lhes pôs a própria natureza 
que, de facto, por maior que seja a piedade, não há dúvida 
que qualquer coisa de repelente resulta do seu contacto ou 
da sua presença! Nao é raro alimentarem-se de animais 
mortos por doença, como tivemos ocasião de observar, 

Reformadores e moralistas dos dois sexos, que estu¬ 
daram ( 1 ) esta calamidade social, ergueram as suas vozes 
num brado de revolta, clamando justiça. E, no entanto, 
bastara ler as obras de alguns escritores americanos mo¬ 
dernos, pam que outro grito de revolta, não menos intenso, 
clame justiça contra as condições de trabalho na maioria 
das indústrias europeias òu americanas, Uma nova escra¬ 
vatura surgiu devido a produção intensiva e ao predomínio 
económico. Descrever a vida do emigrante, na América, tor¬ 


na-se mais compungente do que soluçar hipòcritarnente 
sôbre o destino do pária. 

Não me parece que o ponto de vista que aqui defen¬ 
demos, talvez demasiado original, tenha sido já apresen¬ 
tado. Com efeito, estamos convencidos que certas fatalida¬ 
des sociais, tais como a miséria e a degradação moral, 
fazem parte integrante da vida do homem; e por mais 
que as doutrinas se sucedam e por mais que a assistência 
social procure debelar o sofrimento, este último, constitue 
uma parte de um todo, e integra-se como elemento im¬ 
prescindível na vida humana. Assim como se nota a 
existência de cavalos de corridas, de sela, de tracção, de 
caça, etc,, assim também o homem se encontra dividido 
por características especiais não comuns a todos, quer 
pela inteligência, quer pela distinção ou adaptabilidade, 
aos diversos misteres. Fundir o homem num só tipo é pos¬ 
sível, desde que se deixe de contar com especialização de 
funções. Para o seu próprio equilíbio e rendimento, a vida 
exige porém diferenças fundamentais de tipos. 

O moralista, o reformador, o sociólogo, etc., chega 
à índia, muitas vezes subsidiado por entidades políticas 
suspeitas, e, uma vez instalado no melhor hotel, traça o 
seu plano de inquérito, disposto a verberar todas as injus¬ 
tiças. Jamais passa pela cabeça ao sociólogo ou ao mo¬ 
ralista que êle próprio é um exemplo de injustiça social, 
como representante do meio donde é oriundo e ao serviço 
do qual se colocou. E, então, percorre de automóvel uma 
ou outra região indiana, é apresentado a um príncipe, 
almoça com um político, visita o Taaj-Mahd, um ou 
outro templo hindu, e, com aquela insolência que é pri¬ 
vilégio da ignorância, insurge-se em seguida em duas ou 
três centenas de páginas, contra a depravação do pária, 
contra a agiotagem, contra o sacrifício das viúvas, contra 
a superstição, contra os casamentos na idade impúbere e 
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contra as bailadeiras! Pobres bailadeiras, aliás bem mais 
felizes, e ate mais castas do que centenas de modernas 
filhas de Eva, que o mundo conhece, e cuja industrializa¬ 
ção anda ligada ao tráfico das brancas.,. 

É certo que o homem pensa e actua, mas é certo tam¬ 
bém que a Natureza actua independetemente do homem, 
e para nos, apras-nos considerar que, em grande parte, o 
sistema social hindu não só assenta, como é regido por 
leis naturais. O pária é assim um resíduo social que, na 
mistura humana, não encontra outro elemento com que 
se ligue, nem dissolvente que o dissolva. B uma fatalidade 
inseparável da condição humana; é a folha que cai da 
arvore no Outono, e que se transformará misteriosamente, 
segundo iaquêle princípio de que nada se perde nem 
se cria e de que tudo se transforma. Toda a miséria 
que 0 filósofo indiano reconheceu imprescindível para o 
equilíbrio da vida, encontra no pária uma expressão con¬ 
digna. Ê êle 0 sedimento, onde as castas vão buscar o 
húmus criador com que prosperam e reverdecem... Sobre 
elas as castas — caminha Brahama, e os pés da divin¬ 
dade, donde nasceram os Sudras, apoiam-se no solo in¬ 
diano—o pária. 

Ocorre preguntar: Será possível que a sociedade indiana 
de hoje mantenha princípios que acusam milhares de 
anos de existência e que, quer a civilização moderna, quei 
0 contacto com outros povos, não haja ainda alterado sen¬ 
sivelmente tão complexo sistema? As respostas variam, 
sinal de que nem todos estão de acordo, o que aliás com¬ 
prova que tais mudanças estão longe de ser substanciais. 

55.000 quilómetros de linhas férreas pÕem em contacto 
regiões desérticas com planaltos férteis e aproximam a 
mais distante aldeia dos grandes centros comerciais e in¬ 
dustriais. Diz-se então que as novas bases económicas da 
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índia não poderam ser introduzidas senão à custa de 
mudanças radicais quer nas instituições antiqiiíssimas, quer 
nos hábitos da quási totalidade do povo. Diz-se, ainda, que 
0 sistema de castas fora concebido em função de uma so¬ 
ciedade estável, entregue apenas a labutas agrícolas, sis¬ 
tema que não estimulava 0 espírito inventivo ou em¬ 
preendedor e que igualmente contrariava todo 0 progresso 
E 0 observador entusiasta da prodigiosa actividade da in¬ 
dústria, passa a deduzir que a máquina não respeita a per¬ 
sonalidade, colocando lado a lado, nas fábricas, uma multi¬ 
dão de indivíduos que, pela força das circunstâncias acabam 
por esquecer e até desprezar as castas de que são oriundos. 
E teríamos assim, nas carruagens de caminho de ferro, 
nos teatros e cinemas, nos prédios modernos, nas grandes 
artérias citadinas, 0 pária ao lado do bramane, pouco fal¬ 
tando para apresentar aos olhos do público, num amplexo 
fraterno, a união simbólica do bramane com 0 pária, sob 
0 sorriso maternal da Indústria! 

E a cavalgada, das idéias passa, anunciando que chegou 
a hora em que as palavras mysia, sudra, etc. só existem nos 
livros, tendo desaparecido da vida quotidiana. Em substi¬ 
tuição teríamos as corporações de banqueiros, comercian¬ 
tes, industriais, lavradores, professores, actores, mineiros, 
lavadeiras, cocheiros, empregados do comércio, etc., etc. 

Will Diirant, inflamado de amor ardente pela indús¬ 
tria, cita 0 seguinte passo de um apelo à mulher in¬ 
diana, lançado por um discípulo de Gandhi. «Vite, fem- 
mes, sortez de vos cuisines, jetez donc dans un coin pots 
et casseroles! Essu/ez les larmes de vos yeux et regardez 
venir un monde nouveau. Laissez vos maris et vos frères 
préparer eux-mêmes leurs repas. II y a beaucoup à faire 
pour que rinde devienne une nation!», Com efeito, «dl y a 
beaucoup à faire» não para que a índia se torne uma 
grande nação, mas antes para que não falte uma mão de 
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obra servil, abundante e económica, nas grandes indústrias* 
E inegável contudo que muitas são as circunstâncias da 
vida moderna que determinam certas evoluções e adapta¬ 
ções. 

Como uma prancha de cortiça por sobre as águas re¬ 
voltas, 0 sistema de castas ora nos surge na crista das mais 
altas ondas do espírito, ora desaparece no turbilhão das 
ideias modernas.., Não importa! A índia, como unidade 
geográfica, e as castas, como unidade social, continuarão 
a sua marcha pela estrada do futuro, e este, no dizer do 
povo, só a Deus pertence... 
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HINDÚS E CRISTÃOS 







S E, como disse alguém, a históiia é a política passada, 
e a política é a história presente, êste trabalho sem 
política nem história, pretende apenas reünir opi¬ 
niões e afirmações dalguns autores menos em voga, ou 
já esquecidos, concatenando idéias pelo que elas revelam 
■de mais interessante, ou então quando adquirem um forte 
poder de síntese. A quadra moderna exige assuntos dis¬ 
cutidos e arrumados, servidos em doses adequadas ao tra¬ 
balho mental disponível no indivíduo. O labor eclético é 
íissim a contrapartida da minúcia em qualquer ramo do 
saber, e adapta-se melhor ao gosto da época. 
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A palavra — índia, de tão simples enunciado, evoca no 
«ntanto uma das regiões do Globo onde coexistem os mais 
estranhos credos com as mais variadas raças, tudo isto 
acrescido de uma inesgotável nascente da qual há longos 
séculos, brotam curiosos e complicados problemas . que in- 
ieressam todos os ramos do saber humano. A bibliografia 



indiana, aliás pouco divulgada, honra o labor mental do 
homem e, excluindo a nature2a puramente artística de 
certas obras, a especulação científica profundou quanto 
lhe foi possível a distante nublosa, onde mal se desenhava 
0 impreciso vulto histórico da Península Indostânica. 
Esta quási superhumana obra de reconstituição, é um dos 
mais nobres monumentos da inteligência, e assinala de 
uma maneira definitiva um título de glória da civilização 
e cultura europeias. Os aborígenes não produziram com 
efeito, nem Herótodos, Tucídedes, Lívios ou Tácitos, e 
todas as bases históricas encontradas, assentam sobre ele¬ 
mentos idealistas de poetas, ou em fantásticos relatos de uma 
efabulação que a síntese histórica teve que desprezar, em 
quási todo o seu conjunto. Propriamente falando, não 
existiram trabalhos históricos indianos, na verdadeira acep¬ 
ção do termo, e, do que se conhece e do que se preservou 
de total ruína, destruição e esquecimento, verifica-se ape¬ 
nas 0 valor e o interesse tipicamente religioso ou subjectivo, 
0 que torna difícil estabelecer com rigor histórico, uma 
ordem cronológica de acontecimentos, unindo o passado 
ao presente. Os Puranas, ou livros sagrados, cujos autores 
podem até certo ponto comparar-se aos cronistas medievos, 
são simples colectâneas de assuntos legendários, mitológi¬ 
cos e genealógicos, cujo valor histórico é bastante duvidoso. 
Além dos Puranas, existe ainda a crónica de Kashmir, do 
século XII, de certo valor regional, porém limitado. Um 
trabalho vertido nos moldes da biografia, cujo autor se 
intitula Bana, conglobou alguns elementos fragmentários 
de informação, mas o seu valor é mais literário do que 
histórico. As literaturas Sanscrita e Pdi levantam um pouco 
0 véu que encobria o passado, devendo-se, porém, às alusões 
dos escritores gregos e chineses o estabelecimento de um 
arremedo sincrónico de factos, que permitiu abrir os pri¬ 
meiros alicerces, sobre os quais veio a assentar a história 


da índia, As deambulações de Dario, Alexandre, Chenguis- 
-Khan, Timur, etc. contribuiram notavelmente para o co¬ 
nhecimento dos povos indianos, bem como algumas des¬ 
crições que nos legaram certos viajantes gregos, e os comen¬ 
tários corteses do representante diplomático, o célebre Me- 
gasthenes. Alguns peregrinos chineses, que se interessaram 
nos séculos v e vri, pela índia, bêrço da religião budista, 
deixaram-nos notícias quer sobre as leis vigentes, quer 
sobre as migrações realizadas por vários povos que inva¬ 
diram a Península, sobretudo a parte da Ásia Central. 
De não menos importância é certamente o estudo epigrá- 
fico e numismático, tendo sido examinadas milhares de 
inscrições talhadas na rocha, ou gravadas em pratos de 
cobre, cuja decifração permitiu reconstituir, em bases sóli¬ 
das, certos dados de incontestável autenticidade. jEntre 
estes curiosos elementos de reconstituição histórica, avultam 
sobretudo as dádivas de natureza religiosa, que não só 
indicavam os nomes dos soberanos reinantes, como citaram 
datas cuja veracidade foi estabelecida por uma forma in¬ 
controversa. As moedas, encontradas em grande número, 
contam-se a partir do iii século antes de Cristo e a feliz 
circunstância de serem cunhadas em duas línguas, durante 
0 período dos soberanos gregos na índia, permitiu a re¬ 
constituição de certos períodos e de determinadas dinastias 
reinantes. Durante muito tempo os conhecimentos não 
abrangiam mais do que alguns usos e costumes peculiares 
aos invasores arianos e deve-se sobretudo aos estudos ar¬ 
queológicos a possibilidade de remontar a épocas que pre¬ 
cedem de 1,500 anos a invasão dos arianos. Escavações 
efectuadas no Sind permitiram o descobrimento dos restos 
de uma cidade construída há mais de cinco mil anos, pos¬ 
suindo todas as características de uma civilização muito 
adiantada. Todos os achados foram naturalmente objecto 
de um cuidadoso estudo, A cidade era construída em tejolo, 




e as ruas lançadas com a maior regularidade, Muitas das 
casas possuíam um poço privativo e uma dependência para 
banhos. Foi possível precisar-se a cultura do trigo' e da 
cevada, bem como o cuidado dispensado ao gado e outros 
animais de utilidade mais imediata na alimentação, tais 
como carneiros, porcos, galinhas, etc. As pescarias, dada a 
proximidade do Indus, constituíam uma das actividades' 
que mais vestígios deixaram. As escavações permitiram 
também estabelecer a existência de búfalos, camelos, ele¬ 
fantes e veados. O tigre, o macaco e a lebre, aparecem 
igualmeiite na fauna conhecida, bem como imprecisos in¬ 
dícios do cavalo e do cão. Data dessa remota era, a cer¬ 
teza do emprego de alguns metais, entre eles o oiro, a 
prata, o cobre e o chumbo, A pedra, rara na região, já 
era utilizada no fabrico de mós, para a moagem de cereais,, 
e a ágata aparece igualmente em certas combinações orna¬ 
mentais de uso pessoal. A utilização do algodão e da lã 
estava bem difundida e a cerâmica obedecia já a certos 
princípios da mecânica, se bem que primitiva. Como sempre, 
a imaginação empregava os seus ócios ou a sua ternura, 
no arranjo de objectos destinados às crianças, e assim for 
possível encontrarem-se ainda bonecas, matracas, assobios, 
carrinhos, estes últimos considerados os mais antigos do¬ 
cumentos de uma época que a si própria se atribue a utili¬ 
zação dos revolucionários métodos, iniciados com o descobri¬ 
mento do atricto de rolamento. Verifica-se também o in- 
terêsse pelo jôgo, devido à invenção de dados, A arte de 
gravação atinge um grau elevado de expressão artística,, 
expressão que se afirma ainda, por uma maneira mais pe¬ 
remptória, na escultura de um torso de homem, cuja 
moldagem se deve ir buscar a uma data 2.500 anos anterior 
à civilização grega. Aparece aqui, também, pela primeira 
vez, uma divindade com três cabeças, verdadeiro protótipo 
de Bréma, e, ao referirmo-nos assim ligeiramente à civi¬ 


lização conhecida pela civilização do vale do Indus, não 
podemos deixar de acentuar certas semelhanças com a 
cultura da Mesopotâmia. 

I Se, como diz Propércia de Figueiredo, desde a sua re- 

j mota origem, o povo hebreu deixou registados num livro, 

' que veio a ser o maior da humanidade, os pormenores dos 

seus históricos destinos, se dos anais da China nós conhe¬ 
cemos desde a mais afastada antigüidade a vida do povo 
maravilhoso que a habita, se o Egipto e a Assíria nos apre- 
j sentam hoje gravada em pedra e mármore, a crónica de 

I acontecimentos que aí se deram num passado antiquíssimo, 

i a índia até hoje não responde com mais do que um sorriso 

I ' de Esfinge aos pacientes investigadores que procuram conhe- 

I cer os factos e os feitos que agitaram a sociedade indiana 

I na sua origem. Se o segredo em parte se mantém, mesmo 

] depois de as epopeias e de as puranas darem alguma idéia, 

j embora vaga, dessa sociedade, era que obscuridade não esta- 

I rá imersa a índia dos tempos anti-arianos, a índia dos 

tempos aborígenes, a índia que foi primitivamente habitada 
por uma população negra, cora cabelo liso e não lanoso, 
relacionada talvez com os indígenas da Austrália, que 
! era a raça dos Dmidianos, hoje repelida para o sul da 

I Península, e que foi para os arianos conquistadores o povo 

I dos DaspuoSi ou dos inimigos? 

I Não é possível ainda responder com precisão. O pe- 

j ríodo védico abre no entanto novos horizontes. Os hinos 

j constantes do Ri^-Veda, constituem a mais antiga infbrma- 

j ção histórica da índia, e datam de 1.000 a 1.500 anos antes 

de Cristo. São por assim dizer, a glorificação dos feitos dos 
^ primeiros povos que invadiram a índia: os arianos. Estes 

hinos são dedicados a várias divindades; os assuntos são 
principalmente de natureza mitológica e esta e, sem du¬ 
vida alguma, a melhor representação do. grau de cultura 
; e da expressão sentimental e idealística de qualquer aglo- 
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merado humano, Nas referências contidas nos hinos vé- 
dicos, nenhuma menção se faz do mar, então ainda des¬ 
conhecido, e situam-se com precisão as áreas ocupadas pelos 
invasores, na região hoje conhecida pelo Pumjab. Estes 
áriaSi distribuíam-se num certos número de tríbus, em luta 
contínua com os aborígenes. Intitulavam-se áfUs, o que 
exprimia nobreza de raça e de nascimento, e assim punham 
em contraste a designação que atrás citamos, de Dz/rpr, 
ou Diisyouos, cuja etimologia se funda na palavra dasa, 
cor, em oposição s, ârid, palavra nao nativa e cujo signifi¬ 
cado era idêntico, 

Dasa indicaria assim a cor negra ou preta, e ária, a cor 
branca dos invasores, É possível pois que a esta distinção 
de QÒKs — varna (em sânscrito), mais tarde casta, se te¬ 
nha de ir buscar a origem de sistema de castas, conservando 
ainda esta última palavra o privilégio da sua origem por¬ 
tuguesa, e como tal universalmente aceite, Uma outra 
distinção aparece, e respeita aos traços fisionómicos. En¬ 
quanto os árias apresentam linhas bem definidas e mar¬ 
cantes, 0 aborígene, do tipo drávico, é chamado anash, ou 
0 que não tem nariz, alusão directa ao achatamento pro¬ 
nunciado deste órgão, À semelhança da mentalidade que 
levou à quási total destruição do indígena da Austrália, 
uma luta de extermínio caracterizou certos períodos de 
actividade dos invasores, e os drávidas que não foram mor¬ 
tos, ficaram reduzidos à condição de dasa, ou dasi, que 
significa escravo. Os árias denotavam pouca propensão para 
se fixarem, comportando-se mais como um povo de pas¬ 
tores, utilizando o cavalo, e servindo-se do cão como guarda 
de rebanhos. Dedicavam-se à caça, apreciavam o jogo e 
as corridas de carros. Procediam indistintamente quer à 
cremação quer ao enterramento dos seus mortos, que, 
numa segunda existência, se iam juntar a Yama, o pri¬ 
meiro homem que morrera. As divindades personificavam 
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fenómenos naturais, e Indra e Varuna, indicavam respecti¬ 
vamente os deuses do trovão e do céu. No último período 
védico aparecem os Búhanunas, espécie de tratado sobre 
0 cerimonial religioso, e é então que o centro de cultura 
ariana se desloca do Punjab e se aproxima do Ganges. 
Aqui se vai formar o núcleo central da espiritualidade 
hfmânka e certas tríbus, pela sua piedade, tornam-se 
modelos, cujo exemplo é um estímulo. Os reis, a lingua¬ 
gem, 0 sacrifício, toda a actividade política e religiosa 
passa a constituir uma até então desconhecida modalidade 
de existência, que outras tríbus vão procurar imitar. As 
lutas causadas pela invasão dos km, a que podemos cha¬ 
mar a idade épica, segue-se um período em que predomina 
uma só dinastia e que marca um primeiro esboço de uni¬ 
ficação indiana. A era de paz, que se segue, dá lugar ao 
predomínio da classe sacerdotal, chamada dos Brâmanes. 
Este período histórico abrange o lapso de tempo com¬ 
preendido entre 1.300 a. C. a 2.000 a. d. O bramane des¬ 
trona 0 cxatfk, este último como representante da classe 
guerreira. 

Costumam-se vulgarraente dividir as diversas tríbus 
ou classes indianas, em quatro castas principais, designadas 
segundo uma escala descendente em importância religiosa 
e cívica, por Bratuãnes, Cxatrias ou Rajabs, Vaisjas ou 
proprietários e mercadores, e finalraente Sudras, que o 
mesmo é dizer, cultivadores -ou operários. Seria estulta 
pretensão definir circunstâncias, ou por qualquer forma 
apresentar uma noção exacta do sistema de castas. Alem 
das principais, existem de facto centenares de sub-divisÕes 
ou sub-castas, o que torna o assunto ainda muito mais 
complexo. 

Raras vezes coincidem as opiniões sobre este tão deba¬ 
tido assunto, que no fundo obedece ao principio da divisão 
do trabalho. 



Vemos ainda em Lisboa a Rua dos Mercadores, a Rua 
do Ouro e da Prata, a Rua dos Sapateiros, etc,, e tôda 
■esta distribuição mais em harmonia com as comodidades 
e policiamento de uma cidade, representa afinal a separa¬ 
ção indispensável para a melhor eficiência de actividades 
de natureza diferente. 

A divisão por castas é considerada por muitos autores 
autorizados, como uma obra prima, e até mesmo a mais 
feliz concepção da legislação social hindu. Segundo tais 
autores deve ir buscar-se, ao sistema de castas, o motivo 
por que a índia não se afundou no estado de barbarismo, 
e pôde preservar assim as suas artes, ciência e civiliza¬ 
ção. Desta forma, o legislador indiano mostrou conhe¬ 
cer perfeitamente a índole do povo, ao prescrever na 
lei a cláusula fundamental que não deixava ao arbítrio 
do indivíduo, a escolha ou especialização neste ou na¬ 
quele conhecimento, nesta ou naquela profissão indis¬ 
pensável ao bem estar da comunidade. Partiu-se do prin¬ 
cípio que ninguém pode conservar-se inativo perante as 
necessidades do Estado e que a indolência e o descuido 
próprios do indivíduo, agravados ainda pela acção do clima, 
impunham a cada um dos membros da comunidade o 
dever de exercer uma profissão ou emprêgo, sem o que 
todo 0 conjunto degenerava bem depressa em anarquia. 
Da mesma forma, o legislador previu os perigos das inova¬ 
ções em matéria religiosa ou política e estabeleceu regras 
não só duráveis como invioláveis, para cada uma das cas¬ 
tas, tendo em vista a defesa integral dos dois princípios 
basilares num govêrno; isto é, a religião e a política. 

Desta forma, nenhum costume, nenhuma cerimónia fa¬ 
miliar, nenhuma actividade, por mais insignificante que 
seja, deixa de ir buscar os seus fundamentos senão nas 
pragmáticas, regras e fundamentos de natureza religiosa, 
A maneira de saiidar um estranho ou um amigo, a forma 


de vestir, o talho das roupas, tôda a ornamentação exterior 
masculina ou feminina, a arquitectura das casas, a maneira 
de se deitar e até de dormir; tudo se encontra, de longos 
tempos, submetido a regras fixas e imutáveis, A uma ordem 
dada, e logo escrupulosamente cumprida, todos os comer¬ 
ciantes de um distrito fecham as suas lojas, e todos os 
trabalhadores abandonam o campo. É que algum insulto 
foi cometido, alguma violência exercida, e enquanto o 
assunto não encontrar uma solução satisfatória, o sistema 
de castas não permite o regresso à normalidade. Por outro 
lado, os laços da família hindu não possuem a consistência 
sentimental à maneira europeia, capazes de reünir pelo 
respeito e pela amizade, pais a filhos ou irmãos a irmãs, 
O espírito de solidariedade verifica-se mais entre os mem¬ 
bros da casta do que entre os membros da família, Esta 
forte e indissolúvel união entre indivíduos da mesma classe, 
tem permitido à índia arrostar com tôdas as invasões e 
viver sobre os mais variados tipos de ocupação estrangeira 
sem que o indiano haja alterado a sua maneira de ser, ou 
tenha sofrido a influência de outras raças. Quem estas 
linhas escreve algumas vezes interveio, por dever de cargo, 
para manter certas prerrogativas, ou evitar pequenos abu¬ 
sos, que, aos olhos do europeu inexperiente, pareciam de 
menor importância, ou até ridículos. Nas mais simples fes¬ 
tividades religiosas o número de músicos e o emprêgo de 
instrumentos musicais deve estar de harmonia com os di¬ 
reitos de casta; —a não observância de. tais regras daria 
motivo a discórdia. A classe dos barbeiros tem direitos di¬ 
ferentes da classe dos ferreiros, por exemplo. Nos casa¬ 
mentos, as barracas destinadas ás refeições devem ocupar 
determinada área, apresentar uma certa disposição e tudo 
isto varia também consoante a casta. Uma tal diversidade 
de direitos cria necessariamente hierarquias distintas no 
seu grau de importância, mas cada um pugna pelos di- 
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reitos próprios por mais insignificantes ou até deprimentes 
que sejam. Na casta dos ladrões, nao há um só indivíduo 
que se envergonhe ou esconda a sua profissão. Esta meti¬ 
culosidade na destrinça de funções e direitos, esta luta 
entre a virtude e o vício, entre a inteligência e a ignorância, 
entre os seres normais e anormais, numa palavra em todas 
as contingências da vida, tudo foi ponderado e previsto. 
Os hrammes, por intermédio dos delegados da própria 
casta, exercem uma vigilância constante sobre mais de 300 
milhões de criaturas distribuídos por 500 mil aldeias, ci¬ 
dades e vilas e várias vezes me foi dado trocar impressões 
com êsses verdadeiros fiscais religiosos, cuja missão me 
recordava as visitas pastorais. 

A influência do hrmnane fundamenta-se na sua par¬ 
ticular inteligência, na cor do rosto e, acima de tudo, na 
alta missão espiritual que lhe compete, pois que o comum 
do mortal indiano não pode, em muitos casos, dirigir-se 
directamente às divindades. O cristão recita um «Padre 
Nosso» e evoca por si próprio o favor divino. O indiano 
terá de o fazer por intermédio do branme, circunstância 
esta que o coloca à mercê das mais variadas contingências. 
Terá assim de respeitar o brainane, de o adular, de o pre¬ 
sentear e de 0 seguir cègamente. 

Assim no-lo conta, igualniente, Garcia de Rèsende: 

«Hd oulfos como prelados 
Que são mui obedecidos 
E são bramanes chamados 
Mui servidos e louvados 
Por homens santos havidos...)} 

Deixámos dito que a casta nao é mais do que um grupo 
de famílias que com freqüência — teoricamente sempre — 
se dedicam à mesma profissão ou ofício. Formara dentro 
do estado outro estado mais pequeno, cujo chefe tem ampla 
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jurisdição sobre todos os membros da colectividade. O 
mando é exercido por uma só pessoa ou por um agrupa¬ 
mento aristocrático (Konow). A casta do indivíduo é 
hereditária, ou, o que é o mesmo, determinar-se pelo nas¬ 
cimento. O preconceito de casta obriga a preceitos rigoro¬ 
sos àcerca de alimentos lícitos ou ilícitos, cerimónias de 
casamento, honras fúnebres, etc. Só membros da mesma 
casta podem comer ou fumar em conjunto, e qualquer 
transgressão é rigorosa e inexoravelmente punida quer com 
multas a dinheiro, quer com banquetes, onde é de uso 
e boa educação dizer mal da comida. Alguns castigos são 
humilliantes. Na casta superior aparece o bfamane re¬ 
presentante directo dos conquistadores áriaSi os quais, par¬ 
tindo do Irão, invadiram a índia. Os árks espraiaram-se 
igualmente pela Europa formando a grande família Hindo- 
-Europeia e Hindo-Germânica. O estudo da filosofia esta¬ 
belece igualmente uma origem comum nestes povos e a 
antropologia confirma-o. A invasão ariana realizou-se numa 
data imprecisa, mas que é de uso localizar-se entre 2 a 3 
mil anos antes de Cristo. Propércia de Figueiredo, autora 
que já citámos, descreve com um poder de evocação per¬ 
feitíssimo êste acontecimento histórico. 

Diz a autora: "Mas a história, não apenas da índia, 
mas a de toda a humanidade, ao mesmo tempo epopeia e 
drama, propriamente se abriu quando o árk, sentindo 
em si uma energia que só nas migrações podia achar a 
devida expansão, transpôs os Himaiaias e viu desenrolar-se 
ante os seus olhos deslumbrados o panorama idílico das 
veigas do Snptcwndu. O espírito do homem e o espirito da 
natureza então se fundiram para produzirem, num esforço 
sublime, uma filosofia do mais alto idealismo que, como 
sempre tem sucedido, tomou primeiro a feição mitológica. 
A natureza oferecia ao homem uma planície fértil, regada 
pelas correntes caudalosas dos grandes rios, defendida 
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pela barreira dos montes, dos ventos quentes do deserto do 
norte, mas bafejada por uma brisa balsâmica e tonificante, 
c beijada pelo esplendor fecundo cia luz tropical. 

Herdeiro feliz duma riqueza imensa era terra e água, 
ar e luz, o homem sentiu-se predilecto da natureza e, 
convidado à meditação pela calma encantadora, impelido 
ao heroísmo pelo bramir das tempestades, sentindo arder 
110 seu peito a chama da esperança, a cabeça altivamente 
erguida, os olhos cândidos em êxtase, num impulso espon¬ 
tâneo se lhe abriram os lábios francos num hino de adora¬ 
ção aos elementos benéficos por quem se viu abençoado». 

A alma indiana da autora atinge aqui uma rara per¬ 
feição e acorda em mim, europeu, o eco trovejante das 
longas décadas de incompreensão racial, e convida à con¬ 
trição pelos erros do passado. Por mim, digo que jamais 
temi ou povo se assenhoreou por completo do que de 
melhor em sentimeníos possuí, ou possuo. 

li 

* » 

A predominância bramânica revela-se sobretudo pas- 
.sada a época heróica de conquista pelos âm. A inteli¬ 
gência vai organizar uma nova vida e Mmú, nos seus doze 
livro.s, edifica os princípios basilares que vão reger o sis¬ 
tema político da unificação indiana. No ám primitivo, 
a religião aproximou-se das fôrças naturais e as preces 
do ária eram um cântico entoado em honra de tudo 
quanto podia dar ao homem a fôrça necessária para a 
faina da lavoura e parií os trabalhos da guerra. Porém, 
logo que uma sociedade encontra a paz indispensável para 
0 labor do pensamento, já se não contenta com as singelas 
crenças primitivas. 

A religião organizada, tal foi o objectívo da Maná, 


Mas, como diz A, Comte, os triunfos na guerra trazem 
a paz e a paz traz a constituição da sociedade segundo o 
principio das castas que começou por ser o salutaríssimo 
princípio da divisão do trabalho, para liquidar numa tira¬ 
nia teocrática e num louco pedantismo nos de cima, e na 
quási bestialização nos de baixo. Em tais condições nao 
podiam senão morrer a ciência e a arte. 0 labor filosófico 
e a paz, conjugados, inutilizaram o índio para a acção, 
Esta vida de espírito e de contemplação vai criar o clima 
indispensável para novas invasões do solo indiano. A 
prodigiosa actividade dos ám atesta um domínio tão 
absoluto no país, uma tranquilidade pública tão grande, 
que as camadas superiores da sociedade podiam dedicar-se, 
com todo 0 sossego, às especulações do espírito (Konow). 
É de notar porém que nos seus trabalhos científicos e lite¬ 
rários, não se tratava tanto de criar uma cultura progres¬ 
siva como de conservar o predomínio e ingerência espiri¬ 
tual dos antepassados. Na realidade, pretendia-se sobretudo 
defender uma cultura exótica importada do Irão, pelos 
Ams, contra as influências dum país conquistado, Alguns 
séculos antes de Cristo, Buda inicia um movimento que 
pretende atingir não só as divindades como os seus sacer¬ 
dotes e insurge-se igualmente contra os sacrifícios huma¬ 
nos e a imoralidade, É a revolta aberta das três castas in¬ 
feriores que aspiram a neutralizar o predomínio dos brâ¬ 
manes. Buda ergue pela primeira vez a sua voz no célebre 
sermão de Benares. Sem abolir as castas prègou no entanto 
uma doutrina mais humana, pois que, no novo credo, ca¬ 
biam indistintamente e em igualdade de circunstâncias to¬ 
dos os homens, 

0 jaimsmo tentou também igualar pelo menos o sis¬ 
tema de castas, e sonhou nivelar os aborígenes hindus e 
os seus conquistadores, os Ários. Tôdas estas tentativas 
acabaram porém por ser absorvidas na sua quási tota- 
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lickde pelo chamado hiniuísmo ou proselitismo dos ritos 
árias, em contraposição com os aninihtas, antigos sectários 
do primitivo misticismo local Segundo estatísticas relati¬ 
vamente modernas, o hinduísmo inclue uns 246 milhões de 
adeptos: o animismo 10 milhões; o islamismo 70 milhões 
e 0 cristianismo 5 milhões. A estes há que juntar uns 100 
mil parses e uns 25 mil judeus. Mil anos de dominação 
islâmica e algumas centenas de dominação cristã não 
causaram a menor alteração no sistema religioso hindu, 
facto tanto mais característico, se nos lembrarmos de 
que hoje em dia, apenas, restam apagadas memórias das 
religiões do Egipto, da Pérsia, da Grécia e da Roma paga. 

Longe de mim esboçar sequer o quadro da religião hin¬ 
du. O que aqui se escreve não é mais do que um simples 
grão de areia caído da montanha constituída pelos com¬ 
plexos e tantas vezes antagónicos conhecimentos a que se 
votaram os mais competentes investigadores, sem distin¬ 
ção de raças ou de credos. A dúvida, a incompreensão, a 
desconfiança mesmo, não raro deixaram perplexos os es¬ 
tudiosos que compulsaram os mitos e legendas, colhidas 
nas fontes bramânicas. Da consulta ou interpretação dos 
Vedas e Puranas, da leitura do Ri^-Veda (o mais antigo 
documento literário) e do Mahabhafata (espécie de enci¬ 
clopédia poética dos hramanes), da análise do Ramayana 
(poema que é para os indianos o mesmo que a Divina 
Comédia é para os italianos), nenhuma indicação positiva 
poderá ser obtida, que nos leve a uma compreensão clara 
e precisa sôbre o hinduísmo. Este não pode existir fora 
do cérebro hindu, onde foi nado e criado. Sem dúvida 
alguma existem superstições comuns a todo o homem e 
os primitivos hindus não deixaram também de venerar 
e temer quer 'a força, qiie a imponência de certos fenó¬ 
menos naturais. O Á^ni (fogo), maruts (ventos), surya 
(sol) 0 ushas (noite) eram invocados com o fim de reali- 





zar certas aspirações. Solicita-se quer o poder quer o auxí¬ 
lio dos elementos, mais com o fim de obter um bem estar 
material do que num sentido exclusivaraente espiritual. 
Pecador era todo aquêle que não louvava ou adorava estas 
divindades elementares. Posteriormente a esta fase, a lin¬ 
guagem mística dos hinos védicos mostra já uma intenção 
de penetrar nos mistérios da criação. Êstes primeiros pas¬ 
sos no domínio do desconhecido, limitam-se no entanto a 
simples suposições sobre as causas que teriam determinado 
não só a criação do mundo como o seu provável destino. 
Com efeito, os deuses, como criações posteriores à origem 
do universo, não podiam explicar os seus mistérios. De¬ 
pois de muita especulação metafísica, concluíu-se pela ina¬ 
bilidade do espírito humano em compreender a essência 
genésica. O período dos pufanas, obra dedicada à criação 
do mundo e à genealogia das divindades e dos heróis, tal 
período acentua já o declínio do hinduísmo, em relação 
às suas antigas e simples crenças fundamentais. Aqui nos 
aparecem cercados de uma confusa quanto elaborada mís¬ 
tica, os deuses Brahma, Vishnu e Sha. Presentemente, a fé 
hindu venera em especial Siva e Vishnu, parecendo assim 
que naquela trindade, o principal elemento Bmhamã — 
criador do mundo, entrou no domínio da abstracção. Na 
prática adora-se Vishnu, a divindade que preserva, e Siva, 
a divindade que destrói, Os Sivaístas adoram sobretudo 
a mulher de Siva, aquela sobre diferentes nomes, tais como 
Kali, Dur^a e Parvati, Gauri e Uma, Toda a religião hindu 
assenta na doutrina da transmigração, que o mesmo é di¬ 
zer, a continuação da vida através doutras formas de exis¬ 
tência. Em cada aldeia ou era cada tríbu, aparecem di¬ 
vindades de menor categoria que são de certo modo pro¬ 
longamentos da trindade básica. Muitos hindus afirmam 
que Brahama e Vishnu, são simples manifestações distintas 
de Siva, o deus por excelência. í/Vrf personifica a fôrça 
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ostensiva, eloquente da divindade, sob a forma da des¬ 
truição e da violência e também personifica a actividade 
geradora, sem a qual o universo seria impossível A idéia 
que desperta é a de um deus penitente que se compraz nos 
seus próprios tormentos. Às vezes, sob o nome de Natesa, 
Siva é representado bailando num círculo de chamas, e 
rodeado de uma imensa côrte de espectros, chamados ga- 
ms, cujo chefe, o Gmez, com o seu abaülado e disforme 
ventre, a sua tromba de elefante, de que se serve para 
afastar todos os obstáculos, é uma das divindades mais 
populares da índia. Com efeito, nenhum hindu inicia 
qualquer acto do qual possa resultar prejuízo para os seus 
interèses, sem que prèviamente haja procurado obter as ■ 
boas graças do Gamz, pois que só êste remove difiaddades 
e obstáculos. Filho de S'm e de ou Kali, sua mãe, 
ao vê-lo pela primeira vez, reduziu a cinzas a cabeça do 
próprio filho, tal era o brilho intenso dos olhos da deusa. 
Quando Sha teve conhecimento do facto ordenou que 
cs seus criados caminhassem na direcção Norte e trouxes¬ 
sem a cabeça do primeiro ser vivo que encontrassem. 
Depararam com um elefante, cortaram-lhe a cabeça e esta 
teye o destino previsto. A cabeça de elefante, bem como 
um rato que adorna a imagem do ídolo, constituem pro¬ 
vavelmente símbolos da prudência e da sagacidade. Vishnu 
tem igualmente o seu complemento feminino em Sri ou 
Lakjmi, deusa da riqueza e da felicidade. O papel de Lak- 
jmi em relação a Vishmi, é diferente daquele reservado a 
Kalí, junto de Siva. Um pouco de atenção prestada ao 
que é mais fácil de apreender nestes subtis atributos dos 
deuses, mostramos que Vishnu possue uma significação mais 
espiritual, mais abstracta que Siva. Em Vishnu encontra-se 
uma representação do avatar, ou seja a personificação ter¬ 
rena dessa divindade. Enquanto o budismo baseava a sua 
reforma no cama (acções), fazendo depois depender a sal¬ 


vação do homem pelos seus actos, o hinduísmo ser¬ 
via-se da transmigração, como uma arma de dois gumes. 
5 urge assim Vishnu, ente supremo, criador de almas, 
antes que criasse tudo quanto existe. Tais almas anima¬ 
ram de início corpos das mais fantásticas proporções e 
formas. 

Durante esta união inicial de corpo e alma, os corpos 
praticaram boas ou más acções. Depois deste período, di¬ 
gamos assim de experiência, todas as acções foram jul¬ 
gadas por um tribunal que relegava para o inferno, ou 
dirigia para o céu, os pecadores e os santos. Porém as 
almas que alternadamente haviam dado provas de virtude 
ou de vício eram enviadas à terra a-fim-de receberem pro¬ 
porcionalmente 0 castigo ou 0 prémio. Desta maneira, a 
cada ser humano corresponde um certo grau de desventura 
ou de felicidade, de harmonia com as boas ou más acções 
que gerações passadas praticaram. Torna-se assim possível 
avaliar dos actos cometidos pelo mesmo indivíduo, numa 
geração distante. Contudo, uma excepção se abre para 
todo aquele que morre em santidade, e esta consiste em 
alcançar o paraízo eterno, sem ficar sujeito a novo nas¬ 
cimento. A alma do homem, após a morte vai animar 
outro corpo. Às vezes é o corpo de um insecto (Duboís), de 
um réptil, de uma ave ou de um quadrúpede ou mesmo 
de um outro homem. As distinções que caracterizam o 
homem, são assim atribuídas a causas idênticas. Uns são 
ricos, outros pobres; uns são saüdáveis, outros fracos; exis¬ 
tem pessoas elegantes como as há feias e repelentes; outros 
de ascendência nobre, outros humildes, uns felizes, outros 
infelizes, etc. 

Toda esta diversidade de destinos não é mais do que:a 
conseqüência de uma vida anterior, santificada ou peca¬ 
minosa. O homem é o ser mais representativo de tudo 
quanto existe e, ter' nascido homem, atesta desde logo um 
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certo grau de mérito aos olhos das divindades, Entre os 
homens, o bramane ocupa o primeiro lugar, O facto de 
ter sido dado alma ao bramane é a recompensa de mé¬ 
ritos e virtudes acumuladas pelas boas acções de muitas 
gerações. Praticar a virtude o mesmo é que concorrer para 
uma melhor existência futura. As boas e más acções deter¬ 
minam assim estranhos castigos e podem levar a alma a 
viver quer no corpo do homem, quer no de um animal 
Aquele que matar a vaca de um bramane vai parar ao 
inferno onde será prêsa de serpentes e atormentado pela 
fome e pela sede. Depois de milhares de anos dêste sofri¬ 
mento, voltará à terra e a sua alma viverá no corpo de 
uma vaca: e assim se conservará tantos anos quantos os 
cabelos desse pacífico animal. Finalmente, passará a ani¬ 
mar 0 corpo de um pária, e neste novo estado sofrerá de 
lepra, por um período de 10 mil anos. O assassínio de 
um bramane reveste-se naturalmente de uma maior gra¬ 
vidade. O criminoso, ao deixar a existência terrena, trans¬ 
formar-se-á no insecto que se alimenta dos mais repugnan¬ 
tes detritos. Mais tarde, renascerá como pária conservan¬ 
do-se cego por um número de anos correspondente ao nú¬ 
mero de pelos duma vaca. Poderá no entanto expiar o seu 
crime, dando um banquete a 40 mil bramanes... Mas, 
se um bramane assassinar um sudra expiará o seu crime 
recitando simplesmente 100 vezes determinada oração! 
Estas crenças talvez não devam ser consideradas em abso¬ 
luto nem se deve partir do princípio que a sua aceitação 
esteja hoje amplamente generalizada. Na religião hindu, 
houve que forçar a indolência mental de muitos, paten¬ 
teando-se as divindades por uma forma capaz de activar 
suficientemente a imaginação. Brahama é representado 
com três cabeças, para mostrar a amplitude infinita da 
sua ciência; com quatro braços, que simbolizam os quatro 
livros sagrados cios Vedas, que contêm em si tôda a sa¬ 


grada literatura bramânica: Rig-Veda, Japr-Veda, Sarna-, 
-Veda e Atarva-Veda, 

< Em uma das quatro mãos tem um livro indicando o 
poder legislativo; na outra o fogo —emblema da fôrça.— 
e as outras duas estão juntas em acto de adoração. Está 
sentado sobre a camalassana cujo pedúnculo encarnado sai 
do umbigo do Vishnu. A calamassana é uma flor consi¬ 
derada pelos hindus como o emblema do mundo emer¬ 
gindo das águas, talvez pela propriedade que possue de 
fechar as pétalas e mergulhar na água onde vegeta, quando 
0 sol se esconde no ocaso, e sair e desabrochar de novo, 
mal que o astro do dia reaparece no horizonte. Observá¬ 
mos uma estátua desta divindade em Satari, num pagode 
para onde foi levada de Goa, com o maior segrêdo, no 
período das perseguições religiosas. 

Vishnu, segunda pessoa da trindade, a quem já nos re¬ 
ferimos, e à qual é dado o poder de conservar, é também 
representado com quatro braços. Pintam-no de azul, simbo¬ 
lizando desta forma a cor com que ficou depois de ter absor¬ 
vido a peçonha da formidável serpente de mil cabeças, Sexa, 
a-fim-de evitar que a peçonha, derramando-se, contaminasse 
a terra. Numa das mãos segura um búzio, xenco; noutra, o 
círculo denominado cheerá, instrumento que constantemente 
irradia fogo; na terceira, tem o cetro ou bastão chamado, 
gadá, símbolo do mando supremo; finalraente, com a, 
quarta mão, faz o sinal designado padmo, que quere dizer 
— nada temas. Tem a seu pés a deusa Lakjmi, sua con¬ 
sorte. 

Finalmente Siva, terceira e última pessoa da trindade, 
é representada sob uma forma horrível, alusão directa ao, 
poder de destruição que incarna. Apresentara-na coberta 
de cinzas e o seu longo cabelo entrançado de uma; ma¬ 
neira bastante peculiar, com os olhos desmesuradamente 
grandes, por forma a deixar a impressão, de fúria. Em^ 



vez de jóias, as orelhas são ornadas de serpentes, que se 
entrelaçam no corpo da divindade. 

Alguns destes ídolos atingem proporções colossais, cal¬ 
culadas para infundir maior terror. 

O principal atributo de Sm é, como ficou dito, o seu 
poder de destruição. Como transporte, utiliza uma vaca, e 
está armado de ura tridente. A história de Siva, como 
de resto a de muitas outras divindades hindus, é uma 
série interminável de fantásticas fábulas. Consiste sobre¬ 
tudo em grandiosas batalhas travadas com gigantes e na 
execução de actos contrários aos interêsses das outras 
divindades onde Siva demonstra sua inveja e ódio. Tem 
um feitio especial para a desarmonia e a intriga. Numa 
das suas batalhas, desejando exterminar duma só vez os 
gigantes, e apossar-se do local onde estes se haviam acolhi¬ 
do, Siva partiu o mundo era duas partes iguais, servindo- 
-se de uma delas como arma. Nomeou Brahama general 
do seu exército e utilizou os quatro Vedas como cavalos. 
Em seguida, transformou Vishnu numa seta e de sua 
mulher, Barvata, fêz um arco. A corda do arco era uma 
monstruosa serpente! Com este formidável equipamento 
Siva atacou os gigantes, inimigos dos deuses, e destruí-os. 

Num dos puranas, relata-se que, em certo dia, Brahama e 
Vishnu, acompanhados de numerosos penitentes, dirigirara- 
-se a Kailas, o paraízo de Siva, a-fim-de o visitar, e cora 
grande escândalo e espanto depararam cora Vishnu e sua mu¬ 
lher Parvata, num acto que a decência não deixa relatar. Al¬ 
guns dos deuses riram-se, especialmente Vishnu, enquanto 
outros ,presos de indignação, mimosearam Siva com os maio¬ 
res insultos. E desta arte falaram: «Não és um deus, mas 
ó diabo em pessoa. Viemos aqui animados do melhor espí¬ 
rito de camaradagem e amizade para te visitar e nem 
sequer mostras arrependimento pelo que fazes... De futuro^ 
áinguém que tenha a virtude por norma, recorrerá a ti, 


para implorar os teus favores. Todos quantos de ti se apro¬ 
ximarem, serão considerados brutos, e banidos da sociedade 
das pessoas dignas». 

A estas palavras se seguiu um trovão, e Siva e Parvata, 
na posição em que haviam sido vistos, foram fulminados 
pela morte. Siva, contudo, numa nova encarnação, ordenou 
que 0 acto que dera motivo à sua morte, fosse de futuro 
celebrado por todo o género humano! 

Nesta interminável série de divindades, a leitura dos 
textos sagrados não faz mais que aumentar a confusão, 
provocar a perplexidade e até a dúvida quanto ao alcance 
moral de certas práticas religiosas. Umas vezes estas são 
erguidas até aos mais elevados cúmulos da virtude e, se 
alguém tem a ingenuidade de duvidar da consistência 
ou do valor moral dêste ou aquele princípio religioso, é-se 
fulminado com as apóstrofes mais violentas. Assim, o que 
não é explicável nem plausível, ati:ibue-se à ignorância, e 
suponho que muitos europeus dedicados ao estudo da reli¬ 
gião hindu, ]ror vezes elevaram esta demasiado, outras 
pretenderam nivelá-la com o que é abjecto e imoral. A 
política por seu turno pretende também tirar partido de 
tudo quanto se afigura confuso e portanto susceptível de 
desarmar raoralmente o homem. 

Para o hindu, tudo quanto possa originar o bem ou o 
mal, tudo é objecto de culto, incluindo os próprios utensí¬ 
lios caseiros. O nascimento, a morte, o casamento, o negó¬ 
cio, a doença, numa palavra qualquer manifestação de acti- 
vidade humana no passado, no presente e no futuro, tudo 
é 0 seu ídolo, a sua divindade especial que é preciso aplacar 
nas iras e adorar a todo o instante. 

O hindu é uma criatura pacífica, cordata e amável, 
e dele deve ser excluída dôda a idéia preconcebida de 
violência ou de perversos instintos. No campo moral, 
0 europeu nem o domina, nem- exerce a menor influência. 
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Nunca o conseguiu, nem jamais o conseguirá, e a in¬ 
compreensão mantém-se através dos séculos. Tais circuns-, 
tâncias apaixonam e ao mesmo tempo revoltam o orgulho, 
do ocidental. Na vastíssima Península Indostânica, 
mundo aparte no próprio mundo—brota e referve con¬ 
tinuamente uma vida misteriosa em que nada se perde, 
nada se cria... e nada se transforma. Tal vida despreza os 
métodos, infringe as leis naturais, é insensível à nossa 
arte e, num autêntico desafio a toda a evolução científica 
e social, mantém-se à margem de todas as enovações, cre¬ 
dos e movimentos exteriores. Na apressada marcha do ho¬ 
mem, a que chamam progresso, o hindu conserva uma cal-, 
ma única, um desinteresse absoluto, ficando sem saber 
se é inadaptável a êsse progresso ou se, simples e pura- 
mente, 0 despreza, na plena consciência do que faz. Até 
que ponto a religião e as castas intervêm para modelar 
a indecifrável alma hindu, tal tem sido o objecto de exaus¬ 
tivos estudos. A inteligência do ocidental, brilhante e, 
sem dúvida alguma, superior, vai até onde huraanamente 
é possível. Umas vezes doraina-se, mantendo-se nobre; ou¬ 
tras, faz lembrar o desespero de certas crianças que, na 
impossibilidade de observar um brinquedo, exterior e in¬ 
teriormente, acabam por o despedaçar num acesso de mau 
génio. Alguns autores descambam mesmo no insulto. No 
fundo, trata-se de uma incompreensão de factos. 


t o 

Como dissemos, a atenção do homem foi sempre ini¬ 
cialmente solicitada pelos elementos naturais. Referimo-nos 
também à trindade (Trimurti) constituída por Brabama, 
Vísbnu e Siva. Há quem veja nesta tríplice imagem a água, 
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0 fogo e a terra, ou então a criação, a preservação e a 
destruição. Ou aparecem juntas num só corpo ou, separadas, 
cada uma cora os seus respectivos emblemas. Nos purms 
íçlata-se que o Tfimufti teve uma origem feminina cha-, 
mada Adi-Sakti (o poder original) que deu nascença àque¬ 
las três divindades. A mãe acabou por se enamorar do 
próprio filho... 

Na idade de oiro da religião hindu não existiram 
ídolos de pedra, madeira ou metal. O paganismo deve ter 
exercido grande influência, sendo inúmeras as semelhanças 
que se apontam entre Júpiter e Brahma, Viànu e Néptu- 
tuno, Siva e Pluto. 

Com efeito, segundo a mitologia grega, Júpiter é o 
autor e criador de todas as coisas, pai, chefe e rei dos 
deuses e dos homens, atributos que igualmente perten¬ 
cem a Bfahama. Âs incestuosas alianças de Júpiter, cuja 
mulher Juno, era sua irmã, recordam Saravasti, filha e 
também mulher de Brahama. A semelhança entre Vishnu 
e Neptuno é flagrante, Neptuno faz das águas o seu do¬ 
mínio, 0 mar é 0 seu império, onde reina guiando o seu 
carro em forma de concha, puxado por cavalos marinhos, 
e armado de um formidável tridente. Acompanham-no os 
tritões, que por toda a vastidão do mar sopram as suas 
trombetas feitas de enormes conchas. Um dos nomes mais 
conhecidos de Vishnu, é Nkmpna, que significa—o que 
vive nas aguas, Representam-no às vezes dormindo sosse¬ 
gadamente sôbre as águas do mar. Os seus devotos pintam 
na testa uma figura simbólica parecida cora ura tridente 
e, à semelhança dos companheiros de Neptuno, fazem uso 
de conchas (smp) que sopram, provocando um barulho 
ensurdecedor. As conchas aparecem também desenhadas a. 
fogo no corpo dos devotos de Vishnu. Sim e Pluto asse¬ 
melham-se. A Siva compete o poder de destruição e ,o de 
reduzir tudo a pó. Os seus soluços e. lamentações podem 
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ouvir-se nas cerimónias fúnebres e, daí, o ser também conhe¬ 
cido por Rudra,*^hto é, o que provoca o lamento. Pluto, 
incapaz de encontrar uma mulher que quisesse acompa¬ 
nhá-lo nos seus tenebrosos domínios, violentou Presorpind 
e escondeu-a por tal forma que Ceres, mãe de Pluto, des¬ 
conheceu por muito tempo a existência da nora. Também 
Sm teve dificuldade em encontrar esposa e só a obteve, a 
muito custo, por intermédio de Nandra, a grande montanha, 
que lhe deu em casamento sua filha Parvati. Siva, com 
medo de perder Parvati transporta-a sempre sobre a anca 
esquerda! 

Pode-se pois ir buscar às forças e aos fenómenos na¬ 
turais a origem de todo o temor, respeito e admiração 
humanas. A terra foi de facto considerada a mãe comum 
de todas as coisas animadas e inanimadas. É por ela que 
tudo subsiste na natureza, e a terra ocupa assim no espí¬ 
rito hindu 0 primeiro lugar entre as coisas veneradas. É 
Brahama. Porém, o que seria a terra sem a ajuda da água? 
Sem os orvalhos e as chuvas, que germinam as sementes, 
não haveria fertilidade, tornando assim impossível a exis¬ 
tência de seres vivos. É a água que concede a vida, que a 
preserva e que provoca o crescimento de tudo quanto vive 
ou vegeta. È Vishnu. O fogo, por seu turno, penetra os 
outros dois elementos comunicando-lhes energia, desen¬ 
volvendo as suas propriedades, e insuflando-lhes as con¬ 
dições de crescimento, maturidade e perfeição, que nunca 
atingiriam sem a sua interferência. Se o fogo deixasse de 
actuar sobre as coisas criadas, tudo deixaria de existir. 
Quando livre e entregue a uma acção desordenada, o fogo 
destrói irresistivelmente o que de início havia contribuído 
para criar. Esta imponente força, encontra pois em Siva, 
a sua melhor expressão. Unindo êstes três elementos num 
só corpo, com três cabeças, os fundadores da teogonia 
hindu quiseram certamente acentuar que o seu conjunto 
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harmónico era indispensável para a produção e reprodução 
de todos os sçres secundários. 

Acentue-se que os aborígenes, ou Sudras, adoravam as 
pedras, e a isso se resumia o culto, numa fase que podere¬ 
mos chamar inicial. O culto abrangeu mais tarde os seres 
inanimados, dotados porém de uma certa actividade ou 
vida aparente, tais como os rios e as fontes. Alguns dos 
rios consideravam-se sagrados, e neles se banhavam os 
naturais. Também as árvores, a que a viração emprestava 
determinados movimentos e ruídos, eram veneradas. Os 
animais, sobretudo aqueles que infundiam receio ou ter¬ 
ror, como 0 tigre, o macaco, o lobo e a cobra, tudo tinha 
um lugar de predomínio, na superstição dos aborígenes, 
e ainda boje uma cobra capelo encontra guarida na própria 
casa do hindu, que podendo destruí-la, muitas vezes se 
resigna ao capricho do terrível ofídio, conservando assim 
a morte a dois passos de si, constantemente. 

Um dos deuses conhecido por Ihmuman, de macaco 
que era, cievou-se à categoria de deus tutelar de todas 
as aldeias, pelo que êstes animais gozam da maior liberdade 
e segurança. 

Finalmente, após os seres inanimados e animais dani¬ 
nhos ou ferozes, segue-se o culto dos animais que auxiliam 
0 homem nos seus trabalhos agrícolas, como por exemplo 
a vaca. Até os utensílios indispensáveis ao trabalho, pos¬ 
suem atributos divinos, tal como o arado para o lavrador, 
á pena para o escriturário e o fuso para o tecelão. De 
igual modo, tudo quanto inspira receio, tudo quanto se 
rodeia de mistério, uma caverna, um desfiladeiro, um mon¬ 
te, tudo tem um deus especial que o homem não vê, mas 
que 0 viandante ou o pastor sentem. 

Eis, pois, em resumidas palavras, servindo-nos da ex¬ 
pressão de Amândio Gracias, o processo regular da teo- 
^onia na índia, cuja evolução se deve sômente à opulenta 
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imaginação do kk> que sem ter de recorrer ao politeísmo 
doutros povos, criou um Olympo de deuses, vasto e admi¬ 
rável-imaginação que tem fantasiado inúmeras lendas 
para explicar os acontecimentos mais notáveis de que está 
esmaltada a história da índia. 

n 

» ♦ 

Os primeiros conquistadores portugueses que aporta¬ 
ram à índia levavam sem dúvida algumas noções dos usos 
e costumes hindus. A viagem de descobrimento foi cui¬ 
dadosamente preparada e alguns viajantes haviam já feito. 
0 caminho por terra e entregue os seus relatos mais ou 
menos circunstanciados e precisos. Não foram os portu- 
ses encontrar o bramanismo puro em terras indianas, sobre¬ 
tudo, atendendo a que o domínio de Islão, havia já con¬ 
traposto aos VdãS, o Alcorão. Pero da Covilhã percorreu 
alguns países da índia, devendo-se-lhe a honra de haver 
marcado o itinerário da navegação da índia, pelo Sul da 
África; e foram as suas informações que inflamaram no 
peito dos portugueses, já então temperados para as lutas 
da vida, era constantes guerras com os mouros, o desejo 
ardente de rasgar novos domínios para a sua pátria, por 
ignotas regiões, em volta das quais a tradição tinha for¬ 
mado lendas maravilhosas, dizendo-se que era aí que esta¬ 
vam cidades com muralhas de ouro resplendente, povos de 
usos e costumes singulares, vivendo com opulência, e tra¬ 
ficando em diamantes e pérolas (A. Gradas). Os dorí-. 
genes eram pobres e submeteram-se facilmente à influência 
islâmica, à excepção dos naires que, no dizer de Gaspar, 
Correia, — ((é gente que por sangue e costumes são muy 
extremes e apurados de tôda outra gente baixa, e tanto se. 
prezão, que nunca nenhou se tornou mouro». Enquanto 


os espanhóis se defrontaram no litoral da América com 
tríbus selvagens, os portugueses encontraram na índia uma 
civilização superior, muito mais antiga do que a da Europa, 
homens muito mais eruditos e instruídos que os seus mi¬ 
nistros e literatos, ritos religiosos, costumes e instituições, 
cuja grande sabedoria emparelhava cora o grau da sua 
antiguidade. (Morse Stephens). O próprio Megasthenes, 
de quem já demos notícia, embaixador grego enviado por 
el-rei Seleuco para a corte do rei Chandra Gupta, que pe¬ 
los anos de 298 a 306 antes da era vulgar, imperava 
na índia meridional, presta um entusiástico tributo à civi¬ 
lização indiana, naquela tão remota época, dizendo, entre 
outras coisas, que não havia escravatura, que as mulheres 
eram castas e os homens corajosos. Na valentia —diz 
êle—os índios sobrelevam a todos os asiáticos. O que 
sobretudo me causou admiração, foi que índio algum falta 
à verdade, Sóbrios e laboriosos, bons agricultores e habi¬ 
líssimo,s artistas, quási nunca recorrem às demandas, e vi¬ 
vem em paz, sob o jugo dos príncipes indígenas. 

A costa indiana, que os portugueses percorrem, tinha 
à retaguarda o macisso dos Gates, estabelecendo uma se¬ 
paração entre essa região, e o interior da grande península, 
0 que até certo ponto originava uma unidade étnica e geo¬ 
gráfica, com características diferentes. Certas observações 
levaram Elliot Smith a encontrar vestígios de influências 
fenícias, e tudo indica que relações comerciais se haviam 
de longo tempo estabelecido, entre o Malabar e o Vale 
do Eufrates, bem como com os países do Mediterrâneo. 
Grossas traves de madeira indiana foram descobertas em 
Mugheir, no templo da lua, e no palácio de Hduchodo- 
nosoL Tanto os geógrafos gregos, como romanos, deixaram- 
-nos descrições da costa ocidental indiana e o império ro¬ 
mano, no auge do seu poderio, manteve estreitas relações 
comerciais com a índia. Já em 408 a, C., Alarico poupou 


9 ^ 



Roma da destruição, mas, entre os tributos que exigia, 
incluía-se uma enorme quantidade de pimenta. A des¬ 
coberta de moedas romanas de Augusto, Tibério, Calíguía 
e Gáudio, atestam estas relações que perduraram por 
longos anos. No sétimo século da presente era, há já 
evidentes provas da existências de judeus e dos chamados 
cmtm de S. Tomé. No século viig o império Arabe, que 
então se estendia desde o Sind, na índia, até Marrocos, 
colocou em contacto mais íntimo, a costa do Malabar com 
0 Cairo e Tunes. Mais tarde, a importância crescente de 
Veneza deu lugar ao intercâmbio comercial com a Europa, 
e decidiu Portugal ao descobrimento do caminho marítimo, 
para assim tornar a nação independente do predomino eco- 
nómicü de Veneza e do Egipto. No décimo quinto século, a 
região, demarcada por Cananor até ao cabo Comorin, en¬ 
contrava-se dividida num certo número de pequenos prin¬ 
cipados, governados cada um deles por um rajá. O poder 
efectivo estava porém nas mãos dos chamados Kaimals 
e Kartavos, nobres e independentes, que dispunham de 
forças armadas, e obedeciam às vezes, pelo menos teo¬ 
ricamente a mais de um rajá. Entre os príncipes, o Zamorin 
era um dos mais poderosos. Só os rajás de Cananor, Cali- 
cute e Travancor, tinham direito a usar coroa, cunhar 
moeda e apresentarem-se nas cerimónias públicas, de baixo 
de um guarda-sol, símbolo de realeza. Gilicute era uma 
cidade com uma população em que predominavam os hin¬ 
dus, porém com considerável número de maometanos oriun¬ 
dos de Ormuz, Cairo, Abissínia e mesmo de Tunes. Todo 
0 comércio estava nas mãos de Islão. Os comerciantes 
arabes tinham o maior cuidado em não se imiscuírem na 
religião hindu, e por essa razão gozavam de alta estima. 
A administração de Calicute dependia de Zamofin e dos 
seus ministros. 

Duarte Barbosa diz que o rei de Calicute «tem muitos 


funcionários no seu palácio. Estão todos numa só de¬ 
pendência, separados e longe dos aposentos do rei, e sen¬ 
tados em bancos, escrevem sôbre todos os negócios, tais 
como receitas a cobrar, esmolas, pagamentos, queixas e 
representações. Sete ou oito, com as suas penas, atendem 
,constantemente o rei. Estes funcionários possuem algumas 
folhas em branco assinadas pelo rei e, quando recebem 
ordens urgentes, utilizam-nas». A população do Malabar 
estava dividida em cristãos, judeus, mussulmanos e hindus 
e, entre todos, os clássicos portugueses fizeram sempre espe¬ 
cial referencia à casta dosnaires. Os cristãos do Malakr 
gozavam de certos privilégios e a sua origem parece re¬ 
montar à Síria. Desde o tempo de Jacob Albardi, eram 
conhecidos por jacohistas. 

Na sua grande maioria descendiam das melhores castas 
hindus convertidas, se bem que posteriormente incluissem, 
no seu número, elementos das castas baixas. Dedicavam-se 
ao comércio e à agricultura, aglomerando-se de prefe¬ 
rencia em Granganore, Cochim e Quilôa. Social e políti- 
aimeate ocupavam uma posição de relativa importância e 
gozavam de liberdade de culto. O cristianismo fôra intro¬ 
duzido pelo apóstolo S. Tomé, segundo se afirma, no 
ano 30 da era cristã, sendo elevado o número de conver¬ 
tidos. Muitos destes regressaram às suas crenças primitivas, 
devido não .só à falta de pastores de almas, como ainda 
â perseguição mussulmana. Em Abril de 1545 , o Padre 
Francisco Xavier visitou Meliapor, hospedando-se na casa 
do pároco Gaspar Coelho que morava nas imediações da 
Capela de S. Tomé. Segundo uma velha tradição, S. Tomé 
foi trucidado num local chamado calamina, onde hoje 
se ergue a cidade de Meliapor. Diz-se também que o santo 
predissera que quando o mar atingisse uma cruz de pedrà, 
a umas dez léguas de praia, uns homens brancos chega¬ 
riam à índia, vindos duma longínqua parte da terra, para 



reacender e avivar a fé cristã. Durante séculos, com efeito, 
0 mar foi conquistando terra, até que atingiu a cruz de 
pedra, na mesma ocasião em que os portugueses desem¬ 
barcavam também na índia. Uma das primeiras instruções 
do Rei D. João III, ao subir ao trono em 1521 , foi de que 
se procurassem as relíquias do apóstolo, cujo corpo foi en¬ 
contrado tendo junto um bordão, a lança que lhe deu a 
morte, e um vaso com uma pequena porção de sangue. 
Tais relíquias teriam sido remetidas para Goa. A hi.S' 
tória de S. Tomé anda íntima e naturalmente ligada 
à origem do cristianismo na índia, que a não ser no 
território de Goa, pouco ou nada se expandiu pelo In¬ 
dostão. 

Coube a Manuel de Frias conduzir as investigaç 5 e.s 
para a localização do santuário do Apóstolo, no ano de 
1522 . Logo de início obteve notícia de que, já em 1517 , dois 
portugueses vindos de Malaca teriam visitado o santuário, 
por indicação de uns cristãos arménios. Os portugueses 
chamavam-se Diogo Fernandes e Bastião Fernandes. Com 
efeito, foi localizada uma casa, orientada de Nascente a 
Poente, como tôdas as igrejas, e tinha de vão, da porta prin¬ 
cipal até ao cruzeiro, doze covados e a capela-mor cinco, 
com duas portas-travessas. Francisco d’Andrada diz que 
a casa era de três naves com esteios de pau muito bem 
lavrados, madeirado por cima de grossos paus lavrados, 
tão juntos uns com os outros que faziam sobrado, em que 
não havia nenhum modo de pregadura; era este madeira¬ 
mento guarnecido por cima de uma argamassa tão dura 
que parecia de pedra feita de cal e areia assentada sobre 
tejolos, em que não havia greta ou quebradura alguma e, 
em cada uma das portas, para a banda de fora, havia pia 
como para água benta. A capela, ainda que quadrada, 
tinha 0 teto redondo feito de abóboda, e sobre ela um 
coruchéu redondo da mesma argamassa, e do chão até ao 












mais alto dêle, havia tiÍDta côvados,.', Pegada com a capela- 
-mor, para a parte do Evangelho estava uma capelinha 
pequena sem altar... na qual se dizia que estava sepul¬ 
tado 0 Santo Apóstolo. Nessa ocasião os portugueses tive- 
ram notícia de que quinze anos atrás a capela fora visi¬ 
tada por um peregrino que se dizia duque, e se chamava 
D. Jorge, inglês de nascimento, o qual veio a morrer no 
mesmo local, onde o enterraram junto das campas de 
outros peregrinos. Em torno da santa casa, — prossegue 
Andrada — havia muitos alicerces antigos e paredes caí¬ 
das feitas de tejolo, que ainda estava inteiro, e tão são como- 
se ainda então fora feito, que eram ruínas de uma grande 
cidade que ali estivera em tempo do Santo Apóstolo, que 
os mouros destruíram, e os gentios, da terra, das pedras e 
tejolos que tiraram, dela fizeram casas dos seus pagodes 
ornadas de muitos lavores e de grande aparato; e os natu¬ 
rais daquela terra costumavam a cavar ao longo daqueles 
alicerces e lavando muito bem a terra que tiravam deles 
acharam às vezes algum ouro ou dinheiro, pelo que ao 
longo dos alicerces havia grandes caboucos e muitos outei¬ 
ros de pedregulhos. A-fim-de preservar da total ruína o 
lugar santo, bera pouco depois, o governo da índia encar¬ 
regou 0 Padre Álvaro Penteado de partir para Meliapor, 
para onde o mesmo se dirigiu, e onde rezou missa pela 
primeira vez .no dia do Corpo de Deus, em 1522. Este 
padre mais tarde regressou a Portugal Por seu intermédio,, 
teve D. João III conhecimento das primeiras informações,, 
colhidas no tempo do Governador Duarte de Meneses, 
sobre a casa de.S, Tomé; porém, movido pelo seu zelo cris¬ 
tão, escreveu de seguida ao governador Nuno da Cunha 
para este prover a novas diligências. Destas se encarregou 
0 capitão Ambrósio do Rêgo; mas, como nos conta. 
Andrada, Ambrósio dedicou-se mais a coisas terrenas e 
de seu proveito, e por seu turno endossou o encargo que 

P7 


7 


recebera a Miguel Ferreira, que servira já sob as ordens do 
grande Albuquerque. 

Utilizando os elementos recolhidos por Penteado, proce¬ 
deu a uma devassa em forma e, para tanto, interrogou os 
naturais mais idosos, que lhe pareceram dignos de maior 
crédito. Ajuramentou-os ao uso da terra, e preguntando a 
cada um de per si, e separadamente, prossegue o cronista, 
«responderão todos huma mesma cousa, que foy dino de 
muyta ponderação, e parece que o ordenou assy o senhor 
pollos merecimentos do seu santo Apóstolo», Todos dis¬ 
seram que as informações que prestavam as tiveram de 
seus avós e bisavós, os quais por seu turno, teriam decla¬ 
rado, as haverem colhido da boca dos seus antepassados. 
A reconstituição dos factos obtida por Miguel Ferreira, 
reza que havia mais de 1.400 anos que um homem santo 
construira aquela santa casa e perto dela outra mais pe¬ 
quena, onde morava. Para construção da casa dera o rei 
da terra um grande pau que estava na praia, distante umas 
doze léguas, pau de tao excessiva grandeza que nunca 
os elefantes o puderam arrastar. O rei teria dito ao santo 
que no local, até onde o pau pudesse ser arrastado, ali 
lhe daria licença para construir uma igreja. O santo diri¬ 
giu-se para a praia, acompanhado d muita gente, e, de¬ 
pois de orar a Deus, atou-o com uma corda delgada, com 
que cingia o hábito, e lançando a bênção, arrastou o ma¬ 
deiro atrás de si, com grande espanto dos presentes. Che¬ 
gado ao locai onde existia a habitação de um sacerdote 
gentio, de grande reputação entre o povo, dispôs-se a ini¬ 
ciar as obras, consoante o prometimento do rei, e este 
manteve a sua palavra. O sacerdote é que não estava dis¬ 
posto a sofrer essa afronta, e, durante a noite, matou um 
dos seus filhos e, perante o rei, acusou o santo de ter 
cometido o crime. Êste, chamado à presença do rei, ressus¬ 
citou 0 morto e intimou-o a declarar a verdade, com a 


qual tanto o rei como o gentio ficaram de todo confundi¬ 
dos. Em face de tão evidente milagre, o rei e as pessoas 
de sua casa converteram-se acto contínuo. O Santo iniciou 
i logo as obras, para o que lhe bastou o pau serrado e, 

I com a serradura, e às vezes areia que apanhava do chão, 

tudo transformava em arroz, e assim pagava aos operários. 
O Apóstolo ia orar sobre um outeiro, onde mais tarde se 
erigiu a capela de N." Sr." do Monte, e, deste outeiro, se 
elevavam umas grandes chamas que eram vistas do mar; 
tanto assim que os navegantes baixavam as velas em sinal 
de reverência, sempre que por aquela costa faziam a sua 
navegação. Nêsse outeiro foi encontrada uma pedra com 
inscrições que não foi possível traduzir. A pedra tinha 
uma cruz gravada e uns sinais que pareciam nódoas ou 
gotas, e por mais que se raspasse a pedra, até ficar branca, 
as nódoas tornavam a aparecer. Miguel Ferreira obteve 
ainda alguns informes sobre os primeiros cristãos de Ceilão, 
que muitos anos depois da vinda do Apóstolo, ainda estava 
ligada à terra firme. 

S. Tomé teria saído de Jerusalém, juntamente com 
S, Bartoloraeu e S, Judas, donde aportaram a Baçorá, perto 
de Ormuz, S. Bartolomeu encaminhou-se para a Arménia. 
S. Judas passou a terras de Arábia e Pérsia, e S. Tomé 
para Çacotorá e daí para o cabo do Guardafui, donde par¬ 
tiu para a China. De regresso à índia, aportou a Choro- 
mandel, onde tiveram fira os seus trabalhos nesta vida. 

Na história trágico-marítima, pela pena dum padre 
jesuíta, encontram-se interessantes pormenores sobre S. To- 
í mé. Damião de Góis, na sua «Crónica do Felicíssimo Rei 

1 D. Manuel», dá-nos ainda êste passo: «Neste reino de 

■ Colão havia naquele tempo mais de doze mil casas de 

cristãos da crença dos que naquela província se conver¬ 
teram pela pregação do Apóstolo S, Tomé. Além das 
Igrejas que têm pelo sertão, há na cidade uma muito 


antiga, a qual dizem os cristãos que fundou o mesmo Após¬ 
tolo milagrosamente, eque jaz sepultado na cidade de 
Mailapur, no senhorio d’El Rei de Narsinga, na mesma 
costa. A Igreja onde jaz é como as nossas, não tem outras 
imagens que cruzes nos altares, e uma de pau grande no 
melo da abóbada, como têm todas as outras que há na¬ 
quelas províncias. Estava neste tempo em que lá foi 
Afonso de Albuquerque, toda coberta de mato, por aquela 
cidade ser muito pobre, e despovoada; tinha cuidado dela 
um mouro que se mantinha de esmolas que lhe faziam, 
tanto cristãos como mouros e gentios que ali vão em ro¬ 
maria, porque todos têm nela devoção pelos milagres que 
0 Apostolo ali faz. Dizem êstes cristãos que quando 
enterraram o corpo dêste bemaventurado Apóstolo que 
nunca lhe puderam meter o braço direito debaixo da terra, 
porque com este meteu os dedos no lado de Nosso Senhor 
Jesus Cristo, e que assim esteve muitos anos até que no 
tempo em que os Chinas conquistaram a índia, foram ali 
ter alguns deles em romaria, os quais lhe quiseram cortar 
0 braço para o levarem consigo a suas terras como relíquia, 
em que ao quererem-no cortar se encolheu para debaixo 
da terra, sem mais ninguém nunca o ver. Têm êstes cris¬ 
tãos de Colão lenda de vida e milagres dêste Apóstolo e 
livros de costumes Eclesiásticos por que se regem e go¬ 
vernam acerca da religião, do que tudo me pareceu assás 
escrever aquilo que basta para se saber onde jaz o seu 
corpo e que há naquelas partes êstes e outros cristãos de 
que tratarei adiante.» 

Sobre o Apóstolo, temos assim reunido o indispensável 
para se aquilatar das idéias correntes na época, e que 
aqui apresentamos como narrador de velharias e sem o 
menor propósito de discussão. A lenda interessa ou deve 
interessar tanto como a verdade histórica e faz parte in¬ 
tegrante da bío^rafut das gerações passadas. Tudo são 


facíos que o observador consciencioso analisa e de que 
não pode prescindir. Elá quem negue a passagem do Após¬ 
tolo pela índia, «parecendo curioso que o discípulo que foi 
0 último a crer no Mestre, fosse o primeiro a propagar a 
religião dêle entre ignotos e longínquos povos». De uma 
forma ou outra, averiguou-se com rigor histórico a exis¬ 
tência de cristãos na índia, antes da chegada dos portugue¬ 
ses, pois que já Álvaro Velho, no seu roteiro de V. da 
Gama, escreve: «Esta cidade de Calicut é de cristãos os 
quais são homens baços e andam deles com barbas brancas 
grandes e os cabelos da cabeça compridos e outros trazem as 
cabeças raspadas e outros tosquiados e trazem com a mo¬ 
leira uns topetes por sipdl que são cristãos... E disse 
então El-Rei que lhe disseram que êle trazia uma Santa 
Maria de ouro. Disse o capitão... que mandasse chamar 
um cristão que soubesse falar a língua dos mouros. Disse 
El-Rei que era mui bem e logo mandou chamar um man¬ 
cebo... que folgou muito, quando os portugueses lhe dis¬ 
seram que eram cristãos. E, quando o rei de Calicut pre- 
guntou aos portugueses qual o fim que os trás a tão longas 
terras, aqueles exclamaram: «vimos buscar cristãos e pi¬ 
menta.» Quando V. da Gama voltou pela segunda vez 
à índia, «assentou tratos de comércio e recebeu embaixada 
dos cristãos de Mangalore e de muitos outros lugares que 
expontâneamente quiseram render vassalagem ao rei de 
Portugal e se puseram debaixo da sua protecção, dizendo 
que haveria em todos os ditos lugares 30.000 cristãos. Em 
1503, A. de Albuquerque, de pouco chegado à índia, en¬ 
trou em Cantão, cidade ainda não conhecida dos portugue¬ 
ses, assentou paz e amizade com o rei... e fez alguns ajus¬ 
tes em benefício e para a protecção de HUinefosos cristãos 
que ali habitavm...» 

Finalmente, Filipe Nery Xavier, o infatigável investi¬ 
gador, natural da índia Portuguesa, escreve que quando 
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se levantaram fortificações na Aldeia de Gaudanlim, fre¬ 
guesia de S. Braz, concelho das Ilhas, se encontrou uma 
pedra de ara, onde estava esculpida a imagem de Cristo, 
e a qual foi logo remetida por A. de Albuquerque a El-Rei 
D, Manuel, juntamente com outra imagem do crucifixo de 
cobre, que se encontrara nas paredes da cidade velha. Dêste 
crucifixo faz também menção o cronista Andrada. 


"Fazei muita cristandade», ordenou El-Rei D, Sebastião, 
Alguma coisa com efeito se fêz nesse sentido, umas vezes 
bem, outras mal, como sempre sucede. O maior propulsor 
do cristianismo foi Albuquerque -- aquele que verdadeira¬ 
mente plantou cepas católicas, mercê duma hábil política 
que permitiu à vinha do Senhor, alongar-se por terras do 
Oriente. Ainda hoje o português, emocionado, percorre as 
ruínas de Goa, a Velha, e ainda hoje também é impossível 
deixar de sentir a obra dos antepassados, quando se assiste 
a qualquer cerimónia religiosa, no velho território de 
Goa. 

Aos domingos, sobretudo a saída da missa oferece os 
mesmos aspectos com que deparamos em qualquer vila ou 
aldeia de Portugal. O mesmo ar satisfeito, os mesmos tra¬ 
jes domingueiros, os mesmos grupos que observam ou 
discutem, enquanto os rapazes novos olham discretamente 
as raparigas casadoiras. Mas, a grande Península Indos- 
tânica conserva-se imutável e irredutível, e Goa não é mais 
do que um pequenino canto de terra, perdido naquela 
imensidade. Até em Goa, o cristianismo não é mais do 
que uma simples reminiscência da mística lusíada. Nos 
próprios seminários católicos o sistema de castas não se 
apagou de todo. Não é de admirar pois que Lopes Mendes, 


depois de um estudo exaustivo e após longos anos de 
paciente análise, exclame: «Qual será o motivo porque a 
índia Portuguesa ainda hoje se acha tenazraente aferrada 
às leis tradicionais de Brahama?! Porque seria que tendo de¬ 
corrido quatro séculos durante os quais os gentios nos 
têm visto e observado continuadamente, não querem êles 
ainda aceitar dos europeus coisa alguma, à excepção do 
dinheiro e protecção em todos os seus negócios, e espe¬ 
cialmente na decisão de suas enredadas contendas? Eis 0 
facto que se repete desde 14-98, e que nao procuramos 
explicar...». 

A explicação talvez se encontre num ou noutro passo 
do presente trabalho. A época de hoje é bem diferente: 
e não será fácil reconstituir o ambiente do passado que 
deu causa a actos de intolerância e de violência. Em boa 
verdade, não podemos de ânimo leve acusar os nossos 
maiores, porque não sentimos nem avaliamos as causas 
que deram motivo à prática de certos actos. Não e inte¬ 
ligente criticar apenas os efeitos, sem avaliar das causas, 
Estou mesmo em dizer que no capítulo de violência e 
de intolerância, o homem pouco tem avançado, a nao ser 
na maior sonoridade de certas afirmações e na inconsis¬ 
tência que caracteriza certos magnânimos princípios huma¬ 
nitários. Talvez que o ária de ha cinco ou seis mil anos 
se tenha já compenetrado de não haver remédio possível 
para o homem. Nao admira pois que em tempos idos se 
pensasse e procedesse às vezes, com a mentalidade de que 
dá prova o seguinte documento: 

(íLei sobre não haver ídolos nem pagodes,^ nem outras 
gentilidades nas ilhas de Goa. — Dom Sebastião por paça 
de Deus Rei de Portugal e dos Algarves d’aquem e d’alera 
mar em África, senhor de Guiné, e da conquista, navega¬ 
ção, commeixio de Ethiopia, Arábia, Pérsia e da índia. 
Faço saber aos que esta minha lei virem que eu sou en- 
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íormado que na ilha de Goa nas partes da índia, e nas 
outras ilhas a ella anexas se fazem muitas offensas e 
-deserviços a nosso senhor pelos infiéis e gentios delias, 
adorando e festejando publicamente os hidolos e pagodes, 
e usando de seus ritos diabólicos, sendo de meus senhorios, 
■e em presença de christaos; e querendo a isso prover, ei 
por bem e mando que daqui em diante na dita ilha de 
Goa, e nas outras suas annexas, não haja mais pagodes nem 
hidolos em casa alguma nem fóra d’ella, e se queimem e 
'desfação todos os que ahi houver, e que nenhum official 
nem outra alguma pessoa os faça, nem possa fazer, de 
páo, nem de pedra, nem de nenhum metal, nem doutra 
alguma cousa, e que se não fação, nem consintão fazer 
■nenhumas festas gentílicas publicas nas casas nem fóra 
■delias, nem aja bramenes, pregadores de sua gentilidade, 
nem se festeje a festa da arequeira que costumavao fazer, 
nem lavatórios de gentios, nem se consintam queimar, e 
tendo-se sospeita que em alguma casa ou casas dos ditos 
gentios ha os ditos pagodes e hidolos, as pessoas a cuja 
noticia vier o denunciarão logo ao ouvidor geral das ditas 
partes, o qual com parecer do Arcebispado da dita cidade 
de Goa, ou de seu provisor, sendo o Arcebispo ausente, 
procederão nos tais casos como fôr justiça, e por seu man¬ 
dado e autoridade farão os meirinhos as diligencias nas 
tais casas para saber dos ditos hidolos e pagodes, e não 
em outra maneira, salvo achando as partes em fragante 
delicto, e em escandalo publico contra fórma desta lei, 
per que neste caso poderão prender logo os culpados, e 
os levarão perante o dito Arcebispo, ou perante o dito 
ouvidor geral, ou Provisor; e qualquer pessoa que for 
contra o conteúdo nesta lei, e lhe for provado, perderá 
toda sua fazenda, ametade para quem o acusar, e a outra 
ametade se aplicará para as obras da Igreja, em cujo limite 
e juridição se cometer o delicto, e alem d’isso.os delinqun- 
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íes e culpados ficarão captivos pera as galés sem remissão; 
e mando ao meu capitão mór e governador das ditas par¬ 
tes, e a todas as justiças officiaes, e pessoas a que o conhe¬ 
cimento disto pertencer que em todo cumpram e guardem, 
e façam inteiramente cumprir esta Lei, e ao Chanceler das 
ditas partes que a publique na chancelaria, e a faça pu¬ 
blicar na dita ilha de Goa e suas annexas, e tresladar na 
dita chancelaria, e na caraara da dita cidade de Goa. 
Dada em a cidade de Lisboa a 25 dias de Março de 1559 
annos. Pero Fernandes o fez escrever— A Rainha.» 

Este documento de D. Sebastião tornava difícil, senão 
impossível, realizar as directivas do próprio rei que in¬ 
cumbia os seus governadores de «fazer muita cristandade)). 
Os métodos adequados à época, pareciam à consciência ca¬ 
tólica dos nossos antepassados, tudo quanto havia de mais 
honesto e oportuno. Os resultados eram, porem, contra¬ 
producentes. Mais tarde, a inquisição tomara também 
à sua conta conservar a pureza dos princípios religiosos, 
e não parece que tenha excitado, em demasia, o zelo ca¬ 
tólico entre os hindus. 

Em Goa, a 12 de Janeiro de I67ó realizava-se um auto 
de fé, cuja descrição minuciosa, nos legou o escritor fran¬ 
cês Dellon. Eis o que êle nos conta, como autor e actor. 

«Na noite antecedente ao dia designado para o auto 
de fé, recebi eu das mãos dos guardas do Santo Oficio 
um hábito, que era uma espécie de vestia, cujas mangas 
chegavão . até ■ 0 punho da mão, e um calção, que cobria 
até 0 calcanhar, ambos da côr preta, com pintas brancas. 

Pelas duas horas da madrugada desse dia vierao os tais 
guardas do meu aposento, e me levarão a uma galeria, 
onde achei um bom número dos meus companheiros de 
infortúnio, todos já infileirados; eu fui pôr-me no lugar 
que me tocava, e o mesmo fizerão muitos outros, que 
vierão depois de mim. 
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Erão perto de 200 pessoas, que se achavão aglomeradas 
nesta galeria, e entre estas quási doze brancos, vestidos 
também do mesmo hábito preto, que todos pelo profundo 
silêncio que guardavão, poderião ser tomados como outras 
tantas estátuas, encostadas à parede, se o movimento dos 
seus olhos, única liberdade que lhes era permitida, nao 
fizesse conhecer que elas erão animadas, O limitado nú¬ 
mero de alâmpadas, que alumiava o lugar da nossa reünião, 
dava um aspecto tão lúgubre, que junto a tantos outros 
objectos negros e tristes, nao parecia senão um préstito 
fúnebre. 

Na galeria vizinha estavão as mulheres destinadas para 
0 mesmo auto de fé, que erão vestidas de pano semelhante 
ao nosso. Observei também no dormitório próximo alguns 
presos, e outras pessoas de sotaina, passeando de quando 
em quando, e soube depois que êstes presos estavão sen- 
tenceados à morte de fogo, e os que passeavão erão seus 
confessores. 

Depois de estarmos colocados defronte da parede da 
galeria deu-se a cada um de nós uma vela de cera amarela. 
Logo em seguida trouxerao um embrulho de hábitos, como 
dalmaticas, ou grandes escapulários, de baieta amarela, 
com a cruz de St.- André, pintados de roxo pela frente, 
e pelo reverso. Era costume dar-se esta sorte de insígnia 
aos que cometerão ou se sepõem terem cometido crimes 
contra a fé de Jesus Cristo, quer sejão judeus, ou maome¬ 
tanos, quer sejão feiticeiros, ou herejes, mas que forão antes 
católicos, Êstes grandes escapulários são chamados sam- 
benitos. 

Há outra espécie de escapulários chamados samarras, 
de fundo cinzento, representando ao natural o retrato do 
paciente pela frente, e pelo reverso posto sobre brasas com 
labaredas levantadas e figuras de diabos em roda, que 
são destinadas aos convictos, e negativos sobre os factos, 


de que são arguidos, ou que são relapsos. Seus nomes e 
seus crimes são escritos abaixo do retrato; porém os que 
se acusão depois de pronunciar a sentença, e os que não 
são relapsos, levam nas suas samarras labaredas viradas, 
a que chamam fogo revolto. 

Distribuiram-se os sambenitos a uma vintena de negros 
e a um português cristão novo, todos acusados de magia. 
Vierão depois mitras de papelão ponteagudas com a forma 
dum pão de assúcar, também cobertas todas com pinturas 
de diabos, chamas e uma inscrição em roda dizendo — fei¬ 
ticeiros.—Tais mitras são chamadas carochas, e estas se 
puserão nas cabeças dos mais culpados de entre os acusa¬ 
dos de magia. 

Nesta posição ficámos esperando novas ordens sentados 
no chão. Às quatro horas de manha vierão os servidores 
da casa a repartir pão e figos àqueles que o quisessem, o 
que eu aceitei por advertência dum guarda, para me servir 
deles da volta. Quando amanheceo, pôde-se notar nos 
semblantes de cada um dos presos os diversos movimentos 
de vergonha, dôr, e receio, que sofriao interiormente os 
seus agitados espiritos, que se por um lado estavão satis¬ 
feitos de terem chegado ao cabo de tam duro captiveiro, 
assustavão-se por outro pela incertesa do seu futuro. 

Tocou-se 0 grande sino da cathedral pouco antes de 
raiar o dia, e foi este o rebate dado ao povo para con¬ 
correr á augusta ceremonia do auto de fé; pois que logo 
depois nos fizerão sair a um e um. Observei, quando da 
galeria passava á sala grande, estar o Inquisidor sentado 
á porta com o seu secretario ao lado, e a grande sala atu¬ 
lhada de muitos habitantes de Goa, cujos nomes trazia o 
secretario relacionados na mão. Â proporção que sahia 
cada um dos presos era chamado um destes relacionados, e 
designado para o acompanhar, e servir-lhe de padrinho no 
auto de fé. 



0 mister destes padrinhos he acompanhar o preso, res¬ 
ponder por êle, e fazer dele a entrega, finda que seja a 
ceremonia do auto, e uma tal escolha importa grande 
honra para a pessoa escolhida. 

O meu padrinho foi o general dos navios portuguezes 
na índia, em companhia do qual, antes de estar na rua, 
observei que a comunidade dos Dominicanos tomara a 
dianteira da procissão, pelo privilégio de ter sido o seu 
Patriarcha S. Domingos o fundador da Inquisição, cuja 
effigie ricamente bordada, tendo n’uma mão a espada e 
na outra um ramo de oliveira com a inscrição — pstitk et 
misericórdia — era figurado no estandarte do Santo Offi- 
cio, que ia adiante. Aos religiosos desta Ordem seguião 
os presos um atrás dos outros com o padrinho ao lado, e 
vela na mão. Os menos culpados caminhavão adiante, e a 
mim me precediao uns cem, por não ser tido como dos 
mais inocentes. íamos todos descarapuçados, e descalços, 
e os pés ficaram ensanguentados, já pela longa marcha de 
quasi uma hora, já das topadas de sekinhos, que abundão 
e de que são cobertas as duas de Goa. Fizerão-nos per¬ 
correr as maiores ruas, e attrahimos a atenção de ennu- 
meravel multidão do vovo de todos as partes da índia, 
concorrido de proposito para este acto; que pejava todas 
as ruas da nossa procissão. Estes concurso he por effeito 
da publicação necessária, de que em tal dia hade ter lugar 
0 auto de fé. 

Em fim cobertos de vergonha, e confusão, e fatigados 
da longa jornada, chegamos á igreja de S. Francisco por 
esta vez destinada, e preparada para a ceremonia. Era for¬ 
rado de dó 0 altar-mór; nele lusiao 6 castiçaes de prata 
com velas, e por ambos os lados se erguião duas espécies 
de thronos; o da direita, destinado para o Inquisidor, e 
seus conselheiros, e o da esquerda ao Vice-rei, e sua corte. 

Distante, mas fronteiro ao mesmo altar-mór na direc- 










ção da porta era levantado outro altar com dez missaes 
abertos, desde o qual até a porta da igreja corria uma gale^ 
ria com mais ou menos tres pés de largo, e balaustrada 
pelos lados. Os presos, e seus padrinlios tomarão assento 
nos bancos de madeira, que ladeavao a mesma galeria. 
Observei também, que os que me seguião e traziao as 
horriveis carochas, vinhão em ultimo lugar; logo apóz 
era levado ura grande crucifixo com a face virada aos que 
0 precedião, e acompanhado de dois individuos, e quatro 
estatuas do tamanho natural do homem, atadas todas na 
ponta d’uma comprida vara, e quatro cofres conduzidos 
sobre a cabeça d’um individuo, contendo os ossos daquel- 
les que as estatuas representavão. 

A face do crucifixo, voltada aos que o precedem, he 
signal de misericórdia, que para com elles se usa, livran¬ 
do-os da morte, que justamente havião merecido, e os que 
ficão pela parte traseira do dito crucifixo são desgraçados, 
que não tem favor a esperar: assim tudo he misterioso 
no Santo Officio. A vestimenta destes miseráveis não in¬ 
funde menos horror ou piedade. Tanto os vivos como as 
estatuas trasião uma samarra de baieta grossa com pintura 
de diabos, chammas, e tições, em que era também repre¬ 
sentada ao natural a cabeça do paciente pela frente, e pela 
parte traseira com a sua sentença escrita em baixo, resu¬ 
mindo em letras garrafaes seu nome, sua pátria, e o crime, 
porque era condemnado. Além desta túnica horrivel tinhão 
estes infelises sobre a cabeça as funestas carochas, forradas 
e pintadas das mesmas figuras de diabos e chammas, e 
igual pintura tinliao também os cofres referidos dos ossos 
dos falecidos, cujo processo havia sido feito depois ou 
proximo á morte, durante ou antes da sua prisão, a fim 
de se lhes confiscar os bens. 

Havendo os infelizes entrado no préstito fúnebre, que 
acabei de descrever, e tomados os assentos que lhes erao 
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destinados junto á porta da igreja, entrou o Inquisidor 
seguido dos seus officiaes, e foi ocupar o throno, que lhe 
estava preparado á direita do altar, em quanto que o Vice- 
-rei e sua corte tomarão o da esquerda e o crucifixo foi 
colocado no altar entre os seis candelabros. 

O templo estava cheio de innumeravel povo, perante o 
qual 0 provincial dos Augustinianos, subindo ao púlpito 
pregou por tempo de meia hora. Era natural a turbação 
do espírito, em que me devia achar nessa hora solemne, 
apesar da qual observei, que aquele pregador comparara 
a Inquisição á Arca de Noé; desta, dizia o pregador, os 
animaes que entrarão, sairão da maneira, como havião 
entrado, mas a nossa Inquisição tem admirável propriedade 
de mudar de tal sorte a natureza das cousas, que os que 
nella são encerrados, quaes lobos vorazes, e leões carni¬ 
ceiros, sahem com a mansidão dos cordeiros. 

Acabada esta cerimonia subirão ao mesmo púlpito dous 
leitores, para lerem publicamente os processos dos cul¬ 
pados, e as penas da sua condenação. A victima do pro¬ 
cesso era neste intervalo conduzida pelo alcaide ao meio 
da galeria, onde ficava de pé com vela acesa na mão até 
que fosse pronunciada a sua sentença, e como de necessi¬ 
dade todos os accusados se suppÕe estarem incursos na 
pena de excommunhão maior, terminada a leitura, forão 
eles levados junto do altar dos missaes, e ahi postos de 
joelhos com as mãos sobre elles permanecerão até que se 
reunissem tantos, quantos erão os missaes. Então o leitor, 
interrompendo a leitura do processo, pronunciou em voz 
alta uma confissão de fé, precedendo-a d’uma curta exhor- 
tação, para que os culpados a repetissem de coração e 
de bocca, á medida que elle o fazia. Depois do que volta¬ 
rão todos a seus lugares, e recomeçou a leitura dos pro¬ 
cessos. 

A meo turno, sendo eu chamado soube que no meo 


processo era accusado de tres crimes 1.- o de ter sustentado 
a invalidade do baptismo fkmm; 2.- o de ter dito que 
não devião ser adoradas as imagens, blasfemando contra 
uma de crucifixo, e dizendo que ella não passava dum 
pedaço de marfim; 3." finalmente de ter faliado com des- 
dem da Inquisição e seus ministros, e sobre tudo da má 
intenção, com que havia praticado todos estes actos, por 
cuja causa fui declarado excommungado, accrescentando-se- 
-me a pena da confiscação dos meos bens a favor do fisco, 
expulsão da índia, sendo obrigado a servir nas gallés de 
Portugal por tempo de cinco anos, e fazer quaesquer outras 
penitencias, que me fossem impostas em particular pelos 
Inquisidores. 

Finda a leitura dos processos de todos aquelles, a quem 
se fazia a graça de salvár a vida, o Inquisidor deixou seo 
assento para se revestir de alva, e estola, e acompanhado 
de quasi vinte sacerdotes, cada um dos quaes tinha uma 
varinha na mão, veio ao centro da igreja, onde depois de 
repetir varias orações, fomos absoltos da excommunhão, 
em que pertendia havermos incorrido, dando-nos a todos 
os ditos sacerdotes leves pancadas das varinhas, de que 
estavão munidos. 

Concluida esta ceremonia o Inquisidor foi pôr-se no seu 
assento, e fez vir para ali as victimas. 

Estas victimas erão um homem, e uma mulher das 
quatro estatuas dos mortos com os cofres que encerravão 
seus ossos. O homem, e a mulher erão indios christãos, 
accusados de magia, e condemnados como relapsos. Duas 
das estatuas erão de homens convictos do mesmo crime, 
e as outras duas de dous christãos novos, que diziao terem 
juraizado, dos quaes um falecera na prisão, e outro em 
sua casa, e enterrado na sua parochia; mas que tendo sido 
accusado de judaismo, depois da sua morte, como tinha 
deixado bens assaz consideráveis, tomou-se o cuidado de 
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abrir seu tumulo, e desinterrar os ossos, para serem quei' 
mados no auto da fé depois de se lhes fazer o competente 
processo. 

Lerão-se os processos destes infelizes, que terminavao 
com estas notáveis palavras: que a Inquisição não podendo 
fazer-lhes a graça de perdoar por causa da sua reincidência 
e impenitencias e vendo-se indispensávelmente obrigada a 
puni-los com o rigor das leis, ella os entrega ao braço e 
justiça secular, a quem suplicava instantemente, para usar 
com elles de clemencia e misericórdia, e quando lhes im- 
puzesse a pena de morte, fosse pelo menos sem effusão de 
sangue. Proferidas estas ultimas palavras laproximou-se 
nm official da justiça secular, e tomou conta destas duas 
victimas, depois de ellas receberem no peito uma pancada 
por mão do alcaide do Santo Officio, indicativa de esta¬ 
rem já abandonadas. 

Estes miseráveis forão ao depois conduzidos a borda 
do rio, onde estava o Vice-rei e sua corte no local, em 
que desde o dia antecedente erão preparadas as fogueiras, 
que os devião abrasar; em quanto que nós fomos levados 
para a casa da Inquisição pelos nossos padrinhos sem se 
observar ordem alguma. Eu nao vi portanto esta execução, 
do modo como as ouvi a testemunhas oculares. Antes de 
os condenados chegarem ao local, onde se reunem os jui¬ 
zes seculares, se lhes pregunta, em que religião querem 
morrer; sem se informar de modo nenhum dos seus pro¬ 
cessos, que se soppõe terem sido perfeitamente bem ins¬ 
truídos, e as suas victimas justamente condemnadas, por 
quanto não se duvida que a Inquisição he infallivel. Logo 
que ellas respondem a esta unica pregunta, o executor se 
apossa delias, ata-as a postes sobre as fogueiras, onde 
são estranguladas previamente, se morrem no chrlstianis- 
mo, e queimadas vivas, se persistem no judaismo, ou here¬ 
sia, 0 que acontece tão raras vezes que apenas se vio um; 


unico exemplo em quatro autos da fé, com quanto nao 
haja poucos, em que nao seja queimado um bom numero 
delias. 

No dia seguinte ao da execução são levados para as 
igrejas dos Dominicianos os retratos dos mortos, repre¬ 
sentando sua cabeça do tamanho natural, posta sobre tições, 
e escrevendo-se por baixo seu nome, e dos seus paes, sua 
pátria, a qualidade do crime, porque foram condemnados, 
0 anno, o mez, e o dia da execução. Quando tenha reinci¬ 
dido diz-se— Morreo queimado por hereje relapso — . Se 
sendo acusado por uma só vez persevera no erro—hereje 
contumaz —. Se insiste em negar o crime, de que he accu- 
sado até a morte, declarando que é inocente, e que professa 
0 christianismo, põe-se por baixo — Morreo queimado por 
hereje convicto negativo — quer dizer que foi queimado 
como hereje convencido, mas que não confessou o seu 
crime. Desta espécie há grande número de retratos, e da- 
quella poucos. Estas horrendas representações são colocadas 
sobre' a nave e a cima da porta principal da Igreja, como 
outros tantos tropheos consagrados á glória do Santo Offi¬ 
cio.» 
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NACIONALISMO HINDÚ 



T emos procurado divulgar, no decorrer desta obra, 
uma série de notas e comentários contendo elemen¬ 
tos de estudo mais indispensáveis para quem se 
interessa pela vida que pulsa na grande península gangé- 
tica. Tratamos agora, sob o título ((Nacionalismo Hindu)i, 
dum complemento lógico aos ensaios anteriores. 

Falta-nos, por certo, autoridade para tão vasto como 
complexo tema, que aliás apresentamos sem pretensões cien¬ 
tíficas ou literárias. 

Os leves comentários exprimem uma maneira de ver, 
infelizmente bastante superficial, pois de quanto tn loco 
notamos ou apreciamos, tudo serviu apenas para com¬ 
provar que a índia não constitue assunto para o comum 
do estudioso. Os seus fenómenos filosóficos, sociais ou geo¬ 
gráficos, abrangem todos os ramos do saber, e com efeito, 
só os privilegiados da cultura e da inteligência podem, 
de direito, acercar-se de tão vasto campo de actividade 
científica. Para o leitor a quem só a divulgação ou a nar¬ 
rativa interessa, ficam no entanto disponíveis, no presente 
ensaio, aquelas ligeiras considerações do autor, que não 
aspiram a aprofundar os problemas. Estes são, no decorrer 





do trabalho, apontados e catalogados, segundo um ponto 
de vista, devo dÍ 2 ê-lo, bastante pessoal, 

O ensaio presta-se a este género de exposição, e, ci¬ 
tando 0 ensâío, mostramos apenas uma preferência pelo 
tipo literário criado por Montaigne. 

Com efeito, no seu castelo de Dordogne, uma região 
agreste, tão conforme com o seu feitio, Montaigne redige 
os seus comentários aos sucessos da época, compila as suas 
recordações, analisa os factos e os homens e, finalmente, 
em 1580, em Bordéus, publica o somatório das suas re¬ 
flexões, sob 0 modesto título de «Essais)). Segue-lhe na 
esteira Bacon. Que se pretendia com este género literário? 
Fixar idéias, servindo-se para tanto de frases concisas; evi¬ 
tar 0 prolixo e reduzir afinal, a proporções limitadas, o 
que até então era de uso elevar até à categoria de tratado. 
No emaio, porém, todo o período é indispensável, toda 
a oração um conceito reflectido, cada palavra, neces¬ 
sária. 

O emaio será, portanto, o produto de um temperamento 
arredado por natureza de tôdas as subtilesas e ornamentos 
da literatura, e nêle se deleita o autor, no dizer de Birken- 
head, como qualquer mortal se afeiçoa à jardinagem ou 
aos animais. O escritor não é moralista, nem historiador, 
nem crítico literário, biógrafo ou escritor político, mas a 
cada passo se encontra com êles. Pode atraí-lo a filosofia, 
a sátira, o humorismo e um perfeito autor de emam, 
reune qualidades múltiplas, e oferece nos seus escritos um 
spêcimen de todos os géneros. Estas citações, claro é, ape¬ 
nas indicam, da nossa parte, uma preferência e um anseio. 
O próprio António Nobre, quando exaltava a paisagem 
portuguesa, modelava estes dois versos: 

... Que é dos pintores deste pás estranho 
onde estão êles que nh vêm pintar...?! 
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e, obsecado pelo mesmo desejo, pelo mesmo sentimento 
que não encontrava expressão no seu, aliás, pujante voca¬ 
bulário, ainda exclamava: 

— Se os soubesse pintar, era pintor .,. 

No que diz respeito à índia, maravilhoso país, onde 
todos os sonhos cabem, onde toda a filosofia brota espon¬ 
tânea, onde todo o constraste deslumbra, não há assunto 
que a existência de um escritor esgote, nem problema que 
uma época enuncie, e muito menos resolva. O ensaio é 
pois 0 género mais adequado ao assunto, porquanto per¬ 
mite não só a narrativa, como o comentário, um e outro 
servidos por uma crítica despretenciosa. 

Will Durant, de um liberalismo insuspeito, na sua 
líHistória da civilização», afirma que, sob muitos aspectos, 
a civilização indiana estava já morta, quando Clive e 
Warren Hastings descobriram a riqueza do país. O longo 
reinado do potentando Aurengzeb, amplamente responsá¬ 
vel pelo quási total desaparecimento do sentimento na¬ 
cional hindu, acrescido das inúmeras e consecutivas guerras 
que assolaram a terra indiana, haviam deixado a índia 
em condições favoráveis e oportunas para ser conquistada 
por um povo audás e vigilante ao desenrolar dos aconte¬ 
cimentos. A intervenção do destino limitar-se-ia à escolha 
da potência estrangeira que se tornaria instrumento de 
conquista. Os franceses tentaram desempenhar êsse papel 
sem 0 conseguir e foram batidos em Rossbak e em Water- 
loo. Os ingleses, porém, tentaram e conseguiram. Os pri¬ 
meiros tempos, de conquista e estabelecimento governativo, 
conduziram a erros, a violências, extorsões de tôda a ordem, 
0 que afinal é próprio da natureza humana. Em 1660, for- 
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■mava-se em Londres a célebre Companhia das índias, que 
se propunha comprar artigos indianos a baixo preço, para 
revender na Europa, com fartos lucros. 

A partir de 1686, a Companhia anunciava a sua intenção 
de estabelecer um vasto império britânico, em bases sólidas, 
e criava feitorias em Madrasta, Calecute e Bombaim for- 
tificando-as seguidamente, e guarnecendo-as com tropas 
trazidas da metrópole. Travam-se as primeiras batalhas, 
como se de facto a Inglaterra conduzisse a sua política 
já como país soberano. Clive — sem dúvida alguma a perso¬ 
nalidade mais forte da história inglesa da índia, génio 
militar revelado contra todas as expectativas —; Clive, di¬ 
zíamos, aceitava presentes dos príncipes indianos, num 
montante de centenas de milhar de libras, nomeava Mir Ja- 
far, nababo de Bengala, pelo preço de um milhão, e, exer¬ 
cendo uma pressão cada vez mais violenta sobre os chefes 
indígenas, acabou por lhes anexar as terras aos domínios 
da Companhia. 

Warren Hastings, homem corajoso e instruído, extor¬ 
quiu aos príncipes indianos, com destino aos cofres da 
Companhia, contribuições enormes; e fazia-se pagar se¬ 
gundo os mesmos princípios, sob a ameaça 'de elevar 
essas mesmas contribuições. Os que não pagavam eram 
anexados. 

Tendo ocupado a província de Oudh, vendeu-a depois 
a um rajá! A população pagava ao fisco somas superio¬ 
res à sua capacidade, chegando-se a vender os filhos, para 
saldar contribuições, Enormes fortunas se acumulavam em 
Calcutá, segundo a afirmação de Macaulay, enquanto 30 
milhões de seres humanos eram reduzidos à mais extrema 
miséria, Se bem que o indiano estivesse habituado a regi¬ 
mes tirânicos, jamais se assistira, na índia, a tais prepo^ 
íências. 

Pelo ano de 1837, os crimes da Companhia das índias 


tinham por tal forma empobrecido o país, sobretudo o nor¬ 
deste da península, que induziram os naturais à revolta. 

O govêrno Britânico interveio, dominou a insurreição, 
transformou os territórios da Companhia numa colónia 
da coroa, e tendo indemnizado principescamente a Com¬ 
panhia, lançou 0 montante pago, na conta da dívida pú¬ 
blica indiana! Tratava-se da conquista pura e simples, de 
harmonia com as teorias de Darwin e Niettzach, segundo 
as quais um povo que perde toda a sua aptidão para se 
governar ou para desenvolver pelos seus próprios meios 
os seus recursos naturais, torna-se inevitavelmente a presa 
preferida das nações fortes e bem apetrechadas. A con¬ 
quista inglesa, no entanto, algumas vantagens trouxe ao 
indiano. 

Homens como Bentinck, Canning, Munro, Elphinstone 
e Macaulay administraram, de harmonia com as idéias 
generosas do liberalismo, que floresceu em Inglaterra por 
1832 . Com 0 apoio, e às vezes mesmo com a impulsão de 
reformadores indianos, tais como Bam Mohum Roj, Ben- 
tinck abolia o suttee. Depois de cento e onze expedições 
militares, todas conduzidas à custa do dinheiro indiano e 
com soldados indianos, os ingleses terminavam a conquista 
total da península, restabeleceram a paz, construiram ca¬ 
minhos de ferro, fábricas e escolas, abriram as universi¬ 
dades de Calcutá ,Madrasta, Bombaim, Lahore e Allahabad, 
introduziram a ciência e a tecnologia europeias, insuflaram 
no Oriente o ideal democrático do ocidente e contribuiram 
largamente para revelar ao Universo, a riqueza cultural 
do passado da índia. Durante o govêrno da^ Hastings, 
codificou-se 0 antigo direito hindu, e, para as ciências mus¬ 
sulmanas, fundava-se uma universidade, o mdmsà,^ de 
CdcutL Em Benares, criava-se um centro de estudos sâns- 
critos. Ingleses eminentes, como Charles Wilkins, Wil- 
liam Jones, Thomaz Colebrooke e outros freqüentavam. 
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ao lado dos eruditos indianos, as aulas das suas universi¬ 
dades e abriam os olhos da Europa acerca das imponde¬ 
ráveis riquezas das passadas civilizações indianas. Os mes¬ 
mos sábios índios foram solicitados (Sten Konow) para 
contribuir, com a sua ciência, para um labor de compreen¬ 
são mútua, tão oportuno como nobre, 

Assim se formou um ambiente de recíproca simpatia, 
um intercâmbio contínuo de pensamentos e ideais, suma¬ 
mente fecundo para ambas as partes. Na Europa, a cultura 
indiana excitou a maior consideração e exerceu não pouca 
influência sobre as correntes culturais da época. Por outro 
lado, os índios amplificavam e profundavam a sua antiga 
ciência, recorrendo às idéias europeias, e até muitos deles 
esperavam que resultasse, dessa actividade cultural indo- 
-europeia, um ressurgimento da civilização hindu, ainda 
mais esplendorosa do que no passado. Infelizmente, no di¬ 
zer de Wil Durant (1837), todos estes benefícios foram 
pagos com um despotismo financeiro que permitiu «aux 
maítres clu pays de drainer à leur profit, en rentrant refaire 
leur santé dans des pays plus septentrionaux, la richesse 
de rinde;,,, et enfiii par un despostime politique qui, 
succédant presque immédiatemente à la tyrannie mesquine 
d’Auranzeb, allait briser, pour un siècle, lame du peuple 
indieni). 

O já citado Sten Konow, da Universidade de Oslo, diz 
com razão, que o imenso labor cultural realizado, sendo 
útil para a Inglaterra, também o foi para a índia e seus 
híibitantes que assim obtiveram vantagens incomensurá¬ 
veis. 

Com efeito, os interêsses de dominadores e dominados 
coincidiam muitas vezes. A índia era um país atrazado e 
pode hoje, sob muitos aspectos, concorrer com os países 
estrangeiros. A dominação inglesa instituiu as bases mate¬ 
riais para vir a assegurar a êste país, a índia, uma vida 


independente. Verificou-se também que é possível admi¬ 
nistrar a enorme península, sem sobressaltos nem graves 
perturbações, e o mesmo autor, moderando um pouco a 
sua linguagem, acrescenta que, a-pesar-de tudo, a índia não 
foi preparada para marchar pelo seu pé, pois que tal po¬ 
lítica, jamais entrou nos planos da velha Albion. 

Pessoalmente, também somos dos que pensam que o 
labor de um Clive e de um Hastings se mantém ainda 
por tôda a extensão de península, como uma neblina per¬ 
sistente, que impede a vista do astro da liberdade nacional 
hindu. Consideramos igualmente um lugar comum, a 
admissão de que, para governar a índia, é necessário ser-se 
quási um super-homem. O cargo é sobretudo de represen¬ 
tação. Convém no entanto rodeá-lo tanto de prestígio 
como de mistério e bem assim de uma grandeza que pareça 
exigir não só qualidades de homem de boa nascença e boa 
educação, de ka casta, numa palavra, como inteligência, 
visão política, etc. A verdade é bem outra. Contudo, a in¬ 
dividualidade do primeiro homem da índia ergue-se quási 
à categoria de primeiro homem do universo!... As grandes 
capacidades encontram-se de preferência na máquina admi¬ 
nistrativa, uma das mais perfeitas que conhecemos, senão 
a mais perfeita, Quanto aos altos funcionários, êstes pro¬ 
vêm directamente das repartições de gabinete dos diversos 
ministérios, do seio da família dos dirigentes, dos con¬ 
selhos de administração das instituições bancárias, ou dos 
grandes diários, isto devido às imperiosas necessidades im¬ 
postas pela organização social, Com alguns falamos, a 
alguns ouvimos e nenhuma impressão super-humana deles 
nos ficou. Existe, sim, uma cultura geral difundida por orga¬ 
nismos universitários, funcionando como verdadeiros agen¬ 
tes do Estado, no interêsse superior da nação, o que aliás 
é legítimo. Aí se ensina e aprende, só aquilo que o Estado 
permite. Os cérebros moldam-se, consoante o modelo ofi- 
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dal que varia segundo as drcunstândas. Posteriormente, 
0 indivíduo, assim educado, entra na vida activa, convencido 
que procede e actiia segundo uma maneira de ser muito 
própria, muito sua, quando, na realidade, toda a sua perso¬ 
nalidade desapareceu no decorrer do período educativo, 

Lembra um pouco a maneira forte da Companhia de 
Jesus; e, com efeito, os resultados são excelentes, se nos 
lembrarmos que o fim justifica os meios, Isto quanto às 
altas esferas, onde se recrutam governadores, etc.; pois que, 
quanto ao resto, assemelha-se a todos os restos de todas 
as raças e de todos os povos! É a parte destinada a asse¬ 
gurar e justificar a existência dos privilegiados. De qual¬ 
quer forma, há que admitir como verdadeira, a frase do 
insuspeito Bismarck: «Ainda que a Inglaterra não contasse 
com grandes figuras espirituais no seu esplêndido pas¬ 
sado, só 0 trabalho imenso, realizado na índia, bastaria 
para a tornar imortal», 

* 

!!* * 

O mistério da índia manteve-se por longos e intérminos 
anos, e tal como na Idade Média, antes da Renascença 
italiana, se desconheciam os clássicos latinos e gregos, 
de igual forma a Europa mal se apercebeu da existência 
de uma índia culta. Marco Polo falou vagamente da índia; 
certos viajantes narraram estranhos costumes, desvairadas 
gentes, fabulosas riquezas: a que se seguiu a tentativa de 
Colombo e de Vasco da Gama. Os cronistas portugueses 
não pouco do seu talento e até de experiência puseram ao 
serviço dos conhecimentos humanos, no que foram poste¬ 
riormente seguidos pelo missionário holandês Abraham 
Roper e pelo padre austríaco Paujino de S. Bartolomeu, 
que publicou duas gramáticas de sânscrito. Já então tinha 
sido traduzido o drama Sakuntdá, que tanta influência 


exerceu em Goéthe, nos irmãos Schlegel e em todo o 
movimento romântico, SakuntaU é certamente a obra clás¬ 
sica indiana mais conhecida e entrou definitivamente no 
número das obras-primas imortais. A obra consta de sete 
actos, em prosa e em verso, e apresenta um prólogo à ma¬ 
neira grega, onde se convida o espectador a admirar a. 
beleza dum quadro campestre, representando a clareira de 
uma floresta, onde vive um eremita com a sua filha adopti- 
va — Sakuntdá. O silêncio e a tranqüilidade da cena são 
alterados pelo aparecimento súbito do m .Dushyante, que 
se apaixona por Sakuntdá, No primeiro acto, o par amo¬ 
roso une-se por esponsais, mas, de seguida, os negócios do 
rei chamam-no à capital dos seus domínios. O esposo, na 
despedida, assegura, à bela, a constância do seu amor, Sa^ 
kuntalá, só é triste, é amparada, na sua dor, pelas palavras 
piedosas de um personagem, que lhe afirma que o amor 
do rei não será alterado, enquanto ela conservar o anel 
do casamento. Mas, a bela, ao tomar banho, perde a pre¬ 
ciosa jóia. Sentindo que não vinha longe o dia em que o 
fruto do seu amor seria uma realidade, Sakuntdá dirige-se 
à corte do seu amante, mas — helas! — depressa compreen¬ 
de que 0 rei a havia esquecido. Ela tenta recuperar o seu 
amor perdido, sem o conseguir. No auge do desespêro, vê-se 
subitamente transportada, pelos ares, a uma floresta, onde 
dá nascença a um filho. Este chamar-se-á Bharata, e a sua 
descendência dará origem aos heróis que conduzem, as 
grandes batalhas, de que posteriormente nos fala o célebre 
Mahâhharata. Não tarda muito, porém, que um pescador, 
encontrando um anel com o sinete real faz dêle entrega 
a Dushjanta, que ao recebê-lo se recorda subitamente' da 
sua amorosa Sakuntdá, O rei parte a buscá-la e, pelos ares, 
a procura, atravessando os Himalaias, terminando por en¬ 
contrar mãe e filho. 

O drama foi traduzido por Williara Jones, e encantou 
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Goéthe. O seu autor, conhecido por Kalisada, parece ter 
vivido na côrte do rei Vikramadiíp, pelos anos 380 a 413 
da nossa era. 

Outro nome da literatura inglesa, Colebrooke, em 1805, 
num célebre ensaio sobre os Vedas, chamava também a 
atenção da Europa para os clássicos indianos, e tanto o 
poeta Schelling como o filósofo Schopenhauer interessa¬ 
ram-se pelos textos, onde se compendiava tudo quanto, com 
justesa, se veio a chamar a filosofia mais profunda até 
então conhecida. Max Muller empreendia a tarefa de 
transcrever o conjunto dos livros sagrados do Oriente e 
uma onda de entusiasmo avassala toda a erudição humana, 
perante as novas jóias da literatura e da filosofia. Tais 
jóias literárias estavam escritas numa linguagem que apre¬ 
sentava fortes analogias com as línguas europeias, a ponto 
de a considerarem pertencente à mesma família. Dos três 
tipos lingüísticos fundamentais da Índia, isto é, o ária, O’ 
drádiva e kolário, o sânscrito, em uso entre os conquista¬ 
dores árias, mostrava ser umaTíngua perfeita por exce¬ 
lência. Surge desta forma o chamado ramo hindu-europeu, 
dada a íntima semelhança entre o sânscrito, o grego e o 
latim, etc. Não está de todo assente que o ária falasse o 
sânscrito, mas talvez um dialecto persa, com o qual foi 
composto 0 Avesta, Os Vedas, no entanto, bem como outras 
epopeias indianas, servem-se já do sânscrito, como lingua¬ 
gem clássica, só acessível aos eruditos e aos sacerdotes 
comentadores dos livros sagrados, isto é, os bramanes. 
Sânscrito, significa puro, perfeito, sagrado, O têrmo Veda 
exprime, «sabedoria» e o plural Vedas, é empregado pelos 
hindus no sentido de designar todo o património sagrado 
dos conhecimentos tradicionais relativos à origem do mun¬ 
do, à semelhança do que sucede com a Bíblia. Dos Vedas, 
conhecem-se hoje o Ri^-Veda, colectânea de livros religio¬ 
sos; 0 Sarna Veda contendo melodias; o Yajur^Veda que 
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ensina as fórmulas sagradas para os sacrifícios, e final¬ 
mente 0 Atharva-Veda, repositório de expressões mágicas; 
Cada um dos quatro Vedas divide-se ainda em quatro 
partes, designadamente .os Mantras ou hinos; os brama¬ 
nes, que indicam as diferentes orações e ritos à disposição 
dos sacerdotes; os aranjakas, destinados aos eremitas e 
contemplativos; e, por fim, os upanishads, cujas doutrinas 
interessam apenas aos filósofos. 

O sânscrito desempenha um papel semelhante ao la¬ 
tim, língua era que muitas obras europeias foram escritas. 
O indiano vulgar desconheceu sempre 0 sânscrito, 0 qual 
com 0 volver dos tempos se tornou pretensioso e extre¬ 
mamente artificial. Will Durant cita duas palavras que 
por aglutinação se transformaram em dois verdadeiros 
monstros e que aqui reproduzimos. São elas: 

citerapratisamkramayastadakarapathan e 

upadanavisvamasattakakarnapatth! 

A partir do quinto século antes de Cristo, as populações 
do norte da índia transformaram 0 sânscrito num novo 
dialecto, conhecido por prakit, um tanto à semelhança do 
que teve lugar na Itália, com 0 italiano de hoje, derivado 
do latim, e com 0 português, derivado do latim bárbaro. O 
alfabeto sânscrito conta mais de sessenta letras, compreen¬ 
dendo quatro TT diferentes, quatro DD e três BB, etc., como 
nos ensina 0 erudito Dr. Germano Correia, alto valor mental 
da nossa índia. Os sons das letras, assemelham-se tanto, 
que só um ouvido apuradíssimo consegue separá-los e 
distingui-los. Da mãe comum, isto é, 0 sânscrito, nasce¬ 
ram os dialectos Hindi, Prakit, Guzerathi e 0 Benplí, O 
concanin, falado na índia Portuguesa, deriva do Prakit e 
0 maratha, a que adiante nos referimos, tem a mesma ori¬ 
gem. O sânscrito utiliza as declinações com três géneros, 
três números e oito casos, 0 que permite uma grande va- 
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riação na relatividade entre os diversos objectos. As con¬ 
jugações articulam-se em três vo2es, seis modos, e igual 
número de tempos. 

Diga-se, ainda de passagem, que a técnica da impressão 
foi introduzida na índia pelos ingleses, mas bem depressa 
os índios ultrapassaram os seus mestres, Hoje em dia con¬ 
tam-se na índia mais de 1.500 jornais, 3.700 periódicos 
diversos, e as livrarias apresentam à venda, anualmente, 
uma média de 15.000 diferentes volumes de novidades 
literárias, redigidas em cem diversos dialectos. 


Façamos agora referência ao nacionalismo hindu, ■— flor 
rubra, de um vermelho sangrento, com que se depara entre 
tantos exóticos exemplares da flora indiana. Acentue-se 
de início que o termo nacionalismo, como expressão ideo¬ 
lógica, não é aceite sem reserva por todos quantos se 
ocupam de política. Professores de direito, filósofos, etc., 
servir-se-ão de palavras escolhidas para definir o que seja 
política, porém, por mais que dificultem a compreensão 
do têrmo, o leitor poupará, como nós, esforços de racio¬ 
cínio, partindo do comezinho princípio de que a política, 
depois de lavada e expurgada das grandes definições, e 
vista afinal, tal e qual veio ao mundo, não é mais do que a 
arte ou a ciência de cada um puxar a huza à ma sardinha,,, 
O corolário a tirar desta verdade, é que onde não houver 
fogo nem peixe, os homens entendem-se, acabando por 
se convencerem de que Deus os criou para o amor fra¬ 
terno! Assim, quando se trata de nacionalismo, há logo- 
quem afirme que tal princípio, elevado por muitos à 
categoria de religião universal, deu provas de ser insa¬ 
ciável. Com efeito, acrescenta-se, uma vez obtidas as fron¬ 
teiras indispensáveis para que determinado povo atinja 
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a sua unidade perfeita, logo aparecem sintomas alarmantes 
e veleidades de conquista. Consequentemente, a pacífica 
cooperação entre os homens é muitas vezes regeitada como 
um absurdo pelos nacionalistas, e, tanto as nações como 
os homens, obcecados pela idéia da liberdade nacional, 
esquecem que essa liberdade é condicionada por outros 
ideais, que melhor se ajustam á vida humana. Numa pala¬ 
vra: as grandes nações dominadoras afirmam que o nacio¬ 
nalismo é contrário à cooperação entre os povos. Os adver¬ 
sários do nacionalismo argumentam ainda que tanto as 
nações, como os homens, não podem viver isolados. O 
homem que procura o isolamento absoluto terá de ser ou 
um Deus ou um animal e, em qualquer hipótese, alguma 
coisa de mais ou de menos do que um simples mortal. A li¬ 
berdade só é exercida e apreciada no contacto com o se¬ 
melhante, 0 que implica no reconhecimento tácito dos 
direitos alheios, etc., etc. Nacionalistas e internacionalistas 
puxam assim, cada um, a hraza â sua sardinha, e de facto, 
há grandes Estados aos quais convém a difusão do inter- 
nacionalismo, como os há que entravam, por todos os meios, 
a expansão de tais princípios. Quando um Estado fala em 
cooperação, entende-se que lhe não convém largar o que 
possue, e, quando certos povos falam em nacionalismo, en¬ 
tende-se que desejam obter o que não teem... 


♦ 
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O movimento político indiano, ou o nacionalismo, vai 
buscar a sua origem à província de Bengala, onde sempre 
pontificou 0 intelectual hindu, que aliava ao intelecto a 
fortuna pessoal, isto porque a província é rica e são, era' 
número elevado, os grandes proprietários rurais. Em 1876, 



Bamjí fundava a primeira associação indiana, a qual se 
propunha interessar a juventude nos problemas fundamen¬ 
tais, de cuja resolução dependia a liberdade nacional. A 
tarefa que Bamji se propôs realizar, tornou-se também 
simpática à classe média, e, em 1883, realizava-se uma 
assembléia em Calcutá, com a assistência de delegados de 
tôdas as partes da índia, Em 84, um grupo de adeptos da 
chamada Sociedade Teosófica, reünido em Madrasta, re¬ 
solve criar um organismo político que englobasse as 
actividades políticas de tôdas as províncias da índia, o 
que deu lugar a que, já no ano seguinte, isto é, em 1885 
tivesse lugar, em Poona, o primeiro congresso nacional in¬ 
diano; A teosofia esteve muito em moda e a comparti¬ 
cipação oferecida a tôdas as revoluções, por este agrupamento 
filosófico, dá que pensar a quem o estuda. Aparece em 
Paris, antes da revolução de 89, utilizando, para a sua pro¬ 
paganda, as virtudes do hipnotismo, o que provoca uma 
verdadeira loucura entre o povo. A casa da Áustria, por in¬ 
termédio da polícia intervém, igualmente, e expulsa dos 
seus estados, os propagandistas que se propunham ocupar 
da saüde do homem, por processos de auto-sugestão, mas 
em cujos consultórios estranhamente se retiniam caudilhos 
revolucionários. Em 1878, também «Madame» Blmtskj 
aparece na índia, pregando a teosofia, e em 93, Annic 
Bessant, uma dama americana, dá que fazer e que pensar 
ao governo inglês da índia, pois que a dama procreava, 
com a desenvoltura própria da fêmea roedora por exce¬ 
lência, princípios teosüficos e políticos, da mais pura gema 
revolucionária. 

Esta actividade feminina é muito típica entre certos 
povos, e já 0 Dr. Carrell chamava a atenção para o erro 
que representava a conservação de um tipo de homem, 
com tendências para o hérculeo. Tal tipo parece mostrar 
propensão para se desinteressar cada vez mais do exer¬ 


cício de certas funções e a comparticipação da mulher nas 
esferas de actividade social, económica e política, é, no 
fundo e em parte, consequência natural desse desinte¬ 
resse. Annie Besam dedicava-se pois com ardor à propa¬ 
ganda das idéias teosóficas, que mais imo eram que uma 
teoria filosófica onde se confundia o misticismo hindu com 
a moral crista. Pretendia-se obter um conhecimento mais 
íntimo das verdades divinas, aproximando a alma o mais 
possível da divindade. 

Por este processo, o corpo humano cedia tôdas as suas 
exigências funcionais, e só o espírito activo profundava 
cada vez mais o desconhecido, até tocar e compreender a 
alma da própria divindade! O corpo, domado e escravizado, 
acaba por obedecer ao comando espiritual da inteligência. 
Cessava a dôr física, a doença e os próprios defeitos orgâ¬ 
nicos desapareciam! Isto deu rios de dinheiro, convulsionou 
por completo milhares de criaturas e os bancos teosóficos, 
(tal é a triste condição humana) abarrotavam de depó¬ 
sitos à ordem e a prazo, Ergueram-se catedrais para a 
teosofia, publicaram-se ainda centenares de volumes e 
milhares de folhetos sobre as doutrinas teosóficas e os 
grandes iluminados gozavam, e gozam ainda, do privilé¬ 
gio de livre circulação!... No grande mar das subtilezas 
do e.spírito, voga, não muito longe da teosofia, outra de¬ 
monstração de horror ao trabalho, conhecida na índia, 
por Yôga; isto é, a teoria do retrocesso da alma à unidade 
do ser, por austeros (?) processos de perfeito e absoluto 
desinteresse por tudo quanto rodeia o homem. Temos dian¬ 
te de nós o diagrama de AsvaUha, que um autor define 
como sendo a física manifestação do Absoluto, neste mundo 
de vida?! Os mais que citados termos de consciente e sub- 
-consciente abundam numa tentativa de explicação de um 
desenho, onde railagrosamente se nos deparam todos os 
impulsos generosos e não generosos do homem, todos os 
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sentimentos; numa palavra: tudo quanto em nós vive e 
pulsa sem expressão material, 

0 prático do Yój^it faz parar o coração, retém também 
por momentos a circulação sanguínea e, sentado à maneira 
de Buda, conta-vos coisas extraordinárias sobre o miste¬ 
rioso poder do espírito sôbre o corpo, Logo acorrem, de 
tôda,s as partes do mundo, os estudiosos e observadores 
que, anotando maravilhas, escrevem depois tratados sôbre 
0 Yógd, sob um aspecto científico, empregando para tanto 
os termos que a mesma ciência criou, porém, para fins mais 
dignos. 

Espalha-se assim por todo o mundo o forçado misté¬ 
rio e a obrigação mental de cada um assimilar uma índia 
afastada da sua vida usual de trabalho e de ocupações 
honestas: e por todo este conjunto da nos aparece roman¬ 
ticamente misturada com rajás, ■ elefantes, jóias, faquirs, 
penitentes, etc. Alguns patriotas indianos insurgiram-se 
contra semelhante propaganda, que tendia a ofuscar o bri¬ 
lho natural da verdadeira índia. Enquanto os editores se 
lançavam nestas especulações, o estudante hindu frequen¬ 
tava escolas europeias e americanas, tirando as suas notas 
e mquis, pelos vários museus das idéias, e estudava com 
entusiasmo a revolução francesa, os direitos do homem, a 
declaração da independência dos Estados Unidos, a cons¬ 
tituição americana, etc., tendo volvido depois ao solo pá¬ 
trio, plectórico de idéias democráticas. O hindu porém 
acabou por concluir, como o cientista francês, que a huma¬ 
nidade se encontrava dividida em um número infinito de 
grupos, cujo grau de prosperidade e bem estar era extre¬ 
mamente variável. Deduziu também quanta injustiça recai 
sôbre os membros de que se compõem tais grupos, uns 
felizes, outros infelizes, uns livres e outros oprimidos. Na¬ 
turalmente 0 hindu preguntou a si próprio quais as causas 
que determinavam tão flagrantes desigualdades, qual a 


origem e a evolução desses grupos e quais os factores e 
os efeitos das suas transformações, A sua perplexidade 
foi ainda maior quando procurou os motivos da prospe¬ 
ridade de uns, enquanto outros sofrem, vegetam e mor¬ 
rem. Tais dúvidas constituem afinal problemas complexos, 
que até agora aguardam solução condigna, para além das 
constituições políticas e dos direitos concedidos ao cida¬ 
dão. Não podia esquecer, no entanto, que a influência exer¬ 
cida pelos progressos industriais e científicos prestigiava 
os sistemas liberais de administração e, por algum tempo, 
julgou-se até que o hindu iria perder a fé nas instituições 
religiosas, expulsando dos templos as suas mais veneradas 
divindades. Os partidários da cooperação entre os povos 
regosijavam-se com a queda dos deuses, esse nó formidá¬ 
vel que cingia numa massa compacta, até então indivisa, 
350 milhões,,, de futuros servos da indústria! Havia no 
entanto quem afirmasse, e com bastante bom senso, que o 
estudante hindu fe^ressava da Europa à índia, e assim foÍ 
com efeito. Este regresso constitue a base sólida dum na¬ 
cionalismo integral, cujas raízes profundas se ramificam, 
alimentadas por uma seiva forte onde se depara com o 
orgulho de uma civilização própria, ao serviço de um 
povo, cujo sangue resistiu a todas as tentativas de mis¬ 
tura. 

Macaulay, cujas opiniões sôbre a índia exerceram no seu 
tempo bastante influência, afirmou que as somas gastas 
em educar os indianos, seriam melhor aplicadas na edu¬ 
cação das novas gerações inglesas. Com corajoso desem¬ 
baraço, acrescentava que uma prateleira de livros euro¬ 
peus tinha mais valor do que toda a literatura da índia 
e da Arábia. Não tardou muito que as reformas do en¬ 
sino público na índia conduzissem a ocidentalização dos 
conhecimentos ministrados, com prejuízo da cultura espe- 
cificaraente oriental. Os resultados obtidos ficaram muito 
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aquém das previsões, verificando-se que o estudante in¬ 
diano, para satisfação dos seus legítimos requisitos inte¬ 
lectuais, não encontrava, nas escolas superiores, aquele 
grau de cultura, que seria para desejar. A assimilação das 
idéias europeias era de natureza bastante superficial, o 
que se atribue à circunstância de se pretender modernizar 
0 ensino, deixando de levar em conta, ou pondo até de 
parte, a tradição científica e filosófica, puramente india¬ 
nas. 

Contudo, a actividade dos ingleses em matéria de en¬ 
sino público, produziu resultados de incontestável valor 
para o futuro da índia. O hindu aprendeu os ideais euro¬ 
peus de liberdade, igualdade e fraternidade, bem como os 
direitos das nações e dos indivíduos. Mas, em contraste, 
avaliou melhor í situação da sua pátria sob o domínio 
estrangeiro, e verificou ainda que as fontes de riqueza na¬ 
cionais estavam longe de ser exploradas em benefício pró¬ 
prio. 

Para além deste quadro doloroso constatava ainda que, 
na sua própria terra, o indiano usufruia menos direitos 
que os estrangeiros. Assim se formou a pouco e pouco 
uma mentalidade cora acentuada tendência para excluir 
0 domínio europeu dos comandos do poder. Na frase do 
professor ^Sten Konov/, o hindu forçosamente havia de 
concluir que a prática e a teoria estavam separadas por 
um profundo abismo, e que, pelo menos, no que dizia 
respeito à índia, não se materializavam os formosos pre¬ 
ceitos do humanitarismo, Daqui nasceu uma reacçao cres¬ 
cente contra as correntes europeias e esta reacção vai in¬ 
teressar e até entusiasmar os mais variados elementos do 
povo indiano. Frente ao europeu, o hindu sente, pela pri¬ 
meira vez, criar-se o germe de uma unidade nacional. 

Mas seria, de facto, pela primeira vez? A resposta terá 
de ser negativa, O nacionalismo hindu encontra, com efeito, 
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a sua expressão primitiva, em factos históricos muito an¬ 
teriores aos acontecimentos contemporâneos. 


Já 250 anos antes de Cristo, o Decão era governado 
por famílias Rajput, chamadas Maraks, famílias que con¬ 
servaram jurisdição e independência até à conquista mao¬ 
metana, levada a efeito no século xiv. 

Posteriormente e ainda durante muito tempo, usu¬ 
fruiram uma relativa liberdade, justificada não só pela 
rebeldia natural do Marak, como ainda devido à emmara- 
nhada configuração orográfica da região, pouco acessível e 
convidativa para estranhos. Todos os picos e gargantas esta¬ 
vam fortificados e a população mostrava uma tendência 
especial para o mister das armas. Entre as famílias Rajput, 
duas eram mais proeminentes, intitulando-se respectiva¬ 
mente Bohnsles e Yadavas. As Bohndes tiveram em certa 
época um chefe chamado Mdoji, cujo filho, por nome 
Simhcíji, se tornou notório pelas conquistas que efectuou 
em Mpow e Tanjofs, Sob o domínio maometano, rea- 
viva-se a fé hindu e os marathas, se bem que piedosos, 
estavam longe de mostrar tendências para ascetas, mas 
davam, no entanto, a sua contribuição de homens santos, 
cujo renome se generalizou por toda a índia. O hindu, 
criatura pacífica por excelência, via nos mafathas os ver¬ 
dadeiros carnpiÕes e defensores activos do induismo e, 
como falar em induísmo o mesmo é que falar em pa¬ 
triotismo, toda a grande península gangética, em grande 
parte oprimida pelos maometanos, voltava-se para os 
mauthas, aguardando com impaciência a hora das grandes 
decisões. 

O termo mmtba é derivado de duas palavras do ms- 



crito, isto é, maha (grande) e fatti ou raéi (guerreiro), 
assim nos continua a ensinar o professor Germano Correia. 

Bstes guerreiros habitavam, na sua quási totalidade, a 
Mémshtâi grande país ou grande reino, formado pela 
vasta região entre os rios Nerbudah e Khtnah, por terras 
extremamente arborizadas e montanhosas, apoiadas dum 
lado sobre os relevos orográficos dos Vindhps e do outro 
sobre os Gathes ocidentais, que tão de perto acompanham 
a nossa índia, Nunca foi possível no entanto delimitar as 
verdadeiras fronteiras, pois que estas se estendiam... até 
onde os cavalos dos cavaleiros marathas podiam alcançar, 
Nós, portugueses, tivemos infelizmente exemplo de irre- 
quietismo dos marathas, os quais, tomando por pretexto 
perseguições religiosas do governo português aos adeptos 
do induísmo, nos levaram Baçaim e invadiram o território 
de Goa, que abandonaram só depois de longas negociações 
e de fartos tributos. 

Estes marathas, a quem o imperador Auranpb apeli¬ 
dava pejorativamente — ratos de montanha — , só vieram 
a talhar um nome na história no último quartel do sé¬ 
culo XVII. As terras marathas dividiam-se em 14 prants ou 
distritos, cada um deles defendido por uma praça forte, 
onde vivia o chefe principal. O governo era exercido por 
oito ministros denominados — astha pradhan — e um pre¬ 
sidente, a quem chamavam peshwa. Cada um dos ministros 
geria um departamento especial do Estado. Enquanto o 
poder maometano era puramente pessoal (o que trouxe 
sempre sangrentas conseqüências por ocasião de sucessões) 
entre os marathas, ao contrário, a existência de um govêrno 
legal, estável, porém não hereditário, assegurava o equilí¬ 
brio governativo, nos transes mais difíceis. Como é natural, 
havia uma certa variedade de castas e sub-castas entre os 
marathas, predominando a Kshatrja, notando-se duas divi¬ 
sões ou grupos principais, uns que pretendem descender 
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directamente dos rajás, e outros que constituem o agru¬ 
pamento geral maratha. Os Kshatrjas do Norte da índia, 
representados por radjpouts e por clans militares, fixaram 
os da sua casta em 36 tríbus e os marathas, mais tarde, 
contaram, entre si, 96. Na índia portuguesa, e sobretudo 
entre os chamados rannes de Satary, região que o autor 
administrou, encontram-se ainda representantes desta or¬ 
gulhosa raça que, durante muitos anos, tratou de igual 
para igual, com o govêrno português. Não foram poucos 
os embaraços e perturbações a que deram causa, pondo 
muitas vezes em risco a soberania nacional. 

O maratha é sectário do induísmo. Na terra indiana, 
intolerante em matéria religiosa, cada um tem o seu lugar 
marcado, quando se trata de adorar as divindades e não 
deve ser tarefa fácil a escolha, se nos lembrarmos que Slva 
é conhecido por mais de vinte mil nomes! Segundo os 
preceitos indicados no Ba^havat-^hita, melhor é seguir a 
sua própria fé do que a fé do estrangeiro, mesmo que esta 
seja superior. A fé em si, ou o dogma, não importa dema¬ 
siado, porquanto o bramane está sempre disposto a dar 
entrada no «panteon» dos deuses aos clientes mais di¬ 
versos. O geógrafo E. Réclus conta-nos que, a quando da 
visita do príncipe de Galles a índia, num santuário muito 
venerado em Benarés, a divindade Vtshnu apareceu aos 
fiéis aperaltada à inglesa! Vtshnu pintara as faces cor de 
rosa, os olhos de azul e os cabelos de loiro, para anunciar 
assim ao povo que o representante inglês era uma das 
múltiplas encarnações ou avatars do próprio deus! 

O induísmo é pois de uma grande elasticidade, e afir¬ 
ma-se não se tratar de uma crença dogmática definida, 
mas antes de uma massa imensa e complexa, súbtilmente 
unificada pelo pensamento e pelas realizações espirituais 
dos seus verdadeiros adeptos. Apresenta por tanto duas 
faces bem distantes: uma ritual, que toda a gente segue, 
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aberta a todos os preconceitos e superstições por mais gros¬ 
seiras; outra, racionalista, reservada exclusivamente aos 
espíritos esclarecidos. 

Este espírito esclarecido, é muito naturalmente o pró¬ 
prio hrmmsj que considera impuras tódas as outras cas¬ 
tas. O perpétuo receio das atmosferas impuras constitue 
0 traço dominante no hramane. É por essa razão que 
quando um pária se aproxima, o hramane tapa as nari¬ 
nas e suspende a respiração ou, melhor dizendo, assim devia 
proceder em princípio. 

Noutros tempos, quando a índia era governada por 
soberanos hindus, as vias públicas tinham distâncias mar¬ 
cadas por forma que, se um pária marchava em sentido 
contrário ao hramane, as sombras dos dois não deviam 
cruzar-se! A morte ou a escravidão, tais eram as penas 
aplicáveis ao infractor pária. 

Já 0 nosso Garcia de Rèsende escrevia: 

{<S(W ião reverenciados 
sO fidalgos dos vilões 
Tão grandemente atacados 
Que, se dêles são tocados, 

São logo mortos às mãos; 

E quando vêm caminhando 
Hão-de vir sempre bradando 
Dizendo: Faslar,.. Fastar... 

Por ninguém a êles chegar 
E êles longe se afastando.» 

Mas além de tudo, ainda o pária se obrigava a saüdar 
0 hramane segundo preconceitos a que davam o nome de 
prânan e schachtanga. Pela primeira destas saüdaçÕes, o 
pária devia prosternar-se, à passagem de um hramane, e 
este jamais se dignava baixar a cabeça aos seus inferiores 
era casta. Saüdava, às vezes, estendendo horizontalmente 
0 braço direito e pronunciava então a sua bênção, Quando 
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ura pária ou um sudra viam um hramane, deitavam-se 
acto contínuo no solo, de tal modo que as pontas dos pés, 
os dois joelhos e os cotovelos tocassem todos na terra, 
aguardando nesta posição que o hramane se afastasse... 
É por isso que a saudação schachtanga é também conhe¬ 
cida, pela prosternação de seis membros! 

Os niaratas podiam no entanto aproximar-se dos pri¬ 
sioneiros de qualquer casta ou condição, privilégio lógico, 
dada a sua principal actividade, isto é, a guerra. Lidei de 
perto com marathas e encontrei nêles certa nobreza. Numa 
ocasião difícil, em que o governo me enviou um delegado 
com 0 alarmante aviso de que a minha vida corria grave 
perigo, declarei ao delegado, não por bravata mas por 
convicção, que declinava as ofertas de auxílio, por parte 
do governo, e que não me fadara Deus nem para herói, 
nem para mártir.., 

Um dessai, ou chefe marata, visitou-me dias depois 
acompanhado de sua mãe e tudo se esclareceu sem subser¬ 
viências, porém com a firmeza própria de um homem or¬ 
gulhoso da sua casta. 

A paz, 0 andar dos tempos, a onda crescente de ino¬ 
vações fez destes homens, que mantêm ainda uma linha 
típica de guerreiros e cavaleiros, a perfeita e melancólica 
imagem do fidalgo arruinado. Conservam as suas hierar¬ 
quias vivendo retirados entre as ruínas palpáveis do pre¬ 
sente e as tristes recordações de um brilhante passado. 
Dão ainda algum sinal de vida e de actividade, durante as 
épocas que marcam os aniversários das suas mais queridas 
tradições e por ocasião das suas festividades religiosas. 

♦ 

* ♦ 

Povo pacífico e amável, sempre pronto a obsequiar o 
estrangeiro, o indiano é, geralmente, visto através dum 



prisma de maravilhas, tal como o apresentaram, à crítica 
mundial, os editores a quem a verdade não interessa, desde 
que^ se trate de ganhar dinheiro. A não ser um ou outro 
volume, dedicado sobretudo às questões agrícolas, as edi¬ 
ções de maior renome deixam no mais completo olvido o 
lar indiano e as actividades honestas de tantos que, na 
labuta árdua para o grangeio do pão quotidiano, consti¬ 
tuem afinal os elementos representativos da verdadeira 
índia: O romance social ou de costumes, não apareceu 
ainda, salvo as tentativas de Francisco Luís Gomes. Insis¬ 
timos em dizer que há mais alguma coisa na índia, além 
da cobra capelo, dos seus palmares, dos seus templos e 
bailadeiras... Ao tratar de assuntos que, peíó seu exotismo, 
prendem a atenção do leitor, houve da nossa parte o cui¬ 
dado de colocar, ao lado do que é lendário, uma nota 
ou comentário prudente. Nao descrevemos o indiano junto 
a uma superstição, para daí deduzir que tudo na índia é 
anacronismo e ausência de cultura. Nao descrevemos tam¬ 
bém a bailadeira, para concluir que a mulher indiana não 
tem dignidade, como nos não referimos ao sistema de 
castas, para tirar ilações deprimentes para a unidade social 
indiana. Homens que empregam o seu saber honestamen¬ 
te, como 0 historiador Vicent A. Smith, afirmam; «Every- 
body in índia Knows how railways, v/aterv/orks, and other 
modern inventions have modified the rules about defil- 
ment. But in spite of all changes on the surface, the ins- 
titution remains substantially what it was in the days of 
Alexander the Great. So far as I can see, the abolition of 
casta in índia is impraticable, even if it be granted that 
the evil of the system outweighs the goodn o que, em por¬ 
tuguês corrente, corresponde a dizer que a casta, jamais 
desaparecerá do solo indiano, mesmò que a injustiça do 
sistema ultrapasse as suas vantagens. De facto, a tendência 
dos moralistas é para destruir, e o grande mal da época 


provém exactamente da vertigem de destruição e da ânsia 
de originalidade. Na ética superior do Bhagavad-Gik, 
acentua-se: ((Aquêle que pratica uma acção (dhama) mes¬ 
mo destituída de mérito, mas em concordância com o seu 
natural, nao incorre em pecado». Cada casta é assim consi¬ 
derada como um ramo separado da espécie humana, cada 
ramo com a sua própria característica ou natureza (bhm), 
produtora de acções, boas ou más, que o mesmo é dizer 
que 0 filósifo reconhece como inevitável a existência do 
Bem e do Mal. Pouco expansivo, a tristeza parece ser a 
nota dominante no feitio do indiano, talvez porque, junto 
do europeu, mostre certa propensão para , o retraimento.. 



Os usos e costumes indianos nem sempre foram res¬ 
peitados pelo invasor. Sob o domínio maometano, a ín¬ 
dia passou pelas mais duras e dolorosas experiências. Não 
eram só as sangrentas lutas em que se via envolvida, pois 
que ao activo dessa dominação há que juntar as persegui¬ 
ções religiosas e as extorsões de um fisco ávido e impla¬ 
cável. O hindu da classe média, dispondo de alguns bens 
de fortuna, obrigava-se a viver miseràvelraente, pois que 
qualquer pequeno indício de independência leconomica, 
devido quer à posse de campos cultivados ou de moradia 
mais decente, logo o fisco caía de surprêsa sobre o indi¬ 
víduo e só 0 abandonava depois de lhe extorquir o máxi¬ 
mo. O único povo que conservava leis próprias, govêrno 
próprio, e cujo moral lhe permitia anda conservar intacta 
não só qualidades combativas, como espírito de indepen¬ 
dência, era o povo mafatd. Como dissemos antes, toda a 
índia tinha os olhos postos na terra mama. O chefe tão- 
ansiosamente esperado, aquêle que vai encarnar todo o na- 
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cianalismo indiano, aparece por fim na invulgar persona¬ 
lidade de SImajL Nascido em 1627, viveu durante a in¬ 
fância não longe de Poona, sob a vigilância de um brâ¬ 
mane. Sua mãe, Jijahai, mulher piedosa em extremo, ins¬ 
tilou-lhe um amor fervente pelo induísmo, a par e passo 
que 0 bramane o iniciava nas subtilezas e façanhas re¬ 
latadas no Ramayma, no Mahabmta e nos Puranas. As 
terras de seu pai estendiam-se pelos vales e montanhas dos 
Ghates ocidentais, povoadas por irrequietos montanheses, 
que a despeito da opressão maometana gozavam no en¬ 
tanto de uma existência livre e nômada, Nascido entre 
os rudes aldeões e pastores, Shmji Bhonslê concebeu a 
idéia não só de libertar as populações hindus do Maha- 
mka, como iliminar de uma vez para sempre a opressão 
islâmica. O intolerante jugo do fanático imperador mongol, 
Ámeng Zeb, despresara a hábil política assimiladora dos 
seus antepassados, provocando a inimizade e a franca re¬ 
belião de todas as populações hindus, Os maratas, apro¬ 
veitando sempre as oportunidades, organizaram-se militar- 
mente e deram começo a várias expedições nos territórios 
dos sultões de Bijapur e Golconda. O pai do Sbhaji ser¬ 
via então como oficial hindu, no exército do sultão Malik 
Ambar, quando seu filho, em 1646, apenas com 20 anos, 
num golpe de mão audacioso se apoderou da pequena for¬ 
taleza de Torna, não longe de Poona, onde encontrou um 
importantíssimo tesouro. Com êste dinheiro adquiriu ma¬ 
terial de guerra, organizou um exército e edificou a for¬ 
taleza de Raigarh, da qual fez a capital das suas terras. 
Vem em seguida a conquista doutros lugare&ide impor¬ 
tância estratégica e, nesta mesma época, apodera-se, por 
surpresa, de um valioso comboio militar, pertença do sul¬ 
tão de Bijapour, Entre os despojos havia enormes somas 
de dinheiro, Tais actos de rebelião e de rapina levam o 
sultão a declarar guerra ao atrevido chefe. 


Shmji sai vencedor da contenda, com a conquista su¬ 
cessiva de dez fortalezas do reino de Bijapour, entre as 
quais a de Kalyan, cuja importância estratégica era grande, 
Como represália, Malik Ambar pÕe a ferros o pai de Shi- 
vaji e êste, com o fim de obter a sua libertação, pede aliança 
e protecção ao Grã Mogol, o imperador Shah Jehan, cujas 
relações com o sultão de Bijapour, devido a divergências 
religiosas, deixavam muito a desejar. Auren^ Zeb, filho 
de Grã Mogol, à frente de numerosas forças, invade os 
territórios de Bijapour e Golconda, põe a saque a cidade 
de Hyderabad, e marcha em seguida sôbre Bijapour, donde 
regressa subitamente a Delhy, ao saber da doença de seu 
pai, a quem destrona, para se coroar imperador, em 1558, 
Na ausência forçada de Auren^ Zeb, Shmji não perde 
tempo e persiste nos seus ataques aos sultões do Decão, 
até que é forçado a defrontar-se com Afzulkan, um dos 
melhores generais mouros de Bijapour. A luta trava-se en¬ 
tão em Pratapgarh, onde Shmji, servindo-se de um hábil 
estratagema, não só mata o general inimigo, como pÕe 
em completa debandada as suas tropas. Esta vitória dos 
maratas, no dizer do Dr. Germano Correia, na sua obra 
(iLes Maharates de Linde Portugaise», a quem seguimos 
neste e noutros passos do presente trabalho, marca o apo¬ 
geu da fama militar de Shivaji e fêz dêste indiscutivel¬ 
mente, 0 paladino querido do hinduísrao. 

Pratapgarh é assim, para o marata, o mesmo que Gui¬ 
marães entre os portugueses, isto é, o bêrço duma nacionali¬ 
dade. Aí viveu, aí lutou e concebeu uma índia livre: e aí 
se conserva, também, íntegra e viva, a lembrança do grande 
lutador, que foi Shivaji. 

Visitámos a velha fortaleza de Pratapgarh, alcandorada 
num dos picos do macisso dos Ghates, talvez das regiões 
da índia com aspecto mais peculiar e extravagante. O mar, 
hoje distante, deixou em sucessivas stratas, vestígios pal- 
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páveis da sua passagem. A irregularidade da orografia 
local, composta por chanfraduras de estranho recorfe—cor¬ 
tadas a pique sôbre vales apertados, que se aconchegam 
como podem às espaldas das montanhas ■—tais chanfradu¬ 
ras, dizíamos, apresentam quedas perfeitamente verticais de 
alguns milhares de metros, o que dá à região um aspecto 
que jamais se esquece. Em alguns pontos, o visitante de¬ 
bruça-se sôbre o abismo e pode, por momentos, filosofar 
sôbre a mesquinhês das coisas humanas... se a vertigem o 
consentir! Mo espaço claro e tranqüilo, as águas pairam, 
satisfeitas, adejando uma ou outra vez, com calma e so¬ 
lene dignidade, 

A minha visita ao forte não se fez sem incidentes. Si¬ 
tuado numa região isolada, cujos habitantes estão longe 
de gozar de boa fama, alguém nos prevenira da conve¬ 
niência de tomar tôdas as precauções. Um oficial inglês, 
sabedor dos meus intentos, e cujo interêsse na visita ao 
forte não era menor que o meu, propô,s-se a acompanhar- 
-me, desistindo de o fazer, no último momento, creio que 
por doença da sua montada. Segui a pé, acompanhado de 
um simples guia, com o qual me entendia apenas por 
sinais. A ascensão foi morosa e difícil e, à medida que 
caminhava, sentia em mim uma sensação crescente de iso¬ 
lamento e desconfiança. À entrada do forte, deparei 
com dez ou doze homens de raça mar cita, cujo aspecto 
se me tornou supeito, e o frazeado incompreensível. 
Trajava eu de calção de kaqut, camisa aberta de manga 
curta, e é possível que o aspecto lhes desse a impressão 
de um oficial da polícia ou do exército inglês, Talvez 
devido a essa circunstância, não fui molestado nem rou¬ 
bado. 

Como os maratas me falassem num tom que julguei 
insolente, tomei acto contínuo a iniciativa de retorquir 
em voz alta e num português muitíssimo suspeito! O essen- 
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Forte de Fratapgarh 








dal, para mim, era dirigir a conversa, ser escutado e obede¬ 
cido. Falei mais alto ainda, nao com aquelas doces expres¬ 
sões que os poetas declamam em noites luarentas, junto 
ao penedo da Saudade ou da Meditação. Muito ao con¬ 
trário, 0 que eu proferi, entre fragas e gargantas do Pra- 
tapgarh, foram expressões bem diferentes, num timbre 
de V02 intiniativo e arrogante... Não tardou muito em que 
ficássemos todos de acordo sobre um ponto da maior im¬ 
portância: quem ali dava ordens —era eu, No entanto 
quando me dispunha a entrar pela porta do forte foi-me 
negada a passagem. Compreendi tratar-se de uma simples 
tentativa de comparticipação nos haveres do tomiste, por 
parte dos maratds, recusando-me, contudo, a satisfazer-lhes 
a vontade. Segurando um dos maratas pelos ombros, vol¬ 
tei-o para mim e, de seguida, perante a incompreensão ge¬ 
ral e usando do mesmo método, formei todos numa só 
fileira, frente à porta do forte! Dirigi-me em seguida para 
0 marak que se encontrava na extrêma direita, orientei-o 
segundo a entrada da fortaleza, direcção que os outros aca¬ 
baram por tomar, um pouco contrariados. À voz de: «mar¬ 
che», que foi necessário indicar por gestos, notei, com pra¬ 
zer, que os mem maratas cruzaram a fatídica porta, e eu 
segui... na cauda da coluna!,.. De quando em quando, um 
ou outro tentava voltar-se e protestar, mas não lhes permiti 
desobediências nem alterações na cadência da marcha. 

Sabia que o marata nasce e morre soldado, quer pelo 
sangue quer pelo coração, e sabia também que acordar 
num Kshãtr% o ancestral sentimento de obediência ao 
mando, era contar de antemão com simpatia. E tudo correu 
normalmente!.., 

O forte, construído sôbre sucessivos sucalcos do ter¬ 
reno, é interiormente cortado de um dédalo de arruamentos 
e calçadas até alcançar a parte mais elevada, onde se en¬ 
contra a nascente de um rio, cujo nome me não ocorre, 
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Estabelecida uma certa confiança, os maratas paravam 
num ou noutro ponto e, por laborariosas deduções, observei 
a casa onde poisara Shivají, os locais de adoração, etc. 

A vista é surpreendente, dado que a fortaleza domina 
tôdas as cercanias por largas léguas, e dele se avista o 
local onde Shmji assassinou a Afzul-Khán, o general do 
sultão de Bijapour. 

Regressei ao ponto de partida... com o mesmo ceri¬ 
monial, e, quando me enconterei de novo a caminlio de 
centros mais civilizados, respirei com delícia o ar da liber¬ 
dade. Uma chuva de pedras, atiradas do alto das muralhas, 
acompanliou-me durante alguns instantes. 

Parecendo-me o facto natural, e até legítimo, levei a 
generosidade a ponto de não ordenar que cessassem... as 
hostilidades! Minutos depois, entregava-me apenas aos 
cuidados necessários para manter a acçao da gravidade, em 
termos acessíveis às faculdades pessoais de equilíbrio, pois 
que a descida era abrupta e perigosa. 

Encontrei-me no mesmo dia com o oficial inglês, meu 
presumido companheiro de viagem, a quem relatei o su¬ 
cedido. A fleugma habitual no inglês sofreu aqui uma de¬ 
preciação bastante sensível e foi, entre sorrisos amáveis 
e bastante significativos, que tanto eu como o meu cama¬ 
rada do exército de Sua Magestade Britânica, bebemos al¬ 
guns gelados,., que paguei, 

* 
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Uma simples enumeração cronológica dos acontecimen¬ 
tos políticos e militares que marcam a ascensão progressiva 
do povo marata, na história da independência da índia, 
levarnos-ia para um campo diferente daquele que nos pro¬ 
pusemos. Com a vitória de Pratapgarh, em 1659) Shivaji 


foi considerado o paladino da causa do induísmo. O ver¬ 
dadeiro carácter de Shivají é ainda desconhecido. Não 
sabia escrever o seu nome, mas é inegável que foi um 
hábil chefe militar e um genial condutor de guerra de 
guerrilhas. Na administração do reino mostrou igualmente 
dotes apreciáveis e na conduta da guerra foi tolerante 
para com os vencidos. A disciplina dos seus soldados era 
severa e jamais permitiu que uma mulher fosse insul¬ 
tada. À medida que aumentaram os êxitos militares, aca¬ 
bou por se convencer que o seu nascimento lhe havia im¬ 
posto a missão sagrada de defender os humanes e os 
seus concidadãos. Em 1664, assume o título de Ka^à e, 
de audácia em audácia, depois de transferir a capital dos 
seus domínios para a fortaleza de Raigarh, junto ao mar, 
apodera-se de alguns barcos que transportavam peregrinos, 
súbditos do Grã-Mogol. Este despacha um numeroso exér¬ 
cito, sob 0 comando dum general ujpít, por nome ]ay 
Singh, e Shivaji^ reconhecendo que tinha ido longe de 
mais, oferece a sua submissão ao Grã-Mogol, o célebre Au- 
ren^zeh. Em 1666, dirige-se a Delly, acompanhado do seu 
filho, para prestar juramento de vassalagem, como sobe¬ 
rano feudatário, mas é preso por ordem de Aumpeh. 
Shivaji consegue fugir e volta às suas terras, onde inicia 
novas campanhas contra o poder do Grã-Mogol, cujos 
exércitos derrota na batalha de Áurengabad. E em seguida 
a esta vitória que Shivaji se faz coroar rei da Maharashtra, 
ou dos mautas, a 16 de Junho de 1674. Seis anos depois, 
em Abril de 1680, morria Shivaji, com a idade de 53 anos. 
Com a sua morte, a actividade cios maratas não deminue 
por forma alguma e durante muitos anos continuam as 
suas lutas contra o poder maometano, com favor vário 
da fortuna, podendo no entanto afirmar-se que o desa¬ 
parecimento do predomínio islâmico, inimigo figadal do 
induísmo, é obra do povo maraia, O enfraquecimento 



combativo de uns e outros, devido às lutas sucessivas tra¬ 
vadas entre hindus e maometanos, abre o caminho ao 
domínio europeu na índia, e o marata, batido pelos ingle¬ 
ses em Kirkee e, posteriormente em Koregaon, perde por 
completo a sua independência. Na história da índia, o 
primeiro de Janeiro de i818, data da derrota de Karegaon, 
marca o acontecimento mais doloroso para o orgulho e 
sentimentos de independência do seu povo. Se não fôsse 
a intervenção inglêsa, é ponto assente que o marata teria 
dominado os Estados mussulmanos na índia e criado assim 
uma poderosa nação, ou confederação de Estados, profes¬ 
sando a religião bramânica. 

À falta de unidade política, as invejas, certos, impedi¬ 
mentos na sucessão de esforços e em pontos de vista, a 
que não foi estranha a barreira formidável das castas, tudo 
isso contribuiu para a derrocada do patriótico sonho de 
Shivap; isto é, a independência da índia, servida pelo sen¬ 
timento nacionalista dos seus habitantes. 

* ^ 

A bem conhecida revolta dos cipáios, que teve o seu 
início em 10 de Maio de 1857, abre uma nova era na his¬ 
tória da índia. A despeito dos seus trágicos episódios, há 
quem afirme que a revolta acabou por ser um aconteci¬ 
mento provindencial, pois que permitiu uma radical mu¬ 
dança nos velhos e improgressivos métodos de adminis¬ 
tração, substituídos, assim, pela força das cricunstâncias, 
por processos mais liberais e equitativos. O motivo da 
revolta, como se pode inferir de um estudo mais cuidadoso, 
não deve ir buscar-se ao emprêgo de gorduras para conser¬ 
vação do novo armamento distribuído às tropas nativas, 
mas antes ao último e decisivo encontro entre o passado e 
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0 presente, ou entre 0 conservantismo indiano e 0 libera¬ 
lismo dos ocupantes europeus. Com ou sem revolta dos 
cipáios, 0 encontro de duas culturas e dois sistemas, um 
europeu, outro especificamente indiano, era inevitável, As 
velhas idéias que orientaram os administradores da Com¬ 
panhia da índia, sofrem uma radical mudança, à medida 
que a Inglaterra coloca, no governo da índia, os seus dele¬ 
gados responsáveis. 

Depois do govêrno de Clive e de Warren Hastings, a 
nova orientação administrativa, imposta por Pitt, encon¬ 
trou em Lord Cornwallis, novo governador geral, 0 homem 
que as circunstâncias aconselhavam para gerir os negócios 
indianos, com a necessária independência. A sua nomeação 
obedece ao princípio fundamental de subordinar a Com¬ 
panhia das índias às directivas impostas pelo govêrno cen¬ 
tral de Londres. Além da reforma agrária, Cornwalls re¬ 
funde por completo as regras da aplicação da justiça, 
publicando 0 código judicial, adaptado às tradições locais, 
código que ficou conlrecido pelo nome do seu introdutor. Á 
política do Lord Governador não abre ainda caminho ao 
indiano para comparticipar na administração do país; pois 
que 0 exclue do desempenho de cargos públicos, mesmo 
de mediana importância. O parlamento inglês adoptava 
no entanto fórmulas mais explícitas, estabelecendo 0 prin¬ 
cípio de que a seqüência de esquemas políticos, tendentes 
à conquista e aquisição de novos territórios na índia, eram 
contrários aos desejos, à honra e à política da nação in¬ 
glêsa. Após 0 pequeno interregno do govêrno de Sir John 
Shore, seguem-se os sete anos de administração de Lord 
Wellesley, irmão de Wellington, 0 célebre duque de ferro. 
Pelo tratado de Bassein — 1802- (a conhecida corte do 
norte dos portugueses), os chefes maratas perdem por 
completo a sua importância e influência nos destinos da 
índia. A mão forte de Wellesley retira-lhes todas as ve- 
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leidades de independência, definitivamente suprimida em 
1818. A êste governador se deve a fundação do chamado 
Colégio do Forte William, destinado à preparação dos in¬ 
dianos para o exrcício de funções administrativas e que 
posteriormente se transformou na primeira escola indiana, 
para o estudo das línguas orientais. Durante o governo 
do Earl of Moira (1813-1823), é tornada pública uma 
nova declaração sobre os intuitos ingleses, pela qual se 
afirma que «seria uma traição ao sentimento inglês pen¬ 
sar-se que 0 governo advogaria o princípio de conservar 
0 povo indiano numa perpétua ignorância, para daí obter 
vantagens desonestas, servindo-se para tanto da cegueira 
das multidões)). 

Mas é sobretudo no governo de Lord Bentinck (1828- 
-1835) que uma política rasgadamente liberal permite à 
índia realizar o passo mais decisivo no caminho das amplas 
reformas de natureza social, económica e cultural. Lord 
Macauley, seu amigo e colaborador, redigiu a inscrição gra¬ 
vada no monumento a Bentinck: e dele diz que governou 
a índia com prudência, integridade e benevolência e que 
a sua constante preocupação era a de elevar o carácter 
intelectual e moral da nação indiana. Bentinck suprimiu 
0 mttee, ou cremação voluntária das viúvas, definindo-o 
como revoltante aos sentimentos da natureza humana. O 
mesmo Lord dava finalmente satisfação aos desejos in¬ 
dianos, facultando-lhes o ingresso no quadro adminis¬ 
trativo e judicial, medida política de vasto alcance: pois 
permitia assim ao indiano adquirir a prática indispensável 
para tomar uma parte mais activa nos negócios públicos 
do país. 

Um facto capital, pelas suas consequências, sobretudo 
quanto à divulgação da cultura europeia, é, sem dúvida 
alguma, a decisão do Lord em tornar a língua inglêsa ofi¬ 
cial e obrigatória, em todas as actividades oficiais e no 


ensino público. Já anteriormente, homens como Hastings 
e 0 Earl of Moira, haviam chamado a atenção para o valor 
intrínseco da cultura oriental, mas ninguém ainda pensara 
em colocar, ao lado dessa cultura, o grande património do 
saber europeu. i833 marca uma nova era na história da 
civilização e cultura da índia; pois é nêsse ano que o 
grande historiador Macauley, convencido de que era pos¬ 
sível fazer, de um indiano, um erudito em ciências ociden¬ 
tais, transforma por completo o sistema do ensino público 
na índia. A iniciativa de Macauley vai permitir ao estu¬ 
dante hindu rasgar novos horizontes de actividade inte¬ 
lectual e faculta-lhes todos os tesouros da ciência, acumu¬ 
lados por sucessivas gerações de sábios do Ocidente. Coin¬ 
cide com a reforma do ensino, a abolição do monopólio 
exclusivo da Companhia das índias. O parlamento inglês 
decide no entanto manter a máquina administrativa da 
Companhia por mais algum tempo, mas a coroa passa 
por assim dizer a administrar directamente, o que agora se 
vai chamar o Império Indiano. Os negócios comerciais da 
Companhia cessam; os europeus podem adquirir terras e 
uma terceira declaração Ho govêrno inglês vem reconhecer 
legítimos direitos aos legítimos filhos da grande terra 
indiana. Solenemente, o govêrno inglês declara que ne¬ 
nhum indiano, ou qualquer outro súbdito de Sua Mages- 
tade, poderá ser impedido de desempenhar qualquer lugar, 
por motivos religiosos, diferenças de raça, descendência^ ou 
cor; e, pela primeira vez, dois indianos ocupam ura pôsto 
de comando, no «comité)) secreto do Conselho dos directo- 
res da Companliia. 

Como sempre sucede, nos grandes períodos renovado¬ 
res da vida de um povo, surgem então os maiores expoentes 
da literatura, tanto do lado inglês como do lado in¬ 
diano. 

Elphinstone produz a história da índia, durante o pe- 
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líodo muçulmano; Malcolm escreve a história da índia 
Central; James Prinsep estuda a índia desde os tempos 
remotos; Wilson continua as investigações sob a língua 
sânsçfita, iniciadas por William Jones e Colebrooke. A his- 
tória do povo marata é tratada com inegável autoridade 
por Grant Duff, distinguindo-se, também, nesta época, os 
indianos Rajâ Rni e o grande poeta Chandra Gupa, o 
primeiro editor do jornal vernáculo de língua Ben- 
gdi. 

A actividade política de sucessivos governadores vai 
tornando cada vez mais acentuada a tendência para a mo¬ 
dernização dos processos administrativos, pondo cobro a 
tradições absurdas, que se conservavam ainda como exem¬ 
plos típicos dos métodos adoptados no tempo da Compa¬ 
nhia das índias. 

Em 1848, a Inglaterra encontra no novo governador 
geral, Lord Dalhousie, o homem que o destino de uma 
índia moderna e progressiva necessitava. A êle se deve a 
primeira linha de caminho de ferro (1853) e a organi¬ 
zação dos diversos departamentos do Estado, por forma a 
obter maior ordem e rendimento, tais como obras públicas, 
correios e telégrafos, etc. Data também do seu governo a 
instituição das primeiras universidades e outros estabele¬ 
cimentos de educação. Tôdas estas reformas foram no 
entanto recebidas pelo público com a maior desconfiança 
e a massa ignorante do povo acreditou que a instituição 
de novas escolas se destinava a converter o hindu ao cris¬ 
tianismo e a destruir o sistema de castas. Os caminhos de 
ferro e telégrafo eléctrico foram de igual forma conside¬ 
rados como sendo o início de misteriosas práticas de in¬ 
venção europeia, cujos fins visavam a escravizar a terra 
indiana. Os agitadores revolucionários souberam aprovei¬ 
tar este estado do espírito que preparou, por assim dizer, 
a grande revolta dos cipáios, durante o govêrno de Lord 
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Canning (1856-62). Terminada a revolta, cuja evolução e 
peripécias trágicas são bem conhecidas nas suas linhas ge¬ 
rais, a opinião pública inglesa exigiu a abolição pura e 
simples da Companhia, criando-se o Secretariado do Es¬ 
tado da índia e deu-se, pela primeira vez, ao governador 
geral, o título de Vice-Rei. Canning, longe de encorajar a 
corrente de opinião que exigia métodos de represálias e 
vingança, em seguida à repressão da revolta, optou por 
uma política de conciliação e de clemência. Os resultados 
de tal política prestigiaram por tal forma o nome inglês, 
que tornou possível a proclamação da Rainha Vitória, em 
1 de Novembro de 1858, proclamação por muitos consi¬ 
derada como a Mapa Charta do povo indiano. A fa¬ 
mosa declaração assegurava que a futura política do go¬ 
vêrno reconheceria a igualdade de todos os súbditos da 
coroa, na parte respeitante às crenças religiosas e aos cos¬ 
tumes nativos, e admitia aos lugares públicos, mesmo os 
de maior categoria, todo o indiano que, para o exercício 
de tais funções, reünisse os necessários predicados; e ter¬ 
minava por garantir igualmente os direitos dos príncipes 
indianos. 


Passamos rapidamente pelos acontecimentos que mar¬ 
cam a época da Companhia das índias e pela série de go¬ 
vernos a cargo de personalidades, já dependentes directa- 
mente do govêrno inglês. Também não interessa dema¬ 
siado conhecer a teimosia governativa de um homem como 
Curzon, que administrou a índia por forma a desagradar 
tanto aos europeus como aos indianos e que incarnou, sem 
dúvida, a megalomania do mando. 
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A cultura inglesa, bem como as teorias de Mazinni, os 
escritos de Burke e Stuart Mill, exercem no século xix uma 
influência excessiva nos meios escolares do Oriente. O 
fraseado empolado dos reformadores sociais europeus agra¬ 
dava em extremo ao indiano culto, cuja literatura pátria 
era, na sua quási totalidade, de natureza poética e decla¬ 
matória. Mazinni, sobretudo, erguia o pendão do naciona¬ 
lismo, como meio seguro de eliminar tôda a ingerência 
estrangeira nos países, cuja unificação nacional se não rea¬ 
lizara ainda definitivamente. O hindu educado, submetido 
à influência dos escritores do ocidente, concebeu um ideal 
político de transformação social, com base num govêrno 
próprio, seguido de uma gradual exclusão do estrangeiro, 
nos negócios públicos indianos. Munro, Elphinstone, Mal- 
colm, Lord Hastings e outros haviam já visualizado as 
perspectivas do futuro império indiano e previsto, de certa 
forma, os grandes problemas que um dia a Inglaterra teria 
de enfrentar. Bsses homens, que verdadeiramente consoli¬ 
daram 0 império, julgavam no entanto que a evolução dos 
acontecimentos levaria os seus sucessores a reintegrar, no 
seu papel de governantes, os príncipes, os nobres, e as cas¬ 
tas guerreiras, segundo a tradição local Mas, como sempre 
sucede, as inovações das idéias vão encontrar, por uma 
aberração trágica na vida do homem, os seus mais estré¬ 
nuos defensores, exactamente nas camadas sociais menos 
aptas a dirigir o semelhante, O nacionalismo moderno in¬ 
diano, salvo raras excepções, inicia a sua actividade polí¬ 
tica, levando à sua frente adeptos recrutados nas castas 
menos aptas para o mando e com reduzida propensão para 
a luta pelo poder. 

Como conseqiiência da cultura inglêsa difundida, espe- 
fialmente na província de Bengala, o nacionalismo hindu, 
pela pena dos novos patriotas, adopta uma linguagem 
altissonante, tocando às vezes o ridículo. A pretensa inde¬ 


pendência do indiano leva este (tal é a ironia do destino!), 
a imitar os literatos ingleses, como se fosse possível adap¬ 
tar a maneira típica dos clássicos indianos, aos processos 
literários da Europa. Mesmo, entre os mais entusiastas de¬ 
fensores das reformas políticas, duvidou-se quanto às pos¬ 
sibilidades de assimilação das idéias democráticas, por parte 
dos nacionalistas, dado o uso estravagante que o indiano 
fazia da cultura literária dos escritores europeus, Contudo, 
e a despeito das indecisões iniciais, na gestação de um 
autêntico movimento político, não há dúvida que tôda a 
sua origem terá de se ir buscar à província de Bengala, 
onde sempre pontificou o intelectual nativo, como ficou 
dito. 

A teosófica Annie Bessant e o seu mo menos teosó- 
fico companheiro, o coronel Olcott, vinham de ha muito 
pregando, através da índia, as suas teorias político-religio¬ 
sas: e preparando assim o campo para a intervenção in¬ 
diana na luta contra a administração inglêsa. É pois em 
Poona que, pela primeira vez, o indiano formula o seu 
desejo de obter um govêrno representativo, bem como a 
constituição de um parlamento local. O Congresso Nacional 
manteve a sua actividade durante anos seguidos, com ca¬ 
rácter estritamente constitucional, porém, a influência do 
moqmnto na Itália e o movimento russo e irlandês dão 
causa à formãçao de um numeroso grupo com tendências 
extremistas, o qual advoga a violência como o método 
mais seguro para obter o poder. À sombra do Congresso, 
alastrava cada vez mais o partido revolucionário que não 
hesitava não só em aconselhar como em cometer o crime 
político. É de notar que os ortodoxos indianos sempre se 
mostraram desafectos às actividades políticas do Congresso, 
que consideravam uma cópia servil dos costumes europeus. 
Ê então que Gan^dhar Túà, membro influente do Con¬ 
gresso, e bramane descendente da classe mafata dos 




pshewas, concebe a idéia de reforçar o valor político e com¬ 
bativo do Congresso, atraindo a este organismo não só os 
ortodoxos como a grande massa do povo indiano. Utili¬ 
zando a sua privilegiada inteligência e os seus dons naturais 
de orador, consegue difundir entre os seus concidadãos a 
convicção de cjue as instituições religiosas hindus estavam 
sendo violadas pelo opressor estrangeiro. Tilak, com uma 
energia rara, dirigia-se sobretudo à mocidade, especialmente 
aos estudantes. A êle se deve a organização das sociedades 
de ginástica, — verdadeiros focos de agitação política — 
e a êle igualmente se deve o recrudescimento do culto por 
Shhaji, considerado, a justo título, o herói nacional do 
povo marata e de tôda a' índia. Tilak não hesitou em de¬ 
nunciar a prisão dos bramanes, que os ingleses encarce¬ 
ravam juntamente com indivíduos de castas baixas, e apon¬ 
tava também, às massas do povo, pretensas violências come¬ 
tidas pelos mesmos ingleses, com grave ofensa da honra 
da mulher indiana. Sempre no intuito de reavivar o ins¬ 
tinto de revolta e de independência, Tilak buscava na 
história do. povo marata os episódios mais palpitantes e 
no seu jornal, em língua marata, publicava um inflamado 
artigo perfilhando a legalidade do assassínio de Afzal- 
-Kham, por Shivaji, em Pratapagarth, afirmando que os 
grandes homens estão acima da lei. Afirmava, em seguida, 
não ser crime nem pecado matar em benefício do seme¬ 
lhante. Não tardou muito que fossem assassinados, em 
Poona, dois funcionários do governo inglês. A vitória japo¬ 
nesa, obtida à cLista da Rússia, alentou ainda mais a activi- 
dade revolucionária, a que se veio juntar o descontenta¬ 
mento provocado por uma medida do govêrno inglês, que 
se propunha alterar a unidade administrativa da província 
de Bengala. A efervescência política tomou mais graves 
aspectos, sobretudo quando, à política pròpriamente dita, 
se veio juntar a superstição religiosa. 


Com efeito, em Bengala, o culto da deusa Kali, mulher 
de Siva, reunia à sua volta a quási totalidade dos adeptos 
do induísmo. Segundo a crença geralmente admitida, Kali 
deleitava-se cóm os sacrifícios sangrentos, e a deusa era 
venerada como a Grande Mae, Como atributos caracterís¬ 
ticos, a deusa personificava a Criação e a Destruição. Os 
seus adoradores viam, em Kah, uma espécie de entidade 
espiritual, representativa, por excelência, da Terra Indiana, 
e, em particular, da terra de Bengala. A excitação religiosa 
dava margem portanto à formação de um patriotismo 
ardente que se colocava ao serviço de processos políticos 
destrutivos e anárquicos. 

Paralelamente, era lançado outro tipo de acção polí¬ 
tica, conhecida por Swadeshi, que proibia a todo o hindu 
a compra de artigos estrangeiros e aconselhava a sua substi¬ 
tuição por outros de fabricação indígena —pois 
tal é 0 significado do termo. As associações revoluciona¬ 
rias multiplicavam-se, lançando mão da bomba e da arma 
de fogo, Algumas reformas foram introduzidas no sistema 
administrativo, as quais deram em parte satisfação ao 
programa mínimo exigido pelos indianos e que muito 
naturalmente consistia numa maior representação do ele¬ 
mento nativo, nos organismos directivos da política e admi¬ 
nistração. Ao ler-se a história da índia verifica-se que ne¬ 
nhuma concessão foi outorgada senão à custa das mais vio¬ 
lentas representações das classes dirigidas. A teia da his¬ 
tória, bem urdida, fornece a cada passo elementos tendentes 
a comprovar os sentimentos liberais dos dirigentes, mas 
seria faltar à verdade, esconder a circunstância de que pou¬ 
cas ou nenhumas prerrogativas vieram, pelo seu pé, até 
às multidões. A representação hindu nos negócios do 
Estado é o fruto de uma luta incessante, para o que basta 
comparar datas e apreciar factos que directamente nos 
levam à conclusão de que as reformas chegaram sempre... 
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com bastante atrazo. Esta constatação não pode no entanto 
surpreender ninguém, pois que em política... cada um 
puxa a bma à sua sardinha! 

* 


A grande península gangética tem sido governada pelos 
anglo-saxónicüs, povo que constitue de facto mna força 
humana, digna do nome, possuindo em alto grau as carac¬ 
terísticas dominantes na Fôrça; isto é, a calma e a impo¬ 
nência, a um tempo inflexíveis e inamovíveis, no seu 
ponto de aplicação. O inglês (que não deve confundir-se 
com os restantes habitantes da Grã-Bretanha) consegiu 
dominar no mundo, expandir a sua língua e exercer in¬ 
fluência entre as diferentes populações do globo. Esta prcj 
ponderância não resulta apenas da sua potência naval, pois 
há que atender ainda aos seus processos de administração, 
nem sempre humanos nem legais, bem como aos seus há¬ 
bitos e à sua imperturbável e privilegiada educação. E 
de facto ura povo bem educado por excelência. A pátria 
é limpa e ordenada nos seus mais insignificantes pormeno¬ 
res. Basta fixar um mapa para avaliar da complexidade dos 
problemas que, até ao início do presente conflito, andavam 
adstritos à política inglesa. Em todo o orbe, que extensís- 
simas áreas se conservaram sob o domínio britânico.?! Que 
soma de bom senso foi necessária para manter tão vasta 
administração! Como se tornou imperativo expulsar os 
desonestos e incompetentes dos seus quadros borucráti- 
cos!... Como se tornou imperioso banir de todo este sistema 
a improvisação! De tudo isto, acode muito naturalraente 
ao nosso espírito, esta palavra: prestígio. E o prestígio 
inglês foi 0 grande milagre da história moderna e con¬ 
temporânea, Negros, amarelos e brancos: todos reconhecem 
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êsse prestígio e, daí, resulta para os ingleses um dos seus 
capitais defeitos, se bem que em parte legítimo: o seu 
orgulho. 

Uma política de expansão deu motivo à formação de 
poderosas nações, hoje ligadas por muitos laços à comu¬ 
nidade britânica. Nessas novas pátrias ficará para sempre 
a língua inglêsa, a sua cultura, a sua influência, o seu 
comércio, numa palavra, tudo quanto constitue a própria 
alma, a razão de ser da existência da Grã-Bretanha. Em 
conclusão: tudo fica, menos a ocupação militar e burocrá¬ 
tica, que deixam assim de sobrecarregar a economia da 
Mãe-Pátria, sem lhe retirar nenhuma vantagem de ordem 
política ou económica. 

E que dizer, pois, do futuro da índia? 

Recordo agora um pequeno episódio da minha passa¬ 
gem pelo Oriente. Quando o capt. Maundrell, comandante 
do navio de guerra nClive», me solicitava, a-fim-de apro¬ 
veitar a maré para sair do porto, certas facilidades tenden¬ 
tes a apressar o embarque de Lord Brabourne, governador 
de Bombaim, removendo, para êsse efeito, algumas difi¬ 
culdades resultantes da etiqueta, respondí-lhe: «Caro 
Comandante; ou Britania rules the waves... e portanto 
as marés, obedecem-lhe, ou então passo a duvidar da vossa 
supremacia naval!». O Comandante, sorrindo, retorquiu-me 
que a tanto não chegavam as pretensões da armada bri¬ 
tânica! 

A índia de Gandhi, de Nehru, de Malavip e tantas 
outras individualidades, por demais conhecidas para serem 
tratadas neste ligeiro estudo, apresenta não raros aspectos 
políticos na aparência incoerentes e pouco compreensíveis 
L ocidental. No dizer dos próprios indianos, o naciona¬ 
lismo hindu, no decorrer das suas actividades, várias vezes, 
((Went up like a rocket, but has come down like a stick» 
...isto é, sobe como um foguete... e cai como uma cana! 
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No entanto, a maré da independência indiana terá sem 
dúvida a sua hora, que a barca do Estado inglês saberá 
aproveitar para surgir no oceano, com novos rumos, velas 
ao vento e a proa apontada, tenazmente, na direcção de 
outros destinos!... Outra não é, certamente, a pretensão da 
velha Albion. 
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